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Notícid sobre Jodquim Ndbuco
Jnaquim Aurélio Bar-

rriii Nabuco de Araújo
nasceu em Recife, Per-

namliueo, em 19 de agos-
tu de 1849. Era filho do
pi-nador José Tomaz Na-
tine-i de Araújo e de sua
esposa, d. Ana Benigna
l,inoto Nabuco de Arau-
jn, irmã do marquês do
SieeiíV, o morgado do Ca-
bi. Francisco Pais Bar-

Estudou humanidades
n.i Pedro II, e, bacharel
em letras, em 1865, se-
{ruiu para São Paulo, on-
de fez os três primeiros
anos de Direito. Foi con-
cluir o curso no Recife.

Formado em 1870, era;
em 1870, nomeado adido
dc missa legação nos Es-
tados Unidos.* Em 1879,
eia eleito deputado geral
por sua província, vindo
então residir no Rio de
Janeiro. Sua entrada pa-
ra a Câmara marcou o
início de sua maravilhosa
campanha em favor do
Alxilicionismo, causa na-
eiiinal, na defesa da qual
ele tanto cresceu na ad-
in iração e no amor de to-
dns os brasileiros.

De 1881 a 1884, Nabu-
pi viajou na Europa. Re-
üressando ao seu país, foi

AOS LEITORES
Os números deste suplemen-

to, correspondentes aos meses
d'1 acosto, setembro e outubro
(*•' 1941, acham-se completa-
mc^e esgotados, e por isso não
pudemos atender aos numero-
st.vji^ios pedidos dos coleciona-
dores, que nos chegam de todo
o Brasil.

Na redação de A MANHA, em
mãos do sr. Rodolfo Leal Fer-
r-Mra, encontram-se à venda
algumas coleções completas
df-iU publicação.Dadas as dificuldades de im-
porlação de papel, o presentenumero do suplemento, dedica-
do a Nabuco, sai com apenaslf> páginas, quando havia de
ter 32. Para que possamos com-
P-ftar o estudo do grande bra-
"lelru, ainda lhe dedicaremos.
«m outra edição de 16 páginas.0 próximo suplemento.

Pedimos aos leitores, em vir-tude do imenso acúmulo dernatétia que está sobre a nossamesa, que se abstenham de ofe-«cer-nos originais.
i Tçunbetn prevenimos que emnipotese nenhuma devolvere-"'os os trabalhos que nos forem«ruetldos e não puderem ser«wweitados.

novamente eleito depu-
tado por Pernambuco, re-
tomando o lugar de "lea-
der" da campanha aboli-
cionista, luta que, cinco
anos depois, era coroada
do mais esplêndido êxito.

Com a proclamação da
República, em 1889, Na-
buco retirou-se da vida
pública, entregando-se à
meditação e ao estudo.

O Brasil, porem, não
podia dispensar os servi-
ços de um homem da sua
superioridade espiritual e
cultural. E Campos Sales
conseguiu demovê-lo a
aceitar o cargo de nosso
advogado na causa que ti-
nhamos com a Inglaterra,
a respeito dos limites da
Guiana Inglesa na região
do Pirara.

Nabuco passou, depois,
a ser o nosso embaixador
em Londres, e logo após
(1905) em Washington.
Na capital da grande re-
pública do Norte, teve ele
uma situação privilegia-
da, alcançando um prestí-
gio que raros diplomatas
ali terão desfrutado. Em
1906, veio ao Rio, para
presidir, de julho a agos-
to, à Terceira Conferên-
cia Pan-Americana. Em
sua companhia viajou o
secretário de Estado nor-
te americano Elihu Root.
Sua atuação, o idealismo
de suas palavras, a sabe-
doria de seus conceitos,
tudo isso já fazia entre-
ver o desenrolar ulterior
da política do nosso con-
tinente, e como que anun-
ciava a hora intensamen-
te americanista, que esta-
mos vivendo hoje.

Em 1909, fez ele, em ca-
rater oficial, uma viagem
a Havana, para assistir
à restauração do governo
nacional de Cuba. Nesse
mesmo ano, assinou em
Washington várias con-
venções de Arbitramento
com os Estados Unidos,
Panamá, Equador, Costa
Rica e Cuba.

O ilustre brasileiro fa-
leceu em Washington, em
17 de janeiro de 1910. Vi-

timou-o uma hemorragia
cerebral. Seu corpo foi
conduzido, com solenidade
excepcional, para o cerni-
tério da capital america-
na, e depois veio para o
Brasil, no cruzador ame-
ricano "North Caroline",
que aqui chegou a 9 dr
abril daquele ano. Foi lo-
go depois transportado
para o Recife, encontran-
do-se hoje inumado no
cemitério de Santo Ama-
ro, na cidade que o viu
nascer.

Em 28 de setembro de
1915, Recife lhe ergueu,
em uma de suas praças
públicas, uma estátua.

Bibliografia dc Nabuco
A bibliografia de Nabuco é

vatiosíssima e muito extensa.
Na impossibilidade de dá-la na
íntegra, remetemos os leitores
ao Dicionário Bio-bibliográfico
Brasileiro, de Argeu Guimarães,
que consigna 66 trabalhos dt-
fcrentes do escritor. Aqui dare-
mos uma lista dos trabalhos
mais importantes que lhe de-
vemos:

VAmour est Dieu — poe-
sias líricas.

Camões e os Lusíadas,
Rio, 1872.

Le Droit au meurtre, letre
i M. E. Renan _ Rio — 1872.

Castro Alves (trinta págl-
nas) — Rio, 1873.

O Abolicionismo — Lon-
dres — 1883.

Campanha abolicionista no
Recife — Eleições de 1884. —
Rio — 1885.

_ Henri George, Rio, 1884.
O erro do Imperador, Rio,

1886.
_ Escravos — Versos france-

ses com versão portuguesa —
Rio — 1886.

Porque continuo a ser mo
narquista — Londres — 1890.

Balmaceda, Rio, 1895.
A intervenção estrangeira

durante a revolta. _ Rio, 1896.
Um estadista do Império,

(três tomos), Rio, 1899.
Minha Formação, Paris e

Rio, 190O.
_ Escritos e discursos Hterd-

rios, Rio, Paris, 1901.
 Pensées detachées et sou-

venirs, Paris, 1906.
Várias memórias sobre as

fronteiras do Brasil.
Várias conferências e dlscur-

sos em inglês, feitos nos Es-
tados Unidos.

 fOption (drame en cinq
actes), Paris 1910.

 Discursos e Conferências
nos Estados Unidos. Tradução
do inglês de Artur Bomilcar.
Bio - 1911.
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Algumas páginas de "Minha Formação"
ALGUMAS FIGURAS

..E'-me quase impossível falar,
hoje, da abolição senão por in-
cidentes e figuras destacadas ^ u 

se ten.
Tudo que digo e sob a ressalva yn _ .;;,,/,;„ „,?„, „„, „„„ „,
de que tenho muito mais que
dizer; se pronuncio um nome
está subentendido que ele é ape-
nas um de um extenso calen-
dário: que os dípticos estão
cheios.... Quem fará nunca essa
história com imparcialidade,
justeza e penetração, sem dei-
sar entrar nela a paixão polí-
tica, o preconceito científico, a
fascinação ou sujeição pessoal?
Ninguém-, de certo; o que quer
dizer que haverá diversas his-
tonas. A minha contribuição
para o assunto há de um dia
6er o meu arquivo, notas expli-
cativas, e alguns fragmentos a
respeito de diversos fatos em
que estive envolvido ou de que
tive conhecimento direto...
Esse trabalho, essa desobriga,
ao mesmo tempo que depoimen-
to pessoal, espero que Deus me
dará tempo e modo de o fazer
como planejo. Seria uma espé-
cie de chave para o período que
encerra a era monárquica.

Dentre aqueles com quem
Diais intimamente lidei em 1879

germe foi parlamentar, que 1850. há quarenta e um anos
"liber generationis" começou examinandq-me em aritmética,
em 1879 com Jeronimo Sodré, ainda menino de colégio, e con-
é o que se pode demonstrar com tinuou, quase quotidianamente,
os próprios documentos, mesmo nas lições.e.nos exames das Es-

nascente do Rio S., Prãncis-P, ate então os utiiuus aramos .
acompanhando sempre o belo Entre esses esta Gusmão Lobo,
rio abundante de peixes e de que nao teria deixado a pena rie
frutos deliciosos. combate,se nao tivesse .visto «

Sexta Estação... De um .lado bandeira que ela protegia pas.
Goiaz livre- do outro o sertão sar triunfante das mitos dos
da Baía onde não há "capitães agitadores para as mãos dos

> mato" primeiros ministros. Na época
Sétima Estação... Na Vila aa decisiva do movimento, aquela

gran- em que se teve de criar o im*

No vara- do que a resistência, isto
doúro"d*as" águas 

'do 
S. Fran- qne se venceu virtualmente a- - ¦* campanha, os seus serviços fo-

colas Militar, Central.e de Apli-
da o contrário, uma vez que se- cação na fortaleza da Praia
jam autênticos... Não estou, Vermelha ate dezembro de 1860. do mato

porem, dando .senão algumas •'Os anos de 1861 e. 1862 fo- «rtima
Impressões pessoais íntimas e ram de estudos práticos dçca- ^^^^1 

Francisco, pulso e de torná-lo mais l„,-le
por isso refiro-me a. alguns no- mmho de ferro e de portos de %^"oei^cáo «- """«- 
mes dentre muitos que entra- mar na Europa. A primeira Oitava estação,

riam em qualquer resumo, por Memória, escrita, com o Anto-
mais curto que fosse, do começo nio, datada de. Marselha em cisco para as oo r.

da propaganda... Os dois gru- de junho de 1861, foi dedicada, fona Estação... No Paraíso
- - ¦ eomo de justiça, ao nosso Bom

Mestre e Imperador... Quando eu pela minha parte acredito
Vossa Majestade encontrava qUe Rebouças foi talvez dos ho-
meu Pai. suas primeiras palaT mens nascidos-no Brasil o únl»
vras eram: — Como vão os me- co universal pelo espírito e pelo

volucionária, ainda que cada nlnos? — Onde estão agora? coração.-.. Pelo espirito teremos
um refletisse.por vezes a in- Recomende-lhes sempre que es- tido alguns, pelo coração ou-
fluência do outro. Isso no tem- tildem e que trabalhem. tros; pelo espirito e pelo cora-
po em que a idéia está sendo "Voltamos ao Brasil em fins ção juntos, somente ele. "De-

pos de que falei, encontravam-
se, trabalhavam juntos, mistu-
ravam-se, mas a linha diviso-
ria era sensível: um representa-
va a ação política, o outro a re-

raiiji. inapreciavèis... Ele sosi-
nho enchia com a emancipação

"Jornal do Comércio", desde a
coluna editorial, onde por toda
espécie de habilidade, artifícios

sutilezas,, graças [ sempre à
boa vontade do.dr, Luiz de Cas-
tro,.conseguia ter a nossa qnes-
tão sempre em evidência.,. Seu
talento de escritor, urri dos mais
belos, m.ais airosos, m.ais perfçi-lançada, pois dentro de pouco o de 1862, e encetamos a vida prá- )irant* ovação dos meus alunos, í*'UJ- '_'T' . . ¦ * v

movimento torna-se. geral, e en- tica nos trabalhos, militares de escrevia ele em 15 de maio de ™!*,Tn^P 
do seii tempo,:. «í . ;.(!, J„. „^„ln^!o« Kanta Patarina motivados DelO .««« «,o «... "lMárin" AnunClO- Pon«aneos. uo SCB «e.o|ju

tão há o influxo das províncias. Santa Catarina, motivados pelo ]888 no seu "Diário". Anuncio- r.r(Jadeiram.n,.¦ méxhauriv
há o Ceará, o Amazonas, o Rio conflito Christle , *,„ o projeto de Trianguação ^^S^ sôfucko na" a 

"

Grande do Sul, Pernambuco, a A 28 de dezembro de 1863 se- M0ia] e Cadastral do Brasil.
Baía, s. Paulo, que surgem eo- parei-me, pela primeira vez, do voto de louvor pela congrega-
mo grandes focos de propagan- meu irmão Antônio... Começa ção. Nova ovação. Carregado
da... O movimento abolicionls- dai em diante o período indus- pelos alunos por todo o peris-
ta teve com efeito duas fases trial da minha vida .. tilo". Da abolição ele foi o
bem acentuadamente divididas: "Vossa Majestade e meu Pai maior, não pela ação exterior,
a primeira, que vai.de 1Í79 a não queriam que eu. tivesse ou- ou influência direta sobre o mo-
1884, em que os abolicionistas tra orientação alem da vida vimento, mas pela força e alta-

e 1880 e que formavam comigo combateram sós, entregues aos tranqüila da Ciência e do. Pro- ra das projeções cerebrais, pe!»
um grupo homogêneo, a nossa 5eus próprios recursos, e a sen fessorado; mas o Visconde de rotação vertiginosa de idéias e
pequena igreja, as principais gunda, que vai de 1884 a 1888, Itaborai, que também me devo- sensações em torno do eixo con -
figuras eram André Rebouças, cm qüe eles viram sua causa tava afeição paterna.,, dizia: sumidor e eandente. que era
Gusmão Lobo e Joaquim Ser- adotada sucessivamente pelos André!.., Quero que você su- para ele a escravidão... Era

ceda ao Mauá... nma fornalha eósmica, solar, a
"Sabe Vossa Majestade quan- qUe ardia nele. Grande Rebou-

te sofri da oligarquia politican- cas tu toste a águia do nosso

éumbás em qne o abolicion

•va

ra... A igreja írontelra era
de José do Patrocínio, Ferreira
de.Menezes, Vicente de Souza,
c depois João Clapp com a Con-
federação Abolicionista. Se eu
estivesse escrevendo neste mo-
mento um esforço do movimen-
to abolicionista de 1879-1888 já
teria citado Jeronimo Sodré,
que foi quem pronunciou o fiai,
e passaria a citar os meus com-
panheiros de Câmara, Manoel

dois grandes partidos do pais
Em 1884 teve lugar, pode-se di-
zer, a conversão do partido li-
beral e em 1888 a do partido
conservador. A fase puramen-

Ele achava splucão para tudo,
tipha os expedientes, e finuras,
como tinha. a plástica da ex-
pressão... Todo b seu.trabalho
foi anônimo e poderia assim
passar, despercebido de nutra
geração, sç njto restasse o les-
temunho.unânime dos que tra-
balharam com ele.....Foi um as-
sombro a variedade dos papéis
que ele desempenhou na im-
prensa, incalculável o valor da
sua presença e conselho em
nossas reuniões e depois no In-
timo do gabinete Dantas, Seu
nome '¦«* escrito por toda a

te e da plutocracla escravocra- movimento! Se és" visto no teu parte, nas paredes__das_ cala-
ta nesses afanosos tempos... Só tempo como uma estrela de se-

te abolicionista da campanha tenho, hoje. deles uma conso- gunda grandeza, é porque es
— ¦-'- - ,;"— — lação: — Projetei e construi as tavas mais longe dele do que to-por oposição à fase política, que
poderia entrar na história dos
dois partidos rivais, foi a pri-
meira.

De todos, aquele com quem
mais intimamente vivi, com

Docas de Pedro II; concebi e
dirigi o caminho de ferro Con-
de d'Eu e sua bela estação mn-
ritima do Cabedelo.

'Vossa Majestade gosta de

das.
Outro com quem vivi até sua

morte em grande aproximação
de idéias, foi Joaquim Serra.
Desde 1880 até a abolição elePedro 

Corrêa 
Rabello, Barros 0Uem estabeleci uma verdadeira rec*r^ 

— ~ 
Uru*Sana deixou passar um Ta" sem ZlTPimentel, porque o movimento rnmunhão de sentimento, foi _„, ;,,„«' „„i„ .„,„.. «.„.. na0 c^x"u ***.?' -".  biçao.

viveu cinco anos como uma nt>
quena igreja perseguida. E' um
dos enigmas do nosso tempo. -
enigma, nacional, porque pirn-
de-se k questão do emurchen-
mento de toda a flor do-pais, -
como semelhante talento rc-
nunciou de repente a toda nm-

Pimentel, porque o movimento
começou na Câmara em 1879,
e não, como se tem dito, ¦ na
••Gazeta da Tarde', de Ferrei-
Ta de Menezes, que é de 1880,
liem .na "Gazeta de Noticias",
ende então José do Patrocínio,
escrevendo a Semana Política,
não fazia senão nos apoiar e
•inda não adivinhava a sua
missão. De certo pelos escravos

comunhão de sentimento, foi
André Rebouças... Desse eu
não poderia ainda hoje qua&e
falar... E'-me tão impossível
resumi-lo a ele em um traço
como me seria Impossível tra-
car a figura ou a -forma de
uma trajetória infinita... Do
teu quarto no Hotel Bragança,
em Petrópolis, onde durante
anos notaste no teu diário

Já vinham trabalhando Luiz nossa pulsação comum, até o
Oama e outros, mesmo antes despenhadeiro do Funchal, que
da lei de 1871, como trabalha- ]inha a que descreveste, meu
ram todos os colaboradores des- querido Rebouças! Poste o cor-
¦a lei; mas o movimento aboli- tezao do "Alagoas"... Um re-
elonista de 1879 a 1888 é um publicano. a quem veio tocar c
movimento que tem o seu eixo papei de discipulo amado do ve-
próprio, sua formação distinta. . . .. -
e cujo princípio, marcha, velo- Bm industrial, um
tidade, são fáceis de verificar; ousado e triunfante, e acabaste
é um sistema fluvial do qual se praticando o tolstoismo... Fos-
conhecem as nascentes, o volu- te um. genj0 matemático, um

rito revolucionário que, com
espirito liberal, e.o espírito 'le

governo, fez a abolição, mas que
foi. mais forte do.que eles, ¦«
absorveu e dominou... Sem

me dágua e valor de cada trt-
butarjo, as cachoeiras, o estuâ
rio. e esse movimento começa,
fora de toda dúvida, com o pro-
nunciamento de Jeronimo Su-
¦íré, em 1879, na Câmara..
•Esse pronunciamento vem pre-
parado, resolvido da Baia e re-
benta na Câmara como uma
manga dágua, repentinamente.
Kada absolutamente o fazia
•u.speitar... Ao pat de Jeróní-
mo Sodré filia-se cronológica-
mente a minha atitude dias de-
pois... Mais tarde é que en-
tram Rebouças, Patrocínio, Gus-
mão Lobo, ' Menezes, Joaquim
Cerra... Isto, não é apurar a
itata dos primeiros escritos abo-
licionistas de cada um; os méiií.
por exemplo, datavam da Ac a-
demia... E' reivindicar para a
Câmara, para o Parlamento a
Iniciativa que se lhe tem que-
rido tirar nesta questão, dando-
ie-fhe-aó elemento popular, re-
publicano... E'uma pura quês-
tão de datas; desde que se der a
data certa a cada fato alegado,
verifícar-se-á o "autem genuit'
»cima... Reconheço que a mi

.salvamos juntos, pelo nosso hor- a SUa Unha... Minado por uma
ror ao sangue, 7.000 paraguaios doença que não perdoa, salva- Não quero fazer a galeria dl
e centenas de brasileiros.:. Na va cada manhã o que bastasse abolição; mas, como dei. ven-
atual antipatia ao militarismo, de alegria para sorrir à espé- Cido pela saudade, dois ou 11 es
apenas lembro-me dos trabalhos rança dos escravos, a qual viu esboços dc amigos, tenho que la.
de Jtapirú e Tuiutl. crescer dia por dia, durante lar de José do Patrocínio...

"Em 1880 começa a Propagan- esses dez anos como uma plan- Este c o representante do espl-
da Abolicionista." Nós tribunos ta preciosa qué ele mesmo tl-
ardentes, só tínhamos uma cer- vesse feito nascer... Feita a
teza e uma esperança: — O Jm- abolição, desabrochada a flor,
perador. Em 1871 havia Vossa morria ele... Serra cumpriu a
Majestade concedido à filha sua tarefa com uma constância 
predileta libertar o berço dos e assiduidade a toda prova sem espirito governamental, de n -
cativos com Paranhos, Visconde dar nma falta, e com o mais mens como Dantas e João Al-
do Rio Branco. perfeito espírito de abnegação r. fredo. não se teria chegado pa-

"Em 1888 a iniciativa partiu de lealdade... Renunciando os cificament* ao fim. nçm ia»

lu vc. d'Aquela, que não pode ver ià- primeiros lugares, ele mostrava. CPdo; sem o espirito humaniia-
íhn i.v,ner!.rinr hinirtn Postf grimas, nem ouvir soluços dé entretanto, de. mais em mais r|0, extreme de ódios e de len-

SSfriaf nm eneenhelro P»""'. *->« infelizes e de escra- uma agudezà de vista é uma dências políticas, a abolição le-
industriai, um engei 

tos ^ ardor-santo de Mártir clareza de expressão dignas de ria degenerado,em uma guerra
do Cristianismo Inicial; aspi- nm verdadeiro leáder. Eu mes- de raoas on em um encontro de
rando menos a glória na Terra mo, que acreditava conhecê-lo. facções; sem o trabalho van?.
do que anelando a beneme- fui surpreendido pela ousadia inapreciavel, de cada um uos
rência no Céu. junto a Jesus, da sua manobra, quando uma grandes fatores provinciais, que
Redentor dos Redentores. vez ele prometeu a Cotegipe to- conservaram sua autonomia

"Enfim.,. Creio que podemos do o nosso apoio, — nós respon- histórica, como o do Ceará, o "to

esperar tranqüilos o juizo de díamos uns pelos outros. — sé Amazonas, o de S. Paulo, o ne

j ,„¦ u„—u Dens; porque havemos cumpri¦ assumisse a direção, do movi- Pernambuco, o.resultado ten»

inda falar de ti vou dar aos «lo.sua grandeLei, trabalhando mento. Ào contrário de Bebou- Sido diferente e talvez funesio.
lêem para que te co- J"3'0 Progresso da Humanidade eas. Serra era um espirito polU q qlle patrocínio, porem, reiirc-

' - - "Agora, só tenho a dizer-lhe tico. mas acima do seii parti-- Jenta é o fatnm,.é o irresist"' I
que desde 15 de novembro de do. do qua] fora durante a opo- do movimento... Ele é. uma ml*-
1889 perdi a linha divisória en- sicão o mais serviçal dos au- tUra de Spartaco e de Cami.-'

sábio, que fizeste de tua ciên-
cia a serpentina do alambiquo
em que de tudo distilavamos &
abolição... Teu centro de gra-
vidade foi verdadeiramente ©
sublime.... E como não posso

tomo uma carta tua Rebouças".

que me
nheçam, uma dessas provas rã
pidas. fotogênicas. que sabias ti
rar de ti e nas quais os que
viveram contigo vêem. tua.fislo-
nomia, apanhada em toda a sua
fugidia mobilidade, com a sua
In altera bilidade eterna... E'
acaso que
ao Imperador.

"Canhes- 13 de maio de 1891.
— Meu Mestre e meu Impera-
tíor —¦ Não passará o 3.° aniver-
sário da Libertação da Raça
Africana no Brasil sem que An-
dré Rebouças dè novo testemu-
nho de filial gratidão ao Mar-
tir sublime da Abolição.

"Sinto-me feliz por ter sido
escolhido pelo Bom Deus, para
representar a devotação da Ra-

tre meu Pai e meu Mestre e Im-
perador, e que é\ na maior efu-"
são de amor, que me assino —¦
Com todo o Coração — André

xiliares, colocava a riosSa cau- De-smoulins... Os que .lutajinn
sa comum com uma sinceridafle somente contra a. escravid.i»
intima que nunca foi suspeita- ernm como os liberais de 1 ,"'•
da.v. "Passamento'do grande da raça dos cegos de boa vou ia-
Joaquim Serra, escreve Eeboti- de. oui voluntários, que as r"V'i-

Ou o itinerário, que ele traça- ças no. seu "Diário", em 29 de iuoões empregam para 
'¦<"¦ s

ra para a fuga de escravos Je outubro de 1888. companheiro nt)rirem a primeira brecha ..-
S. Paulo para o Norte, pura de Academia em 1854 e de luta patrocínio é a própria rcvn.'>-
fantasia, mas tão cheio para to- abolicionista de 1880-1888, cãp ge o abolicionismo no ina
dos nós de vestigios.de sua In- Publicista que mais escreveu sçgúintç ao seu -riunfo c-c ci^
dividualidade, de toques da sua contra.os escravocratas" "Nin-
sensibilidade inconfundível- guem fez mais do que ele. es-

creyia Gusmão Lobo por sua
morte... e quem fez tanto... ?"

Gusmão Lobo... E" outro no-
me. do nosso círculo interior...
Alguns dos que combateram

persou e logo depois unia P">
dele se aliou á grande pr"]»-
dade contra a dinastia que
tinha induzido ap'.sacrifício.
que o espirito que mais proiu
damente o agitou e revolve" .

íênio revolucionário que\a_

-CAMINHO DE FERRO BVB-
TERRANEO DO ALTO S.

FRANCISCO AO CEARA'
LIVRE ...„„.... „Kr,..„.«  -,.

Estação Inicial... S. Paulo; juntos sem descanso, durante cjedade abalada tinha oei.
ça Africana a V. M. Imperial Junto ao túmulo de Luiz Gama. os primeiros cinco anos da pro- escapar pela sua primeira y,n'e à Princesa Redentora, e ale- Segunda Estação... Pirassi- paganda. os do ostracismo po- ^a a força, e também a !1,1^

nha inscrição vem na ordem do gro-me repetindo-o incessante- nunga. litico e social da idéia, acredi- qUeza de Patrocínio, é que r^

tempo depois da de Jeronimo mente. Terceira Estação... Cachoei- taram sua tarefa, se não aca- teve ma|S fé em seu talem"
Bodré... As outras, porem, vie- "E' hoje grato relembrar a ra do Mogí-Guassú. bada, pelo menos grandemente que em tudo más: força, p°
Tãm depois da minha... Foi o "síntese da nossa vida", como Quarta Estação... Em pleno aliviada no dia em que nm que realmente vivíamos em "i

movimento popular talvez que meu Bom Mestre disse no "Ala- sertão, com rumo dé Nordeste, grande partido, com os seus época em que esse talei"0 V
._...«_. --.__.. «,„.i,„™.,. goas", quando comemoramos o Sol deve amanhecer à direi- quadros, sna influência, sen deria tudo derribar; fran" .".'.Incubou o germe parlamenta . _
ejue o não deixou morrer nas seu W.°. aniversário ta e cair. à tarde, à esquerda.
¦essôès «egulntés, mas que o "Principiou em Petrópolis, em Çuinía Estação.

lerda. eleitorado, sua Imnrensa, ado- porque para.'um'.tálento 
a;- ¦

Pmmhi. ton a eausa de que eles etam dotado com • poder, o imp
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sobre o movimento abolicionista - ]ZZZ
trono a oferecer, ninguém «jue lhe armei uma cilada- na hu- a todos na Câmara e em que migas, e hoje é mais um lilho
tenha tomado parte em sua ii- milde parte qui me coube, o qae Antônio Carlos foi grandemen- que temos!' "No entanto estou
bertação, o sentirá nunca. Não fiz foi a:euai-lhe com a glória, te ajudado pelo seu amigo dr. pronto a votar pelo senhor, re-
ae lastima a emancipação de com a imortalidade, com a per- Coimbra; também não esqueci. começava ele, cedendo a sua
uma raça, a transformação ime- feição do seu traço na histo- José Mariano, cuja lealdade pa- tentação liberal, se » senhor

ut época- em certo sen- diata do destino de um milhão ria... Ninguém pode afirmar ra comigo foi perfeita em clr- me trouxer um pedido do brl-
, fiiriira 

'reoresentativ.i e meio de vidas humanas com que desprezando a abolição ela cunstãnclas que poriam à pra. gadeiro Floriano Peixoto*. Esse

..,,-, « o capricho do furacão.
!,'„'¦ n-óorios ideais eram ape-
:... dunas colinas d? areia, qun
,..'.,. levanta para logo desta-
!,, Ele porem, foi a expres.

todas as perspectivas que a lia''[-' berdade abre diante das gera-
ções futuras. Não há raças' in-

/MiTTER DO MOVIMENTO - gratas. "Senhor Reboucas, di
A PARTE DA DINASTIA

abolição teria sido uma para o exilio. se houvesse ain
hVi de oiitro alcance se tlves- da escravos no Brasil, nós vol

-ido Wta do altar, pregada taríamos para libertá-los"

pnm
ri«
utn
w?
dai
piar;

prn«
11,..

se teria mantido, ou que não te- va a emulação e a susceptibili- era então talvez o único fio-
ria degenerado... A abolição dade, de outro espírito, vaidoso rianista do pais... "Pode vir
em todo o caso era o seu dever, ou capaz de inveja e de ciúmes por telegrama... Eie está no
e ela recolheu a glória do ato; nem a suave, angélica visão da engenho, nas Alagoas... E o

zia a Princesa Imperial, a bo«- nos deu quitação... Gratidão sua meiga e amorosa d. Olega- que ele me pedir, custe o que
do do "Alagoas", que os levava infinita, pelo 13 de maio, isso rinha, tão cedo esvaecida, custar, eu nãc deixo de fazer..

sim. lhe devo e deverei sempre; qual nas vésperas da minhi Telegrafe a ele..." "Não, não ê
nunca, reparação do dano que eleição contra Portela, que José preciso, respondi-lhe, vote como
não causei... À sorte da nossa Mariano fizera dele. fez empe- quer o governo, nào deixe de

orosseguida de ge- Ah! de certo o trono caiu e monarquia não terá sido quan- nhar jóias suas para as despe- levar a sua chapa de caixão...
TTeracáo pelo clero r muita coisa seguiu-se que me do muito senão um desses gol- sas da eleição, o que só vim não arrisque á fome toda essa
Tcíidores da contiência. podia fazer pensar, hoje, com pes na aparência imerecidos, saber no dia seguinte quando '< «jentinha que está me olhan-

,-nie o espirito revolu- algum travo nesses anos de per- que formam o grande exemplo partido as resgatou e lhas foi do... Há de vir tempo em que
levi- que executar em feita ilusão... mas não; devia do mundo moral... E* esse o levar... Não esqueço ninguém, o senhor poderá votar por mim

uns iima tarefa oue ha- ser assim mesmo... As conse- processo comum da Providên- nenhum dos chefes e centuriões livremente; até Iá, é como se o
•do nenliitenciada durante quências. os desvios, as aberra- ela, contra o qual se revoltam liberais. Costa Ribeiro, JoãoTei- tivesse feito... Nao devo dar-
T Uma Brande refor- Ções estranhas e alheias não ai- os que querem governar, eles xeira, Barros Rego, Silva da lhe um pretexto para fazer o''«• 

il niier nara ser agra- teram a perfeita beleza de uma mesmos, o mundo, mas que é o Madalena. Faustino de Brito, os que quer. invocando a interven-
Deus oue a alma do obra completa, não destroem meio mais eficaz para chamar a Rochas do Peres... Ah! não! cão do seu protetor..." E sal,'railTrin sela purificada mais o ritmo de um cido encer- ela os espíritos humildes. O bem seria preciso citar cem. duzen- instando com a mulher.com

¦Tiro lugar São essas a» rado.- No dia em que a Prin. nunca pode produzir o mal, fi- tos... nenhum também desse medo que ele se arrependesse e
.",. „„„ JI. rtismita e nui> cesa Imperial se decidiu ao seu quemos certos; o que pode, sim, grupo de aboliiionlstas, uue me fosse votar em mim.

¦ rlencem A diferença «" grande golpe de humanidad
sabia tudo o que arr«s:ava. A

A MINHA DIVIDA Oliveira, Martins Júnior.todos p,^,, era Comp:eta, quase aeles: não esqueço os brilhante; miséÚ3l: mas tados ali tinham ,
„. ......  ... Ah! o que eu recebi nesses arfíos de -tantos jornalistas orgulho de sofrer por sua leal-

oral tária ameaçava passar-se toda anos de luta pelos escravos! Co- distintos, não esnueco MaciM dade ao partilho... E como en-
para a República, seu pai pare-, mo os sacrifícios que por vezes Pinheiro, o amigo de Castro A'

ni/«

, mesmo para as empre . .
i mais ius.as e mais belas, raça que ia libertar nao tinha piaçao
s i-vamos oor diante com P»™ lhe dar senão o seu san-

,,, de verdadeira caridade Sue. e ela nao o quereria nun-
-, nu se não empregamos ca para cimentar o trono de

a senão essa e^péeie de es seu filho... A classe proprie-
i-o pessoal a que em m

se chama amor da huma-
•K o reformador não ven-
iT>mt)IeUi mente só pe!a có-

i-> justiça que a sua idéia
m/t. mas também pelo

i fo caridade oue insnirar a
''¦^'-lo. A politica é a ar**e
iícnii-sír as sementes; a reli-

i fl-* lhe** preparar o ter-

movimento contra a escra-
Brasil toi um movi

é ser a ocasião do castigo adia-
da. isto é, do resgate pela ex-

recebeu com Antônio Carlos:
Barros Sobrinho, Jo5o Ramos.
Gom**s de Matos. «íoão Barba-
lho. Numa Pompilio, João d?

Em outras casas o cheíe da
familia estava sem emprego ha-
via anos por causa de um voto
dado ao partido da oposição; &

cia estar noribundo em Milãj
era provável a mudança de rei-

inspirei eram maiores que os vea.
meus! Eu tinha a fama. a pala

austero, rutilante, genial.

nado durante a crise, e ela não vra, a carreira política... E
hesitou: uma voz interior dis- certo que não tive outras re
se-lhe que desempenhasse sua compensas, mas essas eram as ^'"'ieua.mente"'presêiitês' ao ° otimista desinteressado,'que

lissão. a voz divina que se far
ouvir sempre que um grand

mais belas para um moço. nesse
tempo ávido de nomeada e das

E são essas somente os pri-
meiros nomes que me vieram à
pena. Outros, muitos outros, es

meu espirito. Mas a verdade «
que foi Antônio Carlos que en-

dever tem que ser cumprido ou emoções do triunfo. Era^o meu J™ V 
* 

t d
e sacrifício _ que _ser nome que saia vitorioso das ur- ""™ ™um grande

aceito. Se a monarquia pudes- nas numa dessas eleições que simpatias que vinham a mim

tre liberais, entre conservado-
res. Eram coerentes na mísõ-
ria. na privação de tudo... Esse
espetáculo seria de certo ani-
mador no mais alto grau para

julgaria ter descoberto o refú-
gio da natureza humana escoa-
dida, mas para o candidato. «Je
cuja causa se tratava, era ter-

 . - ..... • .. ,-u • nor motivo da abolição e usou rivelmente pungente smpreen
se sobreviver a íbolieao. esta eletrwavam os espíritos liberais J"f 

. 
anrosTeltar Dara der assim « aiionia da virtude

seria o seu apanágio; se sucum- de tod0 o país. que fariam cho
de caráter humanitário bisse. seria o seu testamento, ver os telegramas das provin-¦¦ai. antes que religioso; Quando se tem, sobretudo, uma cias, que me traziam de longe

ave por isso a profundeza mulher, a faculdade de fa?»r as bênçãos dos velhos quakers
1 da corrente que se for- Um grande bem universal, como da Anti-Slavery Sociely. ou os

r exemplo, entre os abo- era a emancipação, não se deve votos de Glaostone... Aqueles,

aproveitar para
levar-me à Câmara, uma, duas.

agonia
da honra, da dignidade.

nele,
Pos-

três quatro vezes, com a su.i so dizer, ..uanto a mim, eu nao
multiplicidade e inventividade ter«a ousado ser mais um dia
de recursos, ao mesmo tempo pretendente a um posto que
que segurança de cálculo.', custava tanto sofrimento, se
Qup traço repito mais signifi- n^° íosse Para s(írv[r a causa

«listas da Nova Inglaterra. paraI. diante de pressàgios; o porem, que concorreram paia "*»«j 
^a^. dar da esponta- de outros ainda mais infelizes

n um partido composto 'le dever é entregar-se inteiramen- essa vitoria desapareciam na ¦ -^~ 
naturaiidade do do que essas vitimas da altivez

ementos heterogêneos, capa- te nas mãos de Deus. E quem lista anônima dos esquecidos.. '"=
cie destruir um estado social sabe... A impressão quando se Seus nomes, mesmo os princl

neidade, da naturah
movimento popular do que este:
que a mão humilde e encoberta

do pobre, da paixão e ilusão
-.  -„„ „,,„ a mi,„ „„„,„„. „ c.^u^.,» politica do povo. Hoje. quem

tado sobre o privilégio e u 0lha da altura da posteridade, pais. não ecoavam fora da pro- i ,*,*_. , mõdesto conta- ****. eu não teria talvez tm
i;^« ™«. nãn a a. nr/iiatíir _^. l!..a.:«, a r.„c r_ ninoi na- winnia Rn ripiitri» tias. Joác ue u,u /",c,u. »•"« __ nenhum caso a forca a cora-

grem de insinuar aos bons, aot
crédulos, aos ingênuos sacrifi-
cios pessoais dessa ordem ema ae issu, pos- (ayor d? un)a causa que nirj

iça, mas não de projetar da história, é que o papel na- vincia... Só, dentre eles, José - - 
g 

„,.
snuis outras bases o seguinte Ci0nal da dinastia tinha sido Mariano era conhecido de todo ^r,"

1

1

edifício A realização da sua Delo de mais para durar inin- 0 pais e reputado o árbitro elei- "='
obr« parava assim naturalmen- terruptamente... Não há tão toral do Recife. Quem conhe- Essas eleições do Recife d?
t.' na suoressão do cativeiro, extensos espaços de felicidade cia, porem, a Antônio Carlos 1884 a 1887, imimi „t uiii_ toii--i mu, i-to
j»u triunfo podia ser seguido, e nas coisas humanas; o surto Ferreira da Silva, então simples so dizer, feita a abolição, nao fosge diretamente deie, Faria

de acidentes políticos, até prolongando-se traria a queda guarda-livros cm uma casa do me interessava mais — puse- com to(jM Q ()uj, (iz mm g bom
/oiucões. mas não de me- desastrosa Essa dinastia teve Recife, que no entanto fez to- ram-me em contacto direto com Jllrara(,a; ac0nselharia que não

só três nomes O fundador fez das essas minhas eleições? a parte mais necessitada da po- 8aCTl(|CaSsem o« seus... Mas a' 
independência do jovem pais verdade é que foi ele o espirito pulaçao e tive em mais de uma ,uU pela iuMn é isso m?sm0-
._: ™ A^ni^ranrtnfin a vt>- mta mnvia tudo em meu favor: casa de nobre uma tçao ae cot- ¦ B»«-irií.in h_ ¦.«.^^a. -

revo
sociais complementar**"!

em betieCicio dos libertos, nem
fl' um grande impulso moral,
cft --etiovação da conciência pú-
bluj. da expansão dos nobres erã herdeiro;
In.ííitUos sopitados, A liberdade
P'*r si só ê fecunda, e Mbre os

é o sacrifício de gerações intei-americano desintegrando a ve- que movia tudo em meu favor; casa de pobre uma içno __  
lha monarquia européia, de qu- sem ele tudo teria corrido em sos tão pungente quanto suges- ras pelo di[,eitj às n7ejj de um
era herdeiro- seu filho encon- outra direção... Essa é a me- Uva sobre o desinteressedos que s0 pari resgatar a in|„stiçaera iici^,.«. ^-» -  .- -. — Pari resgatar a iniustiça
tra aos quinze anos o Império lhor prova do caráter esponta- nada possuem. Eu visitava os f ünico oprimido
enfraquecido pela anarquia, neo, natural, popular, das «"- ¦¦»« « <>» ™*» em casa ba _ ...eleitores, de casa em casa. ba-

¦-¦ a.-Ts da'lesc'ravidãõ"rèfar~ ràsgiTndo-^peiríontã^Rlo nhas 
"eleições 

do" Recife, o ter tendo em algumas ruas a to-
je-j com o tempo uma socieda- Grande e funda a unidade na- bastado para faze-las um ho- das as portas.. A P°br«*Z11
de ..«ais unida, de idéias mais ^onal sobre tão fortes bases que mem como ele, sincero, dedica- alguns desses interiores e a n-
U.Í..S, e é possivel que ela pro- a guerra do Paraguai, expen- do. inteligente, leal, hábil, tod» tensidade da religião política _ __
cliime seus criadores aqueles mentando-a deixou-a à prova corjçáo e entusiasmo sob uma alimentada neles iez-me poi menW de tantos desinteressa-
que não fizeram mais do que de qualquer pressão interna ou máscara de frieza e misan ro- vezes des.st.r de Ir mais ton-

«•r , onressün nue „„?.„.. ri-lo sem tocar nas Dia. mas sem posição, sem for- ge... Doia ver o quanto custa-

De certo, não tenho remorsos
. nem me arrependo... Pessoal-*.??..ez?,. mente nenaum lucro tirei de

todas as abnegações que v eram
a mim; não capitalizei o sofri-

lnv>rromper a opressão que externa, e fá-lo sem tocar nas pia. mas sem posição¦ s
pn dia aos antigos nascimen- liberdades políticas que durante tuna, sem síoe«s político, sem va a essa gente crédula a sua de alguma3 impres5aes de tri

- íemldos que assinala- cinquenta anos são para ele um ligação de partido, simples ab.,- devoção política. Diversoside.- buna e de nomeada que foram.
Brasil o aoarecer de '„!} 

me tangere... Por último Ucionista, nunca aparecendo em ses episódios gravaram-se-me apenM uraa expansão como
> camada social. A ver- !„„ filha renuncia virtualmente público, e alem do mais republi- no coração. Uma vez por exem- , mtn da mocldade .

ressar a liberta- cano confesso... Essa circuns- pio. entrei na casa de um ope. 0raet!s a Deus favor este ines
escravos... Ca- táncia só por si mostra bem rário, empregado em um dos timaTe, nenhum Iucr0 m*,tf

Consola-me nada ter hi-
rado da abolição, senão o goai

tns as «jemldos "que 
assinala- cmoüímta ítSs 

~ãã 
P«a"ele um ligação de partido, simplesI abo- devoção poTítica. Diversos des- buna 

"e 
de nomeada que foram

TJ.n no ™ — -<¦ _  j. tlliqucma  r„M ,'.INmn un.r_..lD'ta nunca anarecendc "" ~-n-~ <,.«.» __•_.»:.

dsde. «rem. é que a correi* o trono para apressar a liberta- cano confesso... Essa circuns- pio. entrei na casa de um ope- Gracas a Deus fayor este ioes^
r- Jboücionista narou no dia "aí, dos últimos escravos... Ca- táncia só por si mostra bem a rario, empregado em um dus timaTe, nenhum Iucr0 mM*.
m-mo da abolição, e no dia se- S» remado, contando a última sinceridade, a humildade, a in- Arsenais, para pedir-lhe o voto_ ria, d|ret 0(| lndiret0 me „.
yi,«nrtm refluía reiii*M«, 

¦- ^ iim ^ntiiAaAlh A„ tní\n ftsse movi- Chamava-se Jararaca, mas ->o ,..,*... ^»_ u.;;«, „..- «_.
Durante a campanha abo;.- ^, . .

elouista, em uma das eleições coroação nacional: o primeiro a
en; «lue fui candidato, um es- do Estado: o segundo, a aa wa-
ecjvo, que parecia feliz, suicl- ção: o terceiro, a do Povo... *
«r>« -se em uma fazenda de Can- coluna assim esta perfeita, e

:«lo. Contou-me uma jovem igual: a base, o fuste, o capitei

rMência dá Princesa como um genuidade de todo esse movi- chamava-se Jararaca, mas só iuU'ou nunca da< idéia5 mt
i embrião de reinado, é uma nova mento de 1884-188». Esse fo. tinha de terrível o nome. Es- seduzir!)m e com as qnals ^a.i- emoriao ue iç>»»^ __,—._ __ ^^ paraninfo... Os muitos tava pronto a votar por mun, _,

que trouxeram o seu valioso tinha simpatia pela causa, dis-
concurso para o sucesso da cau- se-me ele; mas se votasse, era
sa comum, ou para meu triun- demitido, perdia o pão... ha-

zí a outros..
Mas, como dizia, u que recebi

foi incalculável. Sò Deus mes-
fo pessoal, como aconteceu com via-se de saber, tinha receboo m0, que vê os sofrimentos que

* .nora^ da família anos de- A tenaencia «ao ««" "h sentimento 
quando ainda uma marcada com um segundo no- passarem Invisíveis no meio daP «: que perguntado por que cotaaM* no^ponto de v una« ff™™" 

o^egredo da minhn me, que servia de sinal», e se „,ultidãc, pode fazer tal conla.
«iT, f* Se U1ha- *lgUma ,,n,'iT0-*i„?™anueaa éurna íelacão com o Recife e digo que ela náo aparecesse na urna, sua Também essa é a solda que não
nh , A resP°"d«» •» »- »embro.„nao e ™*Xm 

«io Des- AntonW Carlos, que nada era SOrte seria liouidada no mesmo se desprende mais... Sou um
»2JU1 ;??*..TSL^B,;.tÍS mar°a « fifbrast- í?i_ quis ser, fot o verdadeiro mstante. "Olhe, sr. doutor". cativo do Recife pe.o que lhe

fosse arrebatada, antes de autor dela... Eu não esqueço me disse ele. mostrando-me mereci e não pude resgatar.
íu ?«;•* ? convicção leira toes« arr™«-».. .» -- 

começar por Dan- quatro pequenos, que me olha- Qucm „ poderia? Ninguém que
bTTiS "egra 

^rHUm p!e_ C°me<!a ?ií„£ rèn««-a»ua "s que me fez quase forçada- „m COm indiferença, na mais *âo tenhi feito a volta da ve-
S'í™m/ Wfdwte.ro *»- f°ffer. ° r,sco de reneglr „ente 

seguir para o Norte perfeita inconciência de que se lna cidade, de casa em casa, du-
»'*** de sua "berdade tradição me b distr.tos k deI?a mesmos de querl campanha da abolição,
»Ô „r=P- ,° men0r de^os:° „ De,c,eí?.,'leS.^tambTm foi provincia' não esqueço de certo no dia seguinte lhes daria de pode avaliar o que custou áque-
ê òuè Z 

'" "essavam P?r <",'' dor„rolHÍÍ"Sf,,_Í fteS™ * m»- o dí Ermirio Coutinho e o dr. comer,.. E depois, voltando-se les bairros de população densa.
lem! , „ «íZ "' ,l,a?d0 f ? 1 S Z. , íevèste Não Joaquim Francisco Cavalcanti, para uma criancinha, deitada ,ivendo na mais completa des-
Sa Zrtf de novembro' '?: jest?d? Zm nada au! me faça Je cuia dupla renúncia resul- sobre os buracos de um antigo tltulça0 de tudo, o acolhimento
Sè maio ãLT^S^.^JÍ ^ÍLATfíse em que multei t„u a minha inesperada eleição canapé desmantelado: "Ainda „ue me deram. Para chegar *-5SSS SSSSSVrs: a.fc;er.ssjsç ssíímwí sKsrrssaírs.swsSSSüHS5_üsfi s.-___ssaui _s___a_5_s «- j
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Uma visita a Massangana - múcio leão
O nome de Massangana tem

ume, poesia estranha para todos
Os i/dc, no Brasil, amam a gran-
dc ligara de Joaquim Nabuco.
Foi o engenho onde o apóstolo
da Abolindo viveu os seus pri-
niT-irns anos. E é a esse enge-
nho que cie dedica algumas de
su:ts páginas mais comovidas e
mc.is doces, ?iesse doce e como-
vido livro que c a "Minha For-
piação".

"Os primeiros oito anos da vi-
da foram, assim, em certo sen-
tido, os de minha formação,
instintiva ou moral, definüi-
va,.. Passei esse periodo ini-
ciai, tão remoto, porem mais
presente áo que qualquer ou-
tro, cm um engenho de Per-
nambuco, minha província na-
tal. A terra era uma das mais
vastas e pitorescas ãa zona do
Ca>o. Nunca se me retira da
vista esse pano de fundo, que
representa os últimos longos de
minha vida...

"Emerson quisera que a edu-
eaçüo dn criança começasse cem
aros antes dela nascer. A mi-
nha ediícação religiosa cbede-
ceu certamente a essa regra. En
tinto a idéia de Deus no mais
afastado de mim mesmo, como
o sinal amante e querido de
ái.ersas gerações. Nessa parte.
a serie não foi interrompida. Há
espíitos que gostam ãe quebrar
talas as suas cadeias e, ãe pre-
ferência, as que outros tivessem
criado parodies; eu, porem, se-
Tia incapaz Ae quebrar inteira-
mente a menor das correntes
Une alguma vez me prendeu, o
que taz que suporto cativeiros

¦ contrários, e menos do que as
entras uma que me tivesse sido
deixada como herança. Foi na
pequena cnneln de Massangana,
gue fiquei união à minha..,

"Mês e meio depois da morte
de minha madrinha, eu deixava
assim, o meu paraíso perdido,
mas pertencendo-lhe para sem-
pre... Foi ali que eu cavei, com
us minhas pequenas mãos igno-
tantes, esse poço da infância,
insonáavel na sua pequenez,
que refresca o deserto ãa vida
e faz dele para sempre, em cer-
tas horas, um oásis sedutor..

"As partes adquiridas ão meu
ter, o que devi a este ou àque-
le, hão ãe dispersar-se em dire-
ções diferentes: o que, porem,
recebi diretamente de Deus, o
verdadeiro eu saião das suas
mãos, este ficará preso ao can-
to da terra onde repousa aquela
que me iniciou na vida...

"Massangana ficou sendo a
teãe do meu oráculo íntimo:
para impelir-me, para deter-
me e, senão preciso, para resga-
tar-me, a voz, o frêmito sagra-
do viria sempre de lá...

"Tornei a visitar doze anos
depois a capelinha de São Ma-
teus, onde minha madrinha,
dona Ana Rosa Falcão de Car-
valho, jaz na parede do lado do
altar".

E' assim, com esses acentos
de ternura extrema, que ele se
refere a "Massangana", através
de um capítulo que constitue
um tios trechos mais belos e
mais emotivos da língua portu-
guesa.

Foi ali, no terraço ãa casa
grande ãe Massangana. que Na-
buco, criança, teve pela pri-
meira vez, conforme ele próprio
refere, o contado com as misé-
rias atrozes da escravidão. Es-
tava sentado em sua cadeira,
guando aos seus pés se precipi-
tou um negro fugido. Era um
infeliz escravo, torturado por
senhor brutal, que ia pedir à

t criança a misericórdia ãe li-' 
vrá-lo dos açoites. Desde esse
dia, estava feita a mentalidade
de Nabuco — e começava o
aprendizado para as grandes
horas de luta. das quais, cm 13
de maio ãe 1SSS, ele ia sair tão
maravilhosamente vitorioso.

O Massangana, somente por
isso. é digno da veneração de

.todos os brasileiros.

O MASSANGANA ATUAL
Ora, viajando pelo interior ãe

Pernambuco, um homem que
guarde algum carinho pela me-
mória ão campeão da Abolição
não poderá deixar ãe visitar
Massangana. E nós quisemos
fazer essa peregrinação piedosa.

O Massangana pertence hoje
a uma usina, sob.a firma de
Brenan Irmãos e Cia.. Vinha-
mos de Serinhãem, de Rio For-
moso e ãe Ipojuca, regiões em
que existem alguns dos engenhos
mais belos do Estado, e tinha-
mos recomendado ao chauffeur
do auto que nos levava que não
deixasse dc nos aíuerfir, guan-
do chegássemos ao Massanga-
na. Em certo momento, o auto
parou a meio da estrada, de-
fronte ãe uma porteira de paus
quase carcomidos.

_ Massangana ê ali, disse-
nos o "chauffeur", apontando
para umas construções que ai-
vejavam a alguma distância.

-— Não há estrada que condu-
za até lá?

— Para automóvel não hâ,
não, senhor. Só para a gente,
há.

Deixamos o carro, e caminha-
mos para o engenho de Nabu-
co.

Ali, ó desolação! encontramos
quase uma minaria. Com as
preocupações dos lucros indus-
triais, os vsinciros de Pernam-
buco esquecem que devem um
pouco de carinho ao que é tra-
dição e poesia.

O engenho onde Nabuco vi-
ven, e onde ia assistir ao tra-
balho dos negros, não existe
mais: foi derrubado há anos.
No lugar onde ele outrora se er-
guia e onde Nabuco brincava,
pastam hoje tristes vacas e sal-
tam cabritos.

A paisagem parece ter-se
contaminado ãe uma tristeza
semelhante. E o novo rendeiro
do engenho, o sr. Luiz Caeta-
no, que ali está há menos dc um
ano, só lentamente pode ir pro-
curando reconstituir certos as-
peetos perdidos ãa propriedade.

Pomo-nos a examinar tudo o
que existia em Massangana, tu-
do o aue constituiu o encanto
dos oito anos de Nabuco. A casa
grande também nâo é mais o

que era, quando Nabuco ali
morou. Foi derrubada e, para
substituí-la, levantaram outra.
O local não c mais o mesmo, e
a arquitetura à diferente. Ao
lado da porta do centro, lêem-
sc estas palavras:

'•Paulino Pires Falcão man-
dou edificar em 1870",

A casa consta de largas e
amplíssimas peças desertas. A
frente tem um. vaslo terraço de
tijolos, coberto de zinco. Esse
terraço é copia do da casa em
que Nabuco vivia.

Na frente da casa, duas está-
tuas mitológicas. A bem dizer,
apenas uma: e. esta mesma já
toda carcomida, ameaçando
próxima ruína. A outra, que adi-
vínhamos ter sido Apoio ou Fio-
ra, já foi destruída. Está dei-
tada ao soto, quebrada.

A CAPELA

Vma curiosidade maior, po-
rem, nos movia no Massanga-
na. Era ver a capela de S. Ma-
teus, aquela da qual Nabuco ál-
zia coisas tão encantadoras.

A capela ergue-se ao lado en-
querdo da casa. Há uma estra-
ãa que segue em direção a um
outeiro. Lá em cima, a alguns
metros de distância, vê-se a pe-
quena igreja.

E' triste dizer-se — mas a ca-
pela, quase histórica, em que
Nabuco deixou que os senti-
mentos católicos se aninhassem
tão profundamente em sua ai-
ma, quase não existe mais! Os
altares estão ameaçando cair a
todos os instantes. A base do
altar-mor é uma formidável
fonte de morcegos. Disse-nos o
sr. Luiz Caetano que é inútil
destruí-los porque cada morce-
go que morre se multiplica em
centenas de outros. O coro não
pode mais ser alcançado. Está
com as tábuas Inteiramente po-
ares. E se algum aventureiro
mais audaz ousar por os pés.na
escada para vencê-la — é cer-
to que cairá sob um montão de
poãriãões...

Isso. aliás, é fácil de corrigir,
pois que Pernambuco possue
hoje uma repartição encarre-
gada ãe zelar pelos monumen-

tos históricos, repartição bri
lhantemente dirigida pelo sr.
Aníbal Fernanács. Entra no
pensamento do diretor desses
serviços interceder junto à usi-
na, hoje proprietária do "Mas-

sangana", no sentido ãe prole-
ger a igrejinha dc São Mateus.

VM CREPÚSCULO EM
MASSANGANA

Quando deixamos o engenho
tão querido a Nabuco, começa-
vam a cair as primeiras som-
bras da noite, Lembramo-nos.
então, que era aquela uma das
horas que Nabuco mais se apra
zia em re.cordar, uma daquelas
que ele, com mais poesia e un-
ção, descreveu, caindo sobre o
seu engenho. Vma doçura bai
sãmica, lentamente espalhava
se sobre a paisagem próxima e
sobre os morros distantes. Um
perfume vago, de flores silves-
tres, começava a soprar. O dia,
que tinha sido quente, ia-se
tornando suavíssimo

Vm pensamento melancólico
invadiu-nos, então... Ficamos
a pensar no abandono desolado
na ruina em qtie se encontram
o engenho, a casa, a igreja em
que vm dos maiores brasileiros
formou o substrato de sua alma
{i sua sensibilidade, a sua ge-
nerosa fibra de campeão pela
liberdade de um povo. E nos
pusemos a imaginar o que se
ria o Massangana — se nós fôs-
semos os Estados Unidos..
Calcule-se o que não teria re
cebião ãe carinho, de cuidado,
de amor, a propriedade rural em
que um Washington, um Lin-
coln tivessem pela primeira ve-
tido o contado com o mundo,
com os homens e com as coisas!
Calcule-se que museus magní-
ficos, encerrando tudo o que
dissesse respeito a esses grandes
homens. 7ião seriam ali tais
propriedades.

Aqui... è o que nós acaba-
vamos ãe ver...

Não! Positivamente não vale
a pena ser-se grande homem
no Brasil!"

("A Provincia" de Pernambu-
co, 23-7-930).

Opiniões sobre
Joaquim Nabuco

OPINIÃO DE EONALD DE
CARVALHO

Joaquim Nabuco era, por tem-
peramento e educação, um
idealista combativo, um espirU
to progressista e liberal, na p0.
lítica, mas clássico e conserva,
dor na literatura. Há no seu
temperamento de escritor um
ponto do ceticismo risonho ie
Renan e um acentuado senti-
mento de humanismo, bebido
na cultura greco-romana. Seu
pensamento se reveste sempre
de uma doçura satisfeita e de
uma discreção amável e polida
a que uma ironia ligeira e pe-
netrante se mistura. Os ho-
mens, para Nabuco, tinham
apenas a realidade que o seu
espirito lhes emprestava, Eram
máscaras de que ele geralmtm.
te se servia para mostrar as
suas qualidades de pensador
sutil e vigoroso, amigo dos ra-
ciocímos calmos e ponderados,
límpidos e lógicos.

(Pequena História da Litcra-
tura, pág. 330),

PENSAMENTOS DE
JOAQUIM NABUCO
Le mort des ilusions ágil sib.

les sources du génie commu la
destruetion des forêts sur relles
des fleuves (P. 240).

L'humanité de lavenir restem-
Mera aux plantes sans raeines,
ou bien elle aura des racines aé-
riennes ÍP. 241).

On ne peut rien fíiire de pvanÚ,
si on tient à plaire aux scepti-ques
et aux indifferents CP. 252)

Croire, cest se donner entiè-
rement iP. 7).

Le mistère-ne retrecit ptus 1"lio-
rlzont, il lélargit <P. 20).

À la fin de tout, si Dieu n'e-
xlstait pas. la religion auiail eu
un role, si possible encore plus
beau, car elle en aurait temi lieti
(P. 49).

Priez, quand vous composez II
y a des sons au clavier humain
que seul Dieu peut tirer iP.57).

Le vrai chrètien ne deviait
frapper personne, de peur tí'en
blesser Tange gardien (P. 88).

iDe Pensêes detaehées).
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Ao centro Joaquim «atuei), tendo ao todo direito Graj» Aranha e ao esquerdo Oliveira Lima. Atrás de vé Silvino Ourael io /l»"4*roí e Domício da Gama



.' ^..,-j.^-:, ;¦,.,,.,., ..v-,-,. :_-;:;. ^¦^.i,^.—w--w .*¦<:¦>,?.-. ¦.,, 
(^,. u-.-í ¦* yp c-,, i , ,;

DOMINGO, 1/2/1942 SUPLEMENTO LITERÁRIO DE "A MANHA" — VOL. n PAGINA 53

JOAQUIM NABUCO, ORADOR
mil IUÍSO DE INSTALAÇÃO D/t imaginação, pelo espirito, por to- vacão isolada, completar a distln-
aiaÍIFMIA BRASILEIRA, PRO- do o prazer de viver, prefira ção que recebera; só dora em ai-
CilMTIADO TOU JOAQUIM NA- quadro, o aspecto, a sensação do ante, depois que a Academia exis-

ri ir O sf^kETARIO GERAL nosso torrão brasileiro a todos os Ur, depois cie termos uma re^ra,1 panoramas darte da Europa. Pa- tradições, emulação, e em torno
Meus senhores. ia se ser assim tão sincero, tão de nós o interesse, a fiscalizado
Uma vez que conversávamos so- (]eIinMvamente brasileiro, — em da opinião, a consagração do su-

biv os nossos esralu.^?_""!"_„"'' alguns isso vem ds uma reação cesso, e que a escolha poderi pa-
sado darmos, como "angunanien- natural contra o egoísmo estético, recer un: plebiscito literário. Nós
te oo propunha, o titulo oe per- _ parecei a julgar pelo no.s0 c(m_ de IaM COnstitulmos apenas um
jiêluo ao nosso secretario pensa- frade 0 autòr da ,.Retirada da prlmeir0 eleiterado.
va eu então no constrangimento LagUna... qui, 0 melhor é ter ti- As Academias, como tantas ou-
tiu nosso colega a 1ueIn ,„ n„ do no sangue a inoculação da pio- tras coisas, precisam de antigui ¦

aquele soberbo acsaiioau pria arte européia. Como quer dade Uma Academia nova e
Jíj' temperamento. Não imagl

iiav.i citar falando em deres a pió que seja, foi preciso contar ujin mo uma religião sem mistérios;
,tar falando em oe.esa pio- essa mjgraçã0 certa do talento falta-lhs scien dade. A nossa pnr.-A primeira Jjonmçao ^ae nacional, com esse^ tributo que ele cipal função não poderá ser pra-...,^„.,m. ,o ,. enchida senão muito tempo depois

de nós, na terceira ou quarta di-
Senirtuidade è a verossimilhança,
ÍT o que tentamos hoje é altamen

ísimil. Para realizar '
pageu sempre a Paris.

Havia tambem que atender
ÍVin inein heróico é sem- representação igual dos antigos .
.nH °.,™ln. HÍl°t.ma 

™.e <K» modernos... Uma censura tendo antigüidade
a homens de letras que

si- imitam a formar uma Acade-
mia não se pode pedir a íé; só
st:'d"Vr esperar deles a boa fé. A
mie -iio é se ela bastara para ga-
ruitir a estabilidade de uma com-
paphia exposta como esta a tan-
tis causas de desânimo, de dis-
ptTKÍso e de indiferentismo. Se a
Aca-lcmia florescer, os críticos

não nos hão de fazer; a de ser-

nastia des nossos sucessores. Nào
tivemos que

imitá-la, e escolhemos os nossos
mos um gabinete de antlqualhas. antepassados. Escolhemo-los por
A Academia está dividida ao melo, motivo, cada um de nós, pessoa.,
entre os que vão e os que vecir. sem querermos, eu acredito, sigui-
chegando; os velhos, aliás sem ticar flue o patrono da sua cadel-
velhice, e os noves; os dois se- ra lKse o maior vulto das nossas
culòs eslão bem acentuados, c se letras. Foi assim, pelo menos, que
algum predomina é o que entra; eu es:o lil a Maciel Monteiro. Nes-
o século XX tem mais represa-- se m,xl° de medico poeta, de ora-

--.- H ,_„,„ t„r5„ ..,,,„ tação entre nós do que o século á«r diplomata, de dandy que vem
de.l, fim úe século teracrazão a morrcr de am cl 0 per.
'I'" "."Sir.rSLSS meu paltido... Uma vez , nambucano. A lista das nossas

^^-«SrSSSE =1?™*'^^™^ èScoma7há'.desfranãnada
), uma verdadeira maravi-

cruzamento literário.
ssa formação não passará

no livro de uma jovem senhora f™ um curioso documento auto-
do nosso patriciado. pedir-lhe-cl biográfico; esta ai o sentido da

¦ minha. Entretanto, como nenhum, \n ""' ,.™ru»e7,«doí dê liM'wa para reproduzir, creio que JiIncólume; seremos acusados de - l 
y ^ ^u^ d,

nos irmos escolhidos a nós mes- .... „rnfi«ão de f,
mos ile nos termos feito imortais Ü!;™a„,pr™5s,^,„aei,J;
e ein número de quarenta. Se nao
tive. .rs quadro fixo, receiãva

ser uma companhia

nos mesmos termos, essa minha ae .nos preocupou-se de escolher a
e fé NascMo maior figura de nossas letras, po-

dizia eu, em uma época de irau- de ser <lue algumas delas não ti
sição. prefiro em tudo, arte, po- eurem nesse quadro t-.™.«

._IS2^_____H_Ba^a^ail^^al^Bft
lítica, religião, ligar-me ao pas-mes nao ser uma "¦«"""'*• sado que ameaça ruina do qu- ao

Tendo-o, se fossemos menos de *

BusLo de Joaquim Nabuco, existente
Letras

Aaaãemtti BrasÜe t-n

futuro que ainda nâo tem for-
ma". E' apenas, como vedes, uma
preferência; resta-me ainda mui-
ta simpatia pelas quimeras que

lugar para entrarem juntos Aie-
xandre de Gusmão, Antônio Jose,

disputam umas as outras o toque

_., como não se diria: **A
Acuriimiá Francesa, que é ã Aca-
dem ia Francesa, e se reúne em
Paris, donde ninguém quer sair,
pnvjf;'! ter quarenta membres pa-
ra Irabalhar, e entre nós onde
ninguém se reúne, no Rio de Ja-
neho, dendê se vive em Paris, jul-
gamos poder ter só vinte, ou trin-
ta?" Se fôssemos mais, estais ou-
vindo o tom de desdém: "A Fran-
ça. que é a França, £Ó tem qua-
rt-nUi ucadêmicos, e nós, que não
temos quase literatura, cernes a

mmuM-ò^de^quaren^^era^qúas" imortais, de princípios divinos, que 
™ 

tutelarão niái"s'7roüxo'vincuTo,
í;:;™d„° ^r qüe nio dW-lo''? tl- rTrde^ deèíçõ^dTr' dtl nraLs/insignificante compro^
nha a medida do prestigio, esse as ardentes decepções ao u
que de simbólico das grandes tra-
divões, o cunho do primi capien-
lis: as proporções justas de qual-
qm

Teremos
meio de reparar assa falta com
homenagens especiais. Restam
apenas cinco cadeiras: já não há das as nobres audàcias, tocUis as des da vida se compreendem mal

grandes rebeldias. Em França a uma a outra! — e a observação
Academia reina pelo prestigio de que vou fazendo a medida que

Santa Rita Durão, São Cailcs, sua tradição; exerce sua influên- caminho. Asseguro-vos que nao
„,,,.„„,„ „rai,, a. „,„„, „ „.„. Monte Alverne, Joíé da Silva Lis- cia pela escolha, pela convivência suspe.tava do que e a vista dl mu
da vTae muita curiosidade Ptlas b«>- Pa'l« AleSie. Sales Torres e pelo tom; mantém um estilo cidade tomada da outra margem
üivencõe, \ríèveXes tmiueSte? "o"1"". 3™ Bonifácio, o avô acadêmico, como toda a arte fran- da vida.. Os que envelhecem nao
Eu n£ Lu o Meta do áuàdrò de ° netó- Aní'"'io Carlos. J- J- *a cesa. convencional, acabado, per- compreendem mais o valor das
gfeyTe%Sendõ rtarca^rmisõS ^ha Morta, Mendes. Ferreira teitd, e quo só_ poderia^areceres- ilusões^ que^ pertieran^js^lovens
perdidas, dourada pelo crepúsculo ae Menezes
da tarde, e abismado no seu pró-
prio isolamento; o coração, que é

trelto a um gênio do Norte, como não dao valor a experiência aue
Shakespeare. Mas não é do des- ainda não teem. Ha dois climas
tino da França produzir Shafcea- na vida, o passado e o futuro. A

«parte fixa de nós mesmos," esta n"d*m""T" r"""m°al 
'Tribuid "iãs ueales--- Nós na0 tenlns por mls" Academla- m™° °. ",°d 

e0"1*^;
em mim voltado, para o céu'estre- AcnSemL^lM que não' querem ^""'todf ^SeOTãf^ntelectua}', de^rão^e an casa'de inverno,
lado, para a cupola de verdad» na literatura soh.bra da mais le- ™™„ Tl^Z^J^SSSt Podeis habitar uma ou_ outra,

Basta essa curta historia de nos-
sa formação para se ver que náo

misso. E' um anacronismo receiar
Oh!.... meus senhores, e quando hoje para as Academias o papel

escapa à vontade è ao propósito,
pode ser guardado e cultivado,
mas não poda ser criado, obedr-

conforme o vento soprar. Eu direi
sameníe a tedos cs nevo:, espíritos

a vida para, que se tem a piem-
tude do viver. Ao ccntrârio de tu-
do o mais, a vida, falo da vida in

que elas tiveram em outros tem-
_. leis de" crls alização 

'de 
cada ambiciosos de abrir caminho para

idioma á simeLria de cada génlo a glóiia; não leceism a conio.ren-
_i it »*.„„„ „,. niu rinc m-iie UPlhílS' s-tliim 10VR11

i qui

, .,. nacional. Nós pretendemos so-
pos mas se aquele papel losse mente defender as fontes do gê

i-iaçâo humana são sempre "" "„"'';"'_J 'T'n""moíhr,ènm""é amda- D"ESlve1' nastenamos sido , j da arte ,nB e5t ._ 
foram consagradas pelo su- "'«'""?¦ 

3Í mníritn a 25™rmâo °'ÉeanIzad"s >lara na<L° P°aCTm"s tão quase todas no prestígio, ou ra rompem a casca da arvore ru.
NTfirt Mmom™ á Prtiní-a '.C. a Parada dOeSpintO. a aDSOlpvaO, exercer. S^ nprcnrrprrfps a nrssa vayj. *í«™" «, _,_,__,_ *_ _=_„__-„ „nBa nada a nrirvirtadí» .íp foi

cia dos mais velhos; s:^jam jovens
e hão de romper tao naturalmen-
te como os rebentos tia primave-

Náo tomamos à França J.o- exercer. Se percorrerdes a nessa anute^ na dlgnidade da profissão gosa. Basta a mocidade, se for
dc. o sistema decimal? Pedíamos r "™",7m 

V'nb"^ ím "unTsó; io- l'sto- ver«s nela a ^uniao de to- litel.ària,, _ Na0 tenhamos tanto verdadeiramente a vossa própria
b,ra tomar-lhe o metro acadimi- Í! e™ "™ ™ rS,™ 2£ oS dos os temperamentos literários clume d0 gênio, o gênio tó de re- mocldade que expressardes, para
-„ & „n., .,.«.>, mu não 20, em uma so compressão. Quie- conhecidos. Em qualquer gênero "í,1™^ „,..,,_? _,__fa. .u ti. vos dar o nome.Nós :¦Limos T ser ns ÔmirenU ta non movere. Serei talvez um ve- de cultura somos4urn México m-' ¦- -—,ír_ ^.Ti"-,- „ lho imaginário; é o míio de nao teler.tual: temes a tierra caliente.

qualquer gênero velar.se d° quaiquer modo; cie Uí vos dar o nome

Quanto à escolha própria, co-
r.ir^TH£hE. -u;n^^ imaginário. Há na ti £l , d a ti ,ri Et-- - 

üplfer" &^^ *V£ estadTdo ^rll, qu.
a sua própria lei, cria o seu pru-
prio berço, esconde o seu nasci-

O escritor que chegou à. madu-
reza é, só por isso, o representai!-

de nús lembrou o seu próprio no-
ir.e; Lodos fomos chamados e cha-
mames a quem nos chamou.

vida uma coisa que não se deve j£ tivemos a Academia dos Peh-
definir — é a mocidade. meio dos seus coribantes.

Alem da deferência devidazes; nãa seremos a dos Incompa-
Devo confessar-vos que assim tiveis, mas na maior parte das comIJanhia a que me faziam peicoisas nao nos entendemos. Eu ' confesso-vos que aceitei ;

confio que senüremcs todo o pra-
zer de con cor darmos em discor-

uma boa razão para nos pensava, com uma ou outra ia-
reunirmos ao-convite do sr. Lúcio cuna, das quais algumas se expli
d,- Mendonça; é que. exceto essa. cam pela recusa dos escolhidos, ,.,-„¦_._.._._,,-,,

havia outra forma de apre-en- com uma exceção apenas, o nossa dar, essa dcunehgen.ia essência da nova geraça0 0e(JÍ tambem.

preencheu o seu fim. Não há mo-
cidade perpétua, o ves^ piivilé-
gio está garantido... Quando se
fala da mocidade perpétua de uni

iÇíin

honra que me fei feita, atra'do escritor, como Mçliere, por exem-
pelo prazer de me sentir ao lado pio. nao se quer dizer que ;u« en-

,,1 u,,«» iu,,,» « ,». — .........—v— -- .,.-._ ,¦,•,._, da nova geração. Cedi tambem. velhecçu, mas que o fundo de ver-
a oficial. Não seria de cer- lista de nomes parece representar e a condição de nossa utilidade, o d dizer°.vos a necessidade que dade humana que ele reco.neu e

'. " ., ___ _ 1 _,_...„., ^^^^,,nr« «-1^ nno tins i-irpsprun.ra ria "linifnr- "*-"« ". ,, _¦, ,_ ¦>.„ avririrniii rnnhiniia a .Bf>r SPmnlGto mais inspirada, e náo podia ser o que as nessas letras possuem de que nos preservara" ampla, a nomeação por decre- mais distinto. Algumas das nos- rnidade acadêmica
> uma eleição pública havia de sas individualidades mais salien

unifor-
Mas o de-

sacerdo tem tambem o seu limite,
sente de atividade, de renovação exprmuu continua a ser sempiü
um espirito muito tempo ocupado verdadeiro. Nao e que o escrito,
na política e que de boa lé acre- - - """" ""»""•*•«¦ » «>« "'^¦'"-ou a obra guardasse a sua delicio-"ÜrVK/toil 

Dequal- nosestudosmoraisepoliticos.no sem o que começaríamos logo por ^/TeV Vltado às Wras. Na sa frescura; é que a humanidad'...¦- --,.-.-...  .— a,«„,,.„n„ a melhor „a- d ta estamos certos de náo sempre jovem, se reconheceu a si
encontrar a politica. Eu sei bem mesma sob os traços de oulru épo-. modo" que se formasse" a" sé- jornalismo e na"cién"cla;""d"Saram uma afesidéiicia.. A melhor ga-

dos primitivos, a origem sena dc ser lembradas... A literatura rantia da libeidade e índependen-
imperfeita; resultariam iguais ln- quer que as ciências, ainda as cia Intelectual é es tare in unidos ft mac^ ou tomando-a em ca e acha em_vé-los o mesmopia

- "¦— "-- -!"-"¦• - ™*.'»-i-i min Mn irPíitilii P D.rii.n III. lult_ 1 J,I1U1 rnpnl. „ rna!e„.sllças. Não temos de que nos mais altas, lhe dêem a parte que no mesmo e.p.iuo de
alllgir: Iodas a, Academias nas- llie pertence em todo o domínio os qu= vêem as coisas idarte e poe-   _ 
ceram assim. Que era a Acade- da lorma. Outros nomes, estes ll- na de pontos de vista opostós. J d bras. ut d03 Fa. Elisêe Reclus:
mia Francesa quando a Richelieu terários, estão ausentes, alguns. Para nao poder.nos lazer nenhum « reIlets-se nas pir&mHcs tan- grande queda
ocorreu insuflar-lheTo seu%entoi porem, renunciaram ás letras, mal basta isso; para fazermos al- t0 

quaüto „ política ateni-.me no possue formas particulares de pe-
a»ocià-la á sua missfto' Era uma Devo dizer que compreendo gum bem e preciso que tenhamos ParqtenonV / gênio =atóli™ Ua xes inteiramente diversas das que
reunláVdeseteouoitohomlhsde omissão destes; a uma Academia algum objetivo comum Nao ha ™« Média est* na Divina Oo- vivem abaixo; o mvenc.ve pre-
espirito em Paris E as Acade- importa mais elevar - —"« *"« «ra nada comum entre nos? Ha _____„. ,„, .„._„„.,. c.in-xlo senarou as duas faunas .
mia,, as Are&óias todaí do sé- letFas. o valor do esforço, do que uma cota: é a^nossa P«P™ w
culo passado? Qualquer pretexto realçar o talento e a obra do es- luçao, partimos de pontos opostos

sua f"ermâ'"â"ma"s" ptírãTô^êspiniõ zer. se não maicr! - do que em
publico, ê, ins3paravel.de, Iodadas suajmagem^tual^^u l«o em

São Francisco

culto'das verá nada comum entre nós? Ha •., o gênio protestante cipiclo separou as duas faunas-
do Protetorado 

"está 
no Pacaisi Não tenhais medo da cencorrén-

Perdido, como o gênio da França cia... estais acima da grande
é bem' pâr^nasc^TNáo1"^^è- critor. De certr.deixamos ao u- para pontos opostos, mas como •^j^^r, . queda. Uma «dverUncia porem
ve inquirir das origens. Quando a lento a liberdade de se apaga,, as tros quo mna uns a leste
vida aparece, é que o inconclente Alguém tez ama bela,_r*ra?_ Ad- 

^outros 
t^gte, 

^.ZniZe
no estilo dos séculos XVII
XVIII...

meio literato, no artista, patrieta.
tomou parte na concepção, e com miremos a obra e deixemos o au ------ „rH-~,- 

" - 
H4-.,,m ár- vida vem a respoVisabilldaae. tor viver como toda a gente; nao em »aatido_ mvers o Ha.assim de

- enobrece as origens as mais o forcemos, querendo que se exce- comum para nós o ciclo, o
Idosas. Quem no§ lançará em da a si mesmo, a refazer-se, um:

rosto o nosso nascimento, se fi- e mais vezes a_«ver da^sua repu- £_£_££.£¦ 
^"^Vi" dã~"e'aríclí: çosamenie o político. Até hoje,

que enobrece as 
'SSSTSTSSí 

o" forcemos, querendo que se exce- comum^ para nós o ccg. o 
= j» 

-o » ---. 
^ j^j-.

Âs vezes não são as gerações so-
mente que envelhecem uma após

,. ., „ .« « outra; sente-se tambem enveíne-
Nos nao pretendemos^ matar nu cer a raça A manhs torna-se m-™. r.n.«. ç^ygiujg^g curta, como nos tro-

picos, e o perfume da mocidade
cada vez mais inapreensivel ao
calor do sol que se levanta. "Não
há que se apressar nas coisas
eternas", é uma dessas admiráveis

^Sia^m=,Sanra? ttSSttrSSS. ^^ ^tUBiB^ ^ T^ Z.<^™^ í™? «o* ^^7wi~:
Acaso tem o autor que provar ao o soldado. A altivez do talento ulihdade desto companhiauiiiiiiaw „t„ut, (J„ „ será. a fora da pátria ou, pelo meno*.

meu ver. tanto maior quanto for contra a pátria. A pátria e a re-
um resultado da aproximação, ou ligião Eão em certo sentido catl- ^^ uimi
melhor, do encontro em direção veiros irresgataveis para a ima»- mocldade... , ....... —.-.„ -«•"ii»'""' *" «"• intsle-

Público o seu direito de existir? pode consistir nisso mesmo, em

S?N!„°fi;rá,obCrSaí!lt0r'<,POe' ^zirr^/TinspTra^a^ S' STS.SS-" r^oias cJal/ CompreendeLs o
Na formação do primeiro qua- dicar o talento, deixar a imagina-

dro era preciso atender ã propor- ção atrofiar-ss. Isso é desinte-
rao de ausentes. A Europa exer- ressar-se das suas próprias cria-
ceu sempre gobre a imaginação ções anteriores, as quais.so poaein
dos nossos homens de letras uma viver por essa cultura literária.
atração perigosa. Houve, talvez, que perdeu para ele toda a pri-
tempo em que Magalhães, Gon- mazia. „___,.„ __„,.., óreânica'"em"laboratórios de qui- ção 

"de 
que se ressente em cada«alva, Dias, Porto Alegre, Odori- Nao ha em nosso grêmio omls- orgânica em laoorai 1 literatura 

toda de uma«Mendes, João Francisco Lisboa, são irreparave : a morte en car- miça b > 
g^s™ d mas a olltica Ferten

IrS^rS-ourvaS: S-vSae.cãemar-cunS §f laTa ^ P^^ » **"#»*¦ ^ á; literatura e entrar^na Aca

Não vos apresseis cm compor
obra que há de conseivar para
vós mesmos a essência de vossa

li há pouco umas paginas, na
Biblioteca de Buenos Aires, assi-

em nome de uma admiração co- grego que em replica a Escnuo nadas pelo gentral Mitrei a qUem
mum, e até, é preciso esperá-lc. esculpisse o Persa? Ou o poeta sinceramente admiro; a idéia é
de um apreço mútuo. francês que depois de Sedan can- a iiteratura hiãpano-america-'i- lasse o Alemão? _A política. Isto , nroduziu ainda um livroPorque, senhores, qual é o prin-
cipio vital literário que precisa- é. o sentimento do perigo e da
mos criar por meio desta Acade- glória, da grandeza ou da queda
mia, como se compõe a matéria do pate, é uma íente de inspira-

na não produziu ainda um livro.
Que livro, diz ele, se tomaria pa-
ra uma viagem, — eu acrescenta-
iei. para u exilio? Senhores, hoje
nenhum de nós se contentaria com

<o Menrte.""'i__5^"&^™r™ ííõíA; .-,„ irrpmravsl- a lAorte encar- micaV E' a responsabilidade do povo a literatura toda de uma urc llvr0; um livro em poucos oias
i. ,'««-neles, João Francisco Lisboa, sao irreparável. > ™^_,^ .„,„„..„,. „ emrtência dos s?ns de- eooca. mas para a política perten- eslà 1W()'e nâ0 g0stamos de nler

miir; rnrrni uci uue u .^w t-,.-»  — _.- — : para uma viagem de dia* pre-
rrr, . , "¦-  - Jt i »!l« ni« nm o dever sunerior da perfeição, o mia e preciso que ela nao seja o Pl<1!,nins iPVfVr uma biblioteca...sen, Joaquim Caetano. Pereira da génlo ou o talento t„ma para P™- »„ÍSS, 

XSitacâo' nela obra. seu próprio objeto; que desapare- gSS pagiía «cdütera Emile Ge-
bhart pintava ultimamente Cice-

I ™ 2SS.™ c?cta™' p"elra aa Eenoou o taienw tom a pa... gu J 
-¦ 

d^ reputação pela obra. seu próprio objeto: que desapare-va. pediam ter formado uma duzir qualquer otra de valor N™ aespreso p v u 
ao produáu. co-cadência Brasileira em Paris, os primeiros, seremos os uniços Acrtditató qi^e um ia P K * -^U. Sos aWlgamas deIsso vinna 

BHr»Siíiira mJ2S!S; ^J^r^oue^S^tivSam^mé! Smite'"êm Sada Tespontaneidade mo o mercúrio rios amálgamas de ™"condenado 
a"'inõrte."""}azenao

h*cTmhamaiseforrçf. Bem°poucos íftftmlsl-lo"Vase 
"entra- 

do gênlo? Não, ojuejta* somente ouro errata, ^assim 
nao seria-  _. „„.„.¦e.in ouuse iuuus ™,.«- ™„ esperar a liteira em que se podia-'inííiracin 

sineular pou- impor maiores obrigações ao la- mos um parlamento. salvar, por não saber que livro
_™.1??.ç.'10 _-,„B «.óh!,™;» lenta. A resnonsabllidade não DO- Disse-vos, porem, que vim sedu- levass4 consigo para os longos Ins- ;

S- 'Si" tantes da prescrição... Nós po-j
(Continua na página ST

ossos nomens de letras re- mos por uraw> ~ '6Xad»m 
a ênto. A responsabilidade não po- Disse-vos, porem, que vin

™ -™ «"ilqu" tempo um eçs foram eleitos V<**J^;%? de wieaçar nenhuma lndependèn- zido pelo contacto, eu quis,
JWerr. para TongíTio p"i7 Ha' a"mdâ Tncomfíetâ; . íessas «j- de ameaçar nenhuma «dependa- aao,pe 

çj» 
nato e qugr. uue

««'s^r^Lá^E ^r^coUta^r &tsj^sffi*u,i«-w «ã.* o™ «*•«»- »¦
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SUPLEMENTO LITERÁRIO PE "A MANHA" - VOL. ü DOMINGO, 1/l/lMí ^«t^l

Pensamentos soltos de Nabuco - o. m,u
1 Um livro de pensamentos é
Sempre o Verdadeiro retraio
in lim autor, muito mais que
mnn autobiografia. E' o único
rttir.lo e:n que se pode ver tu-
«ju o itiie na personalidade hu-
rr.rna rxiste dc esconso, mis-
tciicío e às vezes incon-
ícssatlo ihá pensamentos que
K* expressam para esconder
ouíios que nao se coniessam,
ma-ânica muito característica
do processo mental, pois o lio-
urin luta consigo mesmo, í.o
debater os problemas que o
preocupam*.

O- "Scritti" de Da Vinci são,
¦cb eise ponto de vista, muito
mr» s impirtantes que o seu
"au.o-retrato", embora sejam
vma espécie de fotografia ras-
Cada cm pedaços que havemos
de recompor.

Nâo tendo conhecido Nabuco,
Teio-o aqui, presente em seus
pen fer. mentos.

Os homens são seres abstra-
tos. Sua cabeça, suas idéias,
funcionam normalmente coííi
uma quase completa exclu. uo
do inundo exterior, Trata-se,
realmente de um ser ilusório.
Qur ndo pensa, va trabalha, ou
age. ou ama, está esquecido tíe
Ku corpo, que é como se n;io
esirtisse sinâo cm relação us
Jdéics a que obedece. E' como
se nào existisse realmente, mas
comente refletisse as imagens
da existência. O homem é um
*cr';tal que reflete",, mais que
»m "er.niço pensante"; suas

facetas refletem as imagens
mais contraditórias na sua
multiplicidade, as idéias mais
várias e complexas, pois estas
não pertencem ao indivíduo,
mas à própria natureza mela-
lísica de todos os homens; eo
que valoriza o penstdor não
são as idéias esparsas que ele
recolhe, mas a qual dade do
cristal em cuja transparência
elas se vêem refletir, desenhar-
se, exprimir-se, pois as idéias
eo existem depois de tomar
•r.rma representativa, quase
imagem.

Pocie parecer que estou lo-
mando ates de filósofo, de pen-
sador; ao contrário, estou re-
cusando íi responsabilidade das
idéias, e tomando a das ima-
gens, como s mples artista. Is-
so não me impede, entretanto.
de crer que o homem teja um
conjunto de idéias inexpvessas,
ou expressas, «t mesmo mal
expressas. — exceto quando es-
tá dormindo e a;nda ai sob a
condição de não estar sonhan-
do.

Onde está, pois. a toncièn-
cia do Homem ? No seu cérebro
r.bsur.o; nos momentos em que
está pen-ando, atento em si
mesmo ou. o oue tiá no mesmo,
abstraído de tudo. E' o con-
creto abstrato.

Vejamos sob que formas se
apresenta a nosso; olhos aque-
le que na vida ioi o indivíduo
Jüíuju m Nabuco e agora con-
tintta a exprimir-se por mter-

médio de idéias figuradas em
caracteres gráiicos.

Quero antes dizer que o que
mais me agrai a neste livro de
Nabuco é a espécie de litera-
tura que ele aborda; nâo um
compêndio de metafísica, â ma-
neira escolástica. para fazer jus
ao titulo de doutor em filosofia,
mas um atento dálogo entre
o homem e sua sombra, e dai
a s mples, pura e eficaz filo-
sol ia da vida. Não ter medo
de pensar. Esse ato a que se
costuma atribuir tamanha su-
blimidade, precisa ser visto com
mais naturalidade; não é atoa
que o homem tem cérebro; e
para pensar. Ainda que pense
errado. Mas pense. Pense, sein
receio de riso dos satíricos,
porque nesse riso não há ne-
nhum pensamento sério, pur
mais auto-suficiente que pa-
reca, e no fundo é alvar, como
todo riso sem causa. Nem tema
ser taxado de introvertido pe-
los exuberantes.

E' muito mais útil o homem
dialogar com a sua sombra que
com o seu próximo. Aprende
muito niais; é uma lição sem
vaidade, em que não se veme
numa discussão, mas se deba-
tem os próprios problemas.

No Brasil, pencas obras de
pensamento existem.

O brasleiro, tào bem dotado
dc nascença, quan: o começa a
cultivar-se. a tornar-se l.tera-
to deixa tíe pptisar com Justeza
e passa a expressar-se com so-

noridadr. Ao messmo tiraipo um
falaso receio dn» P»W*» o leva
a evitar expus soas idéias,
quando não. rhefa mesmo «
evitá-las. adotando cpssiiwni*
as da época. ua* B» paranlcm
o yucesso.

E* claro qwt há exceções, c
dessas talvea Nabw» seja a
maior. Agradeça a nss* auto? o
ter-me ajustado, ac expor stias
idéias, a sriver mens próprios
problemas intimes, qw são os
mesmos qae os Éele e os de tu-
dos os homens nwr não fogem
de sí mesmos * amsm sestear a
fresca da scwntora àanU-nor.

Essa força rwneiente parece
ler dado a Nabuec. três fcsiw»
de feJVd&de intima; a glória
de viver, a tlêria de pensar, a
glória de dizer.. Aèimiresnos o
Autor absorto cira ruas flrès gló-
rias, transcrevendo alsnns dos
seu pensamentos;

"Para certos espantos, só po-
de haver duas wcojae&às: amar
ou pensar.*"

"Em essèiwia ja pões a apre-
senta-se cem© tíiwamiBação õo
amtjr; em tc<È© íseaitimcnto
poético, ha irana aspiração ou
uma saudade amorosa-. 4poae
ser definida cera© e derradei-
ro e o mais mister <w© elo de
um'sexo a outro.™

"A grande super'oridade das
naturezas castas é Jereai sido
criadas CPRipJftas""A vida. fiasfa ©«tJÁra pelas
Partas * bortíaâa pelas Fadas,

hoje em dia é tecida a má.
quina.""Há dias em que vemos ,
descoberto a urdidura do lera-
po.*'"Dai sem temor à religião es.
se belo nome de "preconceito
•concebido de antemão . Dai-j
lambem sem receio ao senti.
mento de pátria. Dai-o a todo
amor verdadeiramente segur,
de s«, que precede a razão o iie.
«alia a análise."

"O mistério não estreita 0
horizonte. Dilata-o.""Nunca busquei1-- o p-usa,
mento; nunca penseis no vazio.""Nâo procures a iViginin.aa.
de. Ela acompanha, o mais tlaj
vezes, inteligências medíocres.
Sò tem direito de ser oi-i-nial
quem não procura sê-lo".Será legítimo o seguinie ra-
ciocínio; "Tudo qne eu possa
pensar, ou merece ser ri ilo, e
então já outros o disseram, -
ou nunca foi dito, e portanto
não vale a pena que eu diga ?»"Não é possível exprimii $i-
nâo lados do pensamento; o
pensamento, em seu con nulo,
retira-se, mal percebe que o
querem prender.""O pensamento eleva di
trste e solitário; o gozo
pensar está *na arte de ríxer
tinamente.""O pensamento que nos atra-
vessa o cérebro pertence nos
tão pouco quanto o relâmpago
pertence à nuvem que rir ijy.
mim."

:i

ALGUMAS PAGINAS
. DE MINHA FORMA-

ÇÃO SOBRE 0 MO-
V1MENT0 ABOLI-

CIONISTA
(Continuarão da página 51)

baiho de sua& mãos e que -te
uii iscavam, carregados oe lu-
mil.a, a ver lechar-se-lhes no
dia seguinte a oficina, a serem
tíc-ipcüidos depois tie me terem
dado o voto... O que me i:cu
tíe todo esse episouio, o ún:-.:o
de minha carr:jira política, é um
Sentimento acabrunhador ce
íalê.icia... Meu uiuco ativo ê a
gra.idão. O passivo e incaleu-
lavei... Foram milhares os que
me uierircersm tudo que tj-
Bham, isto e, como nada u-
nham, o que eram, o que po-
diam ser, e posso dizer que o
accãí.'] em nome dos escravos.
Muitos ter-se-ão levantado ou-
tra vez e seguido seu caminho
p?:as novas estradas abertas
desde então, mas que todas pa-
recém conduzir á mesma mira-
gem qué abraza o horizonte.
Terão ido. ou irão indo, coita-
do?, dc iluvão em ilusão, de de?-
prendimento em desprendimen-
to, de lealdade em lealdade..
Nâo importa. O fato para mim
dominante é que em um mu-
mento da minha vida pedi *
aceitei o sacrificio absoluto de
muitos pela causa que eu de-
fendia,.. De certo ioi a mais
nobre, a mais augusta das can-
cas; mas o fato é que eu era ali
o representante dela, que em
grande parte a dedicação, o sa-
crificio tra por mim, como era
meu o triunfo, minha a carrei-
ra. meu o futuro político... Foi
?norme essa divida; mas minha
esperança está no prande p;t
gatíor. em D?us. "Perdoai-nos
as nossas dividas, assim como
nos perdoamos aos nossos deve-
dores". E' es-sa a contabilidade
divina, a única, a verdadeira
eontabilidüde moral. Ele paga
¦ dívida de A a B com o que
B deve a C. ou na falta de cr£-
dito de A e d; dividi de B com
o qu? D deva a E. Há sò uni
caixa, só um credor, r.o logo de
eontss do universo... Possa ela
pagar a minha divida ao povo
do H?cife e dar-me a et?rnida-
d* pari ror desobrigar eom Ele
que é o cessionário universal .

• (Da "Revista Brasileira").

JOAQUIM NABUCO - a^ ce,J
Já recebeu a devida consagração triunfal o livro da sra. d.

Carolina Nabuco, sobre r. vida dc icu uioiioso pai.
Todos os órgãos autorizados cia nossa imprensa, todos os.

infelizmente, não numerosos idôneos julgadores da nossa pro-
tlução literária, tributaram calorosos aplausos e encômios ao
volume mediante o qua! a autora, rendendo piedosa homena-
gem final, soube elevar-se, com um só magnífico surto, ao ias-
ttgio ocupado pelos mestres nacionais na arte dc escrever, nar-
'ando latos históricos c biográficos.

Na realidade, — "A Vida de Joaquim Nabuco" — alentado
trabalho qne, (le certo custou longo prazo de aturado e esclare-
cido eitorço, merece, pela clara e bela distribuição das mate-
tias, p:la o"iilência das informações, pe a conceituosa aprecia-
.'áo de homens e acontecimentos, pela segurança dos golpes de
tista, pelo apuro do estilo, eorrêntio, singelo, elegante, sempre
tmprèenado de natural distinção, merece ser licia mais de uma
vez, consultada quanto surgirem dúvidas sobre certos episo-
oies dos fr.stos pátrios, colocada entre os livros de escol de uma
Oib ioteca brasileira.

Carolina Nabuco será doravante citada coin respeito e admi-
acáo por quem quer que se ocupe das nossas letras." 

O redator destas linhas teve a loituna de conviver ae perto
com Joaquim Nabuco. durante a quadra mais brilhante da exis-
iência dele, quando, reeleito duas vezes por Pernambuco, pro-
i'U"nou ele tle modo decisivo a campanha abolicionista em cuja
vitoria parlamentar lhe pertence lncontestave'mente a primasia.

No correr das memoráveis jornadas de 7 a 13 de maio de
83 estivemos constantemente ao lado dele, auxiliando-o, com
me hor vontade, ousando, etn várias ocasiões, no cumprimento

do dever, falar depois que a soberana voz dele eletrizara o
auditório.

No onúsculo - "Oito Anos de Parlamento", - procuramos
registar a extraordinária impressão por ele então produztou e o

mêgualavcl prestigio, a Imensa popularidade que angariara,
nelos seus excepcionais méritos e serviços.

D-tois a adesão dele a República e pequenos incidentes

de oroem 
'política 

nos separaram, sem que. entretanto, jamais
houvesse de nossa parte a mínima diminuição na reverencia

que prestávamos a sua* sttpt-rioridades.
Convém rememorar, para honra dele, nossa e do Visconde

tle Ouro Preto, dois fatos que não constam do aiás completo e
vonciencioso trabalho de d. Caroüna Nabuco.

Logo após a organização do seu ministério ti de junho de
1889), soube o Visconde de Ouro Preto que Joaquim Nabuco re-
oem-casado (celebrou-se o írliz consórcio a 23 de abril do mes-
mo ano. na capela tio Visconde de Silva, a rua Marquês de
Abrantes. tendo-nos cabido a honra de figurar entre os esco-
lindos assistentes) se preparava" para uma viagem ao Hio da
Prata.

Lembrou-se de cncarresâ-lo de uma missão diplomática
na Argentina, Uruguai e Paraguai.

Encarregou-nos de .sondar Joaquim Nabuco.
Falamot-lhe, e ele mostrou-se grato ao convite do Vis-

conde, nas declarou que não podia aceitar a nomeação por
vários motivos, entre os quais o de que a sua excursão seria
apenas um passeio nupeia!, acrescendo que o objetivo principal
da missão, conforme lhe informamos, consistiria em tratar de
matérias comerciais, repressão do contrabando nas fronteiras.
etc., cousas para as quais não se achava preparado.

Mais tarde, a vista da recusa de Nabuco. o Visconde de Ouro
Preto dirigiu-se ao Conselheiro Francisco Belisárlo que anuiu,
mas moplnadamente faleceu, antes da investidura.

Eis o outro fato:
Em fins de 1891. Nabuco. que escrevia no "Jornal do Bra-

sü", cujo redator cbele era Rodolfo Dantas, concebeu o projeto

de fundar uma prantíe «viste literária e teve a grande çnitile-||
tu. cie tiwrnurnvie para seu ccmpanneiro.

O que ooonítt s respeito consta do seguinte documento, dei
que existrai «Ms exemplares, con1 us assinaturas autoL-mias,!
urquivitias um no Instituto Histórico e outro na Academia dt|
Letras.

A reía*"i;o tío oonlrato é de Nabuco:"Entre ©g eíís-xo assinados lica estabelecida uma socieda-1
de em eom$Uii<ÍSt.s, cuja existência e fins serão regulados pelai!
clàusuas wçuBsitie*;

l.*> — Ò capitai da sociedade será de rs. 100:0001000 icem
contos de reis», contribuindo o sócio Barão de Jacegusi ami
rs. 30:l>J0ÇWí) «trinta centos de reisj, o sócio Joaquim Nabuco
com rs. 2E:000WtW «vinte e cinco contos de réis), o sóc.o Afonso
Celso com rs. 5;0W^IW0 «cinco contos de réis», e os outros
cios Rodolfo Dsmas, Manoel José da Fonseca, Barão de Drura-j
mond e Manoel Euairçut- de Macedo com rs. 10:000$000 (diz con-j
tos de rèisj er.tía um. Esse capital pode ser elevado.

2-*> — O fim da sociedade e a publicação e exploração do umai
revista de que será redator o sócio Joaquim Nabuco e, em .suai
falta, o sócio Afonso Celso.

3.*» — O sócio Joaquim Nabuco, alem das funções tle
dator da revista, exercerá, conjuntamente com o sócio Afonso
Celso, as que forem necessárias para a administração do capital
da mesma regista. Est45s dois são os sócios solidários responsa-
veis. Os outros são meros comanditários. na forma do artigo 3111
co Código CVmeTciai í

*.*> — Os lucros da sociedade serão divididos pelos socioj |
na proporção dos respectivos quinhões realizados.

*.*> — O saieio Joaquim Nabuco terá pela redação e ge-i
rència da revista a quantia de rs. 1:000$000 (um conto de leislt
mensalmente a qual será contada ao câmbio par, quando elt
estiver no •estrangeiro. O sócio Afonso Celso tara a quantia dt
500S000 f-uinls -ntos ir.il reis) em idênticas condições, in*
pendente do que possa receber como colaborador da revista.
No raso dc substituir o último sócio ao primeiro terá as vanta*
gens a este concedidas.

6.*> — O capital será realizado em duas prestações, a pri*
meira logo apôs o registo do presente 

'contrato e a seputid»
quando o exigir a administração da revista, precedendo-»; po*
rem, aviso de trinta dias.

T.*l — Se os lucros ultrapassarem 12 %, será dividido *|
excesso em <'*tas partes, das quais uma será atribuída, em quo-|
tas iguais, aos sócios Joaquim Nabuco e Afonso Celso e a outr» |rateada pelos sócios comanditários e solidários.

».*) — A firma social aserá Joaquim Nabuco & Cia., e poder»!
ser usada pelos dois sócios solidários. O Vazo da sociedí
será de três anos. findos os quais poderá ser renovado.

S.*» — Expirado o prazo social, e, não sendo renovado estej
contrato, a propriedade do nome da revista pertencerá ao soei» I
Afonso Ceho.

10.*> — As despesas de viagens destinadas à lundaçâo e pro-1
pagavão da revista correrão por conta da sociedade. |

11») — E* licito a sociedade, depois de fundada a revista. I
editar livros, comerciar com eles e objetos de livraria, bem coro» jeditar e publicar outras revistas e jornais.

12.*1 — Os sócios solidários apresentarão semestralmente.
um balanço da sociedade.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1891. — taa) — Artur W
ceguai. — Joaquim Nabuco. — Barão de Drumond. — M. Buar-
que de Macedo. — Aíonso Celso. — Manoel José da Fonseca.
Kodollo Dantas**.

Nabuco entusiasmou-se com a Idéia. ...
Em várias conferências que tivemos paia levá-la a e'e
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NABUCO, POETA DOIS .SONETOS A CAMÕES

Aos bravos do Riachuelo

¦pe, ó heróis brasileiros
liiVio do Pavilhão,
c uma epopéia de glória
ristes na nossa história

rcitrugir do canhão;
ire. heróis, salve guerreiros.
e incites sobrehumànot
ídíríios nessa batalha
tussas fardas mortalha,
scviitcro os Oceanos.

., dia rcfulgente.
llie nosso pavilhão
ianque imigo lavado.
nfoii-se agigantado,
viaslros dessa nação!
: dia retulgente.
«oi o sangue dos bravo*
i'i as águas do rto,
vingar nossos brios,

r,ür esses escravos.

in
Vencemos, nossa bandeira
One esse caudilho ultrajou,
AlUineira se elevava,
r. o: lielos céus contemplava,
Do ril vais que a insultou
Fm sempre a derradeira,
Men hoje ela é respeitada.
Orlmra sempre esquecida.
jluic. nos mastros erguida.
Traduz um verbo sagrado!

rv

frii nma htfa de morte
A 'ilwriaâe se erguia.

Na meio dessa batalha
Para afrontar a tnetralha
E calcar a tirania
E Deus mostrou-lhe o seu Norte,
E Deus lhes disse; Ide avante!
E no batismo de sangue
Em cada morto ou exangue
Se renovava um gigante.

Vingança, tudo exclamava:
Das crianças os vagidos;
Das pobres mães os clamarei.~ * Corumbá os horrores.' inocência os gemidos*
Era a pátria que clamava;
Eram irmãos que sofriam
E aos ouvidos dos bravos
A crueza dos escravos
Os ecos repercutiam.

Vencemos! A guerra! A guerra!
Que o sagrado pavilhão
Qne em Paisanâú já se ergueu
E em. Riachuelo venceu,
Deve se erquer na Assunção!
Vencemos! A guerra! A guerraf
Sirvamos à humanidade,
Mostremos que somos bravos
Restituindo aos escravos
A carta de liberdade.

tlt

Avante! na nossa história
riá muita folha doirada
Há muito nome querido..."'zs nossas mentes erguido

mo os de Pedro e de Andrade!
Há muito louro e vitória.
Que nos dirige ao combate;
Ante os nossos ascendentes

Calabar e Tlradentet" "smo se abai»' !

VIII

Vamos! Awtnte! Plantemos
Nossa bandeira vingada
Nas muralhas de Assunçãot
Levantemos o pendâo
Na cidade libertada !
Sim! Avante! sim! mostre*»-0$
Os troféus de Pirajã,
E esta rota bandeira
Uo batismo brasileiro
Pr $ muros de Humaitâl

Vamos, ali se levanta,
por sobre os nossos troféus,
Esta bcndeíra ultraiada
E com denodo vingada
Por tantos brams Anteusf
Vamos, ali se levanta,
O símbolo da humanidade
No gládio da liberdade.
Que vence nesta porfiaf

X

Vamos! Qw o munia se espante
Ao ver o nosso sinal;
Ao ver a nossa bandeira
Até ontem a derradeira
Com uma glória imortal!
Vamos, que alem se levante
E o mundo trema de vê-lo
Nas muralhas de Assunção
De Pirajá o nendão;
Coimbra e Riachuelo'

(30 setembro 1865)

I
INEZ E CATARINA

DUAS MULHERES CHEGAM-SE, MEDROSAS,
PARA PERTO DA ESTÁTUA CUJA FRONTE
A MANHÃ QUE DESPERTA NO HORIZONTE \
ENCHE DE CLARIDADES JUBILOSAS

VESTEM AMBAS AS ROUPAS GLORIOSAS,
CUJO FIOS DE LUZ NÃO HA QUEM CONTE.
MAS QUEM SAO ESSAS FORMAS VAPOROSAS, .
COMO AS NÉVOAS QUE DESCEM SOBRE O MONTE?

UMA TRAZ AS "HERVINHAS", COM AS FLORES
QUE ELA COLHEU NA FONTE DOS AMORES
A QUEM "DEPOIS DE MORTA A FEZ RAINHA";

A OUTRA, QUE ERA A VIDA, ERA O DESEJO,
QUE ENCHIA A GRANDE ALMA QUE ELE TINHA —
NOIVA DE SUA GLÓRIA — TRAZ-LHE UM BEIJO.

I!

APOTEOSE

ELE FOI UM ARTISTA SOBERANO,
E SÓ TEVE NA ARTE UM IDEAL:
ERA A PÁTRIA, POR ISSO, PORTUGAL,
QUE ELE AMOU COM ALMA DE ROMANO;

A QUEM DISSE, MIRANDO-0 NO OCEANO; N
"PODES MORRER, QUE EU TORNO-TE IMORTAL*, j
E' HOJE O VASTO, O IMENSO PEDESTAL
DO VULTO DO POETA SOBREHUMANO,

NESSE BRONZE QUE OS TEMPOS NÂO CONSOMEM,
ELE PAGA UMA DÍVIDA DE GLÓRIA
A MAIOR QUE UM PAIS DEVEU A UM HOMEM —

E DE JOELHOS, NO CHÃO DA SUA HISTÓRIA,
, LEMBRANDO-SE DA GRANDE INGRATIDÃO,

PEDE AO DEUS DOS "LUSÍADAS" — PERDÃO !

Antecipação da posteridade - Xavier Marques
como político, dl- tivesse, que não tive, as qua-

(DA ACADEMIA BRASILEIRA)
Quais eram as idéias do jo-

vem liberal ? "As minhas idéias
eram, entretanto, uma mistura

ra n.ocii rpmlVip 05 desoojos era o produto de um caráter seu talento, con .O Bia.il recolhe os oespo)^ ra » fascinação 
plomata, historiador, escritor e lidades precisas, estava impedi-

sSí££rS a-sriasar-ç 3Kj-w.-r.ss ÈS»1-- 5.r='s;srsií-:

^vs^v?& ar"-T 1 SrE^u^ s&rajsssa í;^xs
nvro o ....¦¦_ „:j_j = _  „-¦„.. 4¦1.n^a^y^.n cin/aom a o-ra. "ano da Revolução rranceza...oinendado em vida. Partindo Há um capítulo no seu

d., estrangeiro, esta consagra- "Minha Formação" cujo titulo
ç.io póstuma parece uma justa por si só'define esse formoso
retribuição ao pensamento do caráter: — "Atração do mun-
brusilt-iro que, sem nunca ata- do". — "Em minha vida (es-
trair do país natal, teve coii- creveu ele, sob essa rubrica)
tudo envergadura bastante am- vivi muito da Política, com P
pia para abranger as causas grande .isto é. da política que
do todos os povos. Seu pensa- é história, e ainda hoje vivo é
menlo, semelhante à espada de rerto que muito menos." "Mas
Oaribaldl, andava pelo mundo para a política propriamente
a batalhar env prol dos princi- dita, que é a local, a do pais,
pias c das idéias liberais.

não só um

de e patriotismo, cidadão bra- superior, franco, sincero e gra-
siie.ro e cidadão do mundo, ciosamente indiscreto para con- Apezar disso^eu 

Cambem

Esta íeição
spirito de Jdaquim

Poucos se conheceram tão fessar os pecados de sua pre
bem a si mesmos e souberam tensão de moços, para sorrir da Maistre, e ate escrevi um pe-
julgaíse. Dir-se-ia que ele se opinião que formaram sobre si qoenoensaio con* a intabd -

viu todo, moralmente, num es- mesmos, das altas cavalar.as a dade_ dc* dezesete anos, soDre
pelho e foi traçando com se- cuja altura se supuseram com « Infabihdade do Papa. Posso

gu anca e fidelidade a sua ima- a confiança e a audácia dos dizer, conclue, «que nao tinha
gem Depois de lida a "Minha vinte anos? >*"» »lB™». P°r«ue tmha *"
Formação" fica-se quasi sem Joaquim Nabuco, com uma das
ter o que acrescentar ã psico- delicada falta de indulgência

dita, que e a loca. a ou pa.». liberdade para com os feitos de sua ju- venao na «eiurnia m..y«»
a dos partidos tenho esta du- ™B 

liberXmo político. E- li- ventude intelectual, conta-nos. » artigo sobre a viagem do
pia incapacidade: nao so um » "«ra'hesltar 

entre uma sorridente, casos que valeriam Imperador. "Esse artigo e "qua-

Nabu- mundo de coisas me parece „ 
^{"^ ne]e acusou „. , pena de ser notados ^ mui. si" republicano As mmhas no
centemente Rui Barbosa, em ta mocidade afoita neste nosso vas idéias inglesas; nao esta
discurso na Academia de São pais de estadistas precoces... ™»°££' 

£í£or" 
"!*£

Paulo, e a própria opinião de Assim se refere ele ao tempo nao^tinham força para eclipsar
Joaquim Nabuco sobre a sua em que, invadido pelo espírito ™£0,'^e™ 

t^™ X™5,inaptidão para o governo. «> rebeldia e independência, 'lca»'<'™e"^J*™*0* 
Su!Disse o primeiro: -Agora nos teve a "petulância" de na Aca- ™» 'CabaVa 

de flze^do mun-
,. Estados Unidos o embaixador demia contrapor às vezes o seu Z^^kano Por SÓ eu 

™Z 
-i. O abolicionismo era an- suido um auto-julgamento tao do Bra3Í1 avulta com a impor- modo de pensar ao do senador „,h™„ „„?•„!'5~ „,,„ 

'
tes de tudo um interesse da exato. E o certo é que nos, os tâllcla de uma figul.a que hou- Nabuco, seu pai... "em lugar ;„, 2™r à «J»ih"" E.lrXa fns-humanidade e da civilização, seus compatriotas, não pode- raria a 0ra Bretanha, a Fran- de apanhar religiosamente, co-
Por is,o mesmo Nabuco propu- mos lamentar a dispersão que ca ou a Alemanha. No agente mo eu faria hoje, cada palavra f* *
eiuni-o no mais vasto teatro de ele tenha sido obrigado a Ia-, diplomático porem, o que avul- sua.", e
ação. _ não só da tribuna do zer do seu espírito, atraído pe- ta é a vocação do homem de Ainda no primeiro ano de
parlamento nacional, mas pe- los lances da política estran- Estado, comprimida numa si- curso de direito, em São Pau-
rante o mundo culto, indo às geira. Dando-se assim a "ma- 

tuação estreita para a expan- lo. fundara um jornal para „„in,im h». i»í« nrefpremas próprias capitais obter pa- gna civitas", com toda aquela süo natural da influência dos atacar o ministério Zacarias, ? ,,fill*,„1í"'.O^tai «o ~'-"-'avias e atos de solidariedade generosidade cavalheirosa.mui- scus talentos e das suas quall- que seu pai apoiava. Mas o " "5' 
„L|r~,„ mim »

cora a opinião e o sentimento to nos reservou ainda e nos dei- dades.. moço Nabuco era liberal. "Meu TV„7; ._„. ^ZZ 
™"°;,

abolicionista do Brasil. xou, de cada face do lumino- Com antecedència de dez pai esvrevia-me que estudasse,
anos, Nabuco havia escrito: me deixasse de jornais e so- .. . . d ,

dúvida, ambição bretudo dc atitudes políticas tra 05 bl?pos e ».!8?ela. aesIe

... ... de ordem a grangear- penor a ela como tombem'.».
lhe simpatia universal. Foi tal- "ha cunosidaae, o meu inte-
v.v o que o armou be:n cedo «sse. vai sempre para o ponto
cavaleiro para bater-se, cr,™ onde a ação do drama contem-
turno denodo. com a forca e porâneo universal e mais com-
«.¦nlileza de um justador me- I>'«*aoa ou mais intensa .
dieval, pela libertação da raça Raros homens teem conse-

seu cosmopolitismo não síssimo diamante que era

Em 1871, aos 21 anos, escre-
vendo na "Reforma", lançou

vez de ir á "velha" Europa, fos-
jovem" América". Aos

um anos, com todo o
seu talento, confessa não ter
compreendido a máxima políti-
ca do velho Nabuco: — A utili-

is prefere"O relatl-
aim."

Dois anos depois entrava o
moço liberal no "frende" con-

exarou, com a habitual elegância, os termos do artigo de apre-
suntação e do programa das secções.

Confiava inteiramente no feliz êxito do empreendimento.
Sobrevieram, porem, os tristes acontecimentos do começo

de dezembro de 1891. ocasionartos pela morte do Imperador: a
exaltação jacobina, o apedvejamento do "Jornal do Brasil" o
desacato ao "Brasil", órgão monarquista, eni que escrevíamos,
sob n direção de Carlos de Laet, a falta de garantias paia os
adversários do regime, confessada pelo próprio Governo, as
constantes ameaças contra eles, a retirada de Rodolfo Dantas
e Nabuco para a Europa.

O projeto da Revista naufragou, assim, deixando no único
sobrevivente dos associados de 1891 saudosíssimas recordações'

("Jornal do Brasil" — 9-3-1926).

chando-lhes conferências, ar-"Não há, sem
mais alta que a de estadista, em que se podia ver. sinao uma folheto» dos nuais náo
e eu não pensaria em reduzir Inspiração, pelo menos uma to- S mais Sl\etfrar uma tó
os homens eminentes que me- lerância da parte dele. Eu, po- 'afavTa 

do que díssèía em rei"
recém aquele nome em nossa rem, prezava muito a minha P|»a£"„£*£fltítetos? 

mL
politica ao papel de políticos "independência de jornalista", ^ ?n 

'SlSíS
de profissão; mas para ser um a minha "emancipação de es- *> 

f££*%£ traças wê«homem de governo é indispen- pinto"; queria sentir-me livre, ™suf^mda| 
^^00%"saver fixar, limitar, encerrar a Julgava-me comprometido pe- «"»"m'X.'ulos^screvl 

em es-
imaginação nas coisas do PaU e rante minha "classe", a acade- "»*» *"2S 

à re^t-
ser capaz de partilhar se não mia e assim iludia, sem pen- P "t0 

^ T maU Xrba In-
das paixões, de certos dos pre- sar desobedecer, o deesjo de f™'™"á* ^eu^el e da
conceitos dos partidos, ter com meu pai, que, provavelmente, ™Xídadf 

OTperior a quaí«!e- a mais perfeita comunhão não ligava grande- importância "™f"™? '^ '""tJt , -„-cict» a ma» r .. .» x «:»»,_ »u..!«s« ^^ —t—íoi-A Quer outra, dc aumentar a sua
de vida, "individuae vitae con- à minha oposição ao ministe- v"* ¦ *
sue^inem". .Assim quando eu rio amigo." (Contuina na pagin» fU. .
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Algumas cartas da correspondência de Joaquim
^^^ . * __. _ ^--.kwii¥iVin 1T#\1 nmnnnteímil _4r»  Am 0 »_n.

Riu, 28 junho, 1904.

encarnação da Igreja do que <ie Mecenas. Etc, etc., etc. enfadonha,
Meu caro Nabuco. — Já, com

amigos comuns lhe mandei
os meus cumprimentos; o mes-
mo com a nossa Academia.
Agora pessoalmente, vão estas titude
pousas linhas levar-lhe o cor- va de qualquer ideal? Náo
cl;;.l abraço do amigo, do patri- a igreja a mais bela das ima-
eii' . (lo admirador. _ Aqui es- gens sobre o nosso mundo: nior,

perávamts, desde muito, a so- "Este vale de lágrimas- ? Con- vaga
lucão do árbitro (1). Conhe- fesso-lhe que.
ciamos a capacidade e a força me
do nosso advogado, a sua te- resposta: Chame-me

Dor". Quer

antes me é grata,
de viver

Rio, 13 dezembro, 1904.

Meu caro Nabuco. — Não se

ac idade grande cultura,

: ^o rSdade, oBuTossUa B^I LT-aceguai entrava a gló- porque^ um modo^s
. titude . Para a encarnação vi- ria para a^em^E* «.da- -* «m£ -^

nha com o Martins Ju- nheira de 35 anos de casados
mas a cadeira ainda está tinha comigo; mas não ha ima- admire se esta carta repetir ai.

,„.,.„„ . „„„- ,„„ _ é a cadeira de Tau- ginação que não acorde, e a vi- giima resposta ja dada tal .
„„ „« acôrdkdc-, nunca nay, o patrono do Otaviano, gilia aumenta a falta da pes- a confusão do meu espirito de-

teria ocorrido semelhante desses dois o Jaceguai seria soa amada. Éramos velhos, e
Vossa substituto Indicado por eles eu contava morrer antes dela,

deva também mesmos. - Nas minhas cartas o que seria Km grande favor
V. achará o compromisso que primeiro, porque nao achai ia

8"ülSo0iIsoToiaadgora * 
^^Tceite^tíuVrí tarífP^a"a 

"e^ão 
do Assis ninguém que melhor me aiu-

íuoo isso iui . , Bras„ N5o sel se este será can. dasse a morrer; segundo, por-
pregado, e o trabalho que vale
por ri. como a glória de o ha-

pois da desgraça que me aba-
teu. Fiquei de lhe responder es-
pecialmente sobre a eleição da
Academia; é o que vou lazer.
Se já o fiz, não se perde nada.
— Os candidatos são apenas

nienlos 
"pelas 

bondades larga- didató.Não o será sem o seu que ela deixa alguns parentes trés Osório Duque-Estrat.a, Vi-
íei feito e perfeito, não peroeu mente derramadas em sua car- concurso. Você então decida que a c"ns»'^'am das saúda- cente de carvalho e João Ban-
nem perde uma linha do que ta. Não estou certo de que não .por mm sem prejuízo do Jace- des, e eu nao tenno nennum. deira Na0 se apresentou o Ja.des, e eu não tenho nenhum.

ihTcúsW T nos enobrecera a teríamos perdido tudo sem o guai. Em uma palavra. V. é o Os meus são os_ amigos, e ver- c ai; perguntei-lhe dentro
iodos. Esta Ja manifestação esforço que fiz para coligir e guarda da minha conciência li- ^'^^^I^.^^TT' do prazo o que cuidava fazer,
da imprensa e dos homens, po
liticos e outros. — Quizera dl-
¦er-Ihe de viva voz estas pala-
iras. mas creio que não volta-
rá cá por ora, seguindo dai pa-
ra Londres, e pela minha parte
não irei lá. Já não é tempo pa
ia os meus anos compridos, na-
tural fadiga

a quantia vetada no orçam civ
to para a mobília (pende ain-
da do Senado o orçamento).

deduzir a nova prova, e por isso terária, ausente do prélio como mas a vida os dispersa, no es.
me vou desvanecendo de ter me acho. — V«sê compreende- paço, nas preocupações do es larla us ulmuI> „„,„_» tmiuus
reivindicado a melhor parte rá agora porque tardei tanto em pinto e na própria carreira que ^ y merecem as reflexões
para nós da divisão feita pelo responder-lhe, era-me preciso a cada um cabe. Aqui me fico, que ^ acompanham, e tenho
Arbitro Não foi uma partida escrever uma nova Memória, e por ora na mesma casa, no ,jUe 0 seu piano no modo cie ir
vencida f« uma partida em- tenho horror hoje às Memó- mesmo aposento, com os mes- recomp0ndo o pessoal acadèmi.
patada e isto quando o outro rias. Estou nos últimos dias do mos adornos seus. Tudo me c0 é acertado. Mas é preciso
jogador era a Inglaterra, é por Graça Aranha conosco. Por lembra a minha meiga Caroli- que M candidaturas venham

alem 
"de 

outras certo meia vitória. V. um dia maior que seja o vazio que ele na. Como estou à beira do éter- tíc sl mesmas, em vez de se dei-
razoe» que Impedem este passe, ouvirá mais sobre este assim- vai deixar, não quizera prolon- no aposento, nao gastarei mui- xarem qujetas, como estão.
que considero de gigante. Mas, to. — E' a nova eleição? Não gar a ansiedade de Vocês to- to tempo em recorda-la. Irei Desta vez com a casa nova e
ainda que de longe, terei o gos- falo da eleição do futuro Pre- dos ai depois de uma separação ve-la, ela me esperara. — Nao

to de vê-lo continuar a honrar sidente, da qual parece já se de mais de cinco anos. Vai ha- posso, meu caro amigo, respon-

esse nome duas vezes seu, pelo estar tratado ai, mas da elel- ver lágrimas de alegria ai; eu der agora a sua carta de 8 de

pae que tanto íulgiu outrora, cão do novo Acadêmico. O Ban- estou cá e lá. Trouxe-o desço- —<¦¦'-»¦ «."¦>«-« *,« h»™,.

e por si. Você escreveu a vida deira (4) escreveu-me e eu te- nhecido do pais, restituo-o glo-
de um. alguém escreverá um ria prazer em dar-lhe o meu rioso
dia a do outro (2), e nela en- voto. mas o meu voto é seu. V. terão o mesmo orgulho dele aí.
trasá o nobre capítulo que aea- aí é quem vota por mim. Eu que eu tenho a mesma certeza
ba de fechar. — Agradeço-lhe pensei que o Jaceguai desta vez que dora em diante ele é quem
as lembranças últimas que tem se apresentaria. Ele, porem, mais pode fazer pelo brilho e

achou mais lacil passar Hu- nome das nossas letras. Ele o
maitá do que aí baterias enco- apresentará a uni grande ami-
bertas do nosso reduto. Quais go, que eu novamente tenho ai,
são essas baterias ? A do Gar- o ministro russo. Conde Pro-
nier lhe daria uma salva de... zor, tradutor de Ibsen. A Con-
quantos tires ? Onde estão as dessa Prozor é também uma
outros ? Eu nada sei, mas se ele intelectual de primeira ordem.
íoi candidato, meu voto é dele — Adeus, meu caro amigo

outubro; recebi-a dias depois sempre cuidel que os canci...„- mdo falecimento de minha mu- tos seriam mais numerosos. Pa- f15) esperando que todos Iher, e Você compreende que lece_mc que alguns não supor- I

titio de mim, especialmente a
derradeira, mandada das rui-
nas do teatro grego i3) e de
urna de suas vistas. Assim me
deu. com lembrança Ce amigo,
0 aspecto de coisas que levan-
tam o espirito, cá de longe, e
fazem gemer duas vezes oela

apenas posso falar deste fundo
gcípe. — Até outra e breve; en-
tão lhe direi o que convém ao
assunto daquela carta', que,
pelo afeto e sinceridade, che-
gou à hora dos melhores re-
médios. Aceite este abraço do
triste amigo velho. — Machado
dc Assis,

distância tempo es- pela razão que fui eu quem lhe muitas saudades a todos da Rio, 6 dezembro 1904.
paço. — A nossa Academia nigeri o ano passado a idéia.
Brasileira tem jà o seu aposen- V. terá uma carta minha di-
to, como deve saber. Não é se- zentío que ele não sé apresen-
parado como quizéramos; faz taria contra o Quintino. Nào
parte de um grande edifício, sei porque o Quintino não foi
dado a diversos institutos. Um membro fundador. Eu segura-
destes, a Academia de Mediei- mente extranhei essa anomalia
na. iá tomou posse da parte na Revista, anomalia tanto
que lhe cabe, e fez a sua inau- maior quanto o nosso criador
gu.ação em sala que deve ser era um grande entusiasta do
comum às sessões solenes. Não Quintino. Agora a entrada do
recebi ainda oficialmente Quintino não tem mais razão
Bossa parte ,espero-a por dia&. de ser, porque pareceria que

Adeus, meu caro Nabuco. ele adquiriu titulo depois da
Aceite ainda uma vez a afir- fundação, quando o tinha an-
inação do particular afeto do tes de quasi todos os funda-

Velho amigo — Machado de

nc»òsa pequena roda e um ale-
tuosissimo abraço do todo seu
— Joaquim Nabuco.

Brazilian Legaticn.

17 novembroLondres,
1904 16).

de

tam a idéia da eleição, come
fosse um desaire. V. sabe que
não ha desaire; a escolha de
um nome pode ser explicada
por circunstâncias, alem do va-
Jor pessoal do candidato. O pre-
terido não perde nada. no
contrario, fica uma espécie de
divida da Academia, que n.to
fará parar á porta esquecido
quem já tiver direito de ocupar
cá dentro uma cadeira. — Há
tempo para vir o seu veiu, e es-
tou pronto a recebê-lo: se qui-

Meu caro Nabuco. — Quando szer que eu escreva a cédula,
ia a responder à sua carta de 8 posso ser seu secretário. Basia
de outubro, aqui chegada de- indicar o nome. Já lhe citei os
pois da morte da minha queri- trés, Bandeira, Osório e Vieen-
da Carolina, trouxe-me o cor- te de Carvalho. Pelo que me
reio outra de 17 de novembro, disse na carta de 8 de outubro,
a respeito desta catástrofe. A o Bandeira escreveu-lhe. c e-
nova carta veiu com palavras ria prazer em adotá-lo, se não
de animação, quais poderiam fosse as razões, que aliás tie-
ser ditas por V., tão altas, ca- sapareceram. Aqui estou

Londres, í de outubro, 1904

bais e verdadeiras. Há só um tudo o que V. mandar;
Meu caro Machado. — Que ponto, meu querido amigo; veite enquanto há algumas for-

lhe hei de dizer ? Morrer antes que as lê e relê um velho ho- ças restantes; não tardará
de V. foi um ato de misericor- mem sem forças, radicalmente muito que elas se vào e J Jcjue

. dia que a Providência dispen- enlermo. Farei o que puder pa- só um triste esqueleto de von-
dores. A exclusão dele e pois sou à Dona Carolina (7). A viu- ra obedecer ao preceito da ami- tade. — Hontem à noite esü-
um fato consumado, como se- va sofre majs as vezes trágica- zade e da bondade. Ainda uma veram aqui em casa o Graça e
ria a do Ferreira de Araújo, se mente jjo seu caso a imagina- vez, obrigado ! — Indo à carta sua Senhora, falamos de V . de
vivesse, como é a do Ramiz, a ç^0 0 jnteresse intelectual, anterior, dir-lhe-ei que a ins- literatura e de viagens. Sobem
do Capistrano^ que nao quize- traj,alho é um ambiente que crição para a Academia terml- daqui a dois dias para Pelio-ram. Se o Quintino nao re- permite cm parte à dor a eva- nou a 30 de novembro, e os polis, onde o Graça vai funcio-

..„_   _ cusou, supoe-se que recusou, fi- poração excessiva. A resolução candidatos são o Osório Duque- nar ná comissão do Acre. O Ve-
tempos recebi a sua boa carta ea assentado que recusou. Po- do (jjiema inevitável íoi a me- Estrada, o Vicente de Carva- rissimo está restabelecido -
•obre a. Sentença, carta ver- demos declara-lo; nao podemos lhor para ami^. COube a V. lho e o Souza Bandeira (11). Quero pedir-lhe uma coisa, se t
daderramente primwosa e uma conlessarqueoesquecemos.se sofrimento, V. compreenderá candidatura do Jaceguai nào possivel, — mandar-me al^u-
das que mais vezes hei de re- entretanto, ele se apresentar, flue 0 vácu0 ó*0 coração precisa apareceu; tive mesmo ocasião mas das suas fotografias ul-
ler, quando tiver tempo para Jul8° melhor esperar outra va- 5M compensado pelo movimen- de ouvir a este que se não apre- timas. — Não vi ainda o conde
TOltar ao passado e viver &a, Para a combinação e eleger to e ^a aeitação do seu espi- sentaria. Quanto ao Quintino. Prozw, ministro da Rússia, de
a vida das recordações. Por 9°s a?; ™esm0 tempo. Eu acho rit0 Será este 0 seu ccliliorto nao {ajou a nineilem. A sua quem falamos ontem com re-
enquanto sou um escravo da °9m 011alar ° prazo das elel- e a maior divida da nossa lin- teoria das superioridades é boa; lerência à carta de 8 de outu-
atualidade que passa, e cada çoes. P0,,fl>le "o intervalo ou gua para com o tumulto á cuja os nomes citados são dignos, bro (12). Se tivéssemos apoia
dia a tarefa que ela me dá pa- "J°"e . . 6um aos oanoiaatos sombra V. vai se acolher. eles é que parecem recuar. Es- recepção na Academia, eu qui-
rece calculada para me impe- ma^fo 

„"™'s J JPlffÜ*__? ,* Quanto sinto, meu caro Amigo, tou de acordo com e que V. ine zera obter do conde a fineza de

Meu caro Machado. Há

dir de olhar para os lados, na- !{í,"*rt,'l??",rt" ""'_?*,_Zl'aJ!* na0 «'ar ao seu lado: está po- escreve acerca do Assis Brasil, vir a ela com a condessa. inu
Ta o passado, e para o futuro. "" ™„'_ I™?™,. „ . rem o Graça. Coitado! Que mas também este não se apre- o Euclides da Cunha, que tle-
Mas que vivacidade, que ligel- íff.JJJi™ *, 

„a" , A„ i 
™" trlste «''ta a dele: o seu luto sentou. A eleição, entre os ins- via tomar posse, fê-lo por car-

reza, que doçura, que benevo- í™"„, ™ •£ 
J™s* 

«caoemia e a moléstia do Veríssimo. Fico critos, tem de ser feita na pri- ta ao Secretário, e embarca
lência a do seu espirite, eu ia '„r, ™ 

„„ 
°eÍ?I!SL 

„r2í„ ansioso por notícias deste. O meira quinzena de fevereiro, amanhã para o alto Purús. on-
dizendo, que beatitude ! Você Pa™ novos, e preciso graduar telégrafo anuncia-nos também Estou pronto a servir a V., co- de vai ocupar um lugar de che-
pode cultivar a vesicula do fei *F°™° 

„7i',„ „„ J™? morUs e ferimentos no Rio de mo guarda da sua conciência fe de comissão. Adeus, meu ca-
para a sua filosofia social, em ™*!™i* Sr^ „r_™ __7rr' Janeiro (8). Eu que julgava literária, por mais bisonho que ro Nabuco, continue a não es-
seus romances, mas suas car- ™, 

,,„f°,°eP°í J?" „„„,„ Ç™J passada para a República a possa ser. Há tempo para re- quecer e dispor do — Velho
tas o traem. Você não é somen- ™ vez oe entrarem agora por cri5e das convulsões ! _ Adeus, ceber as suas ordens e a sua

meu caro Machado. — creia- cédula. — Adeus, meu caro
me sempre oiuito sinceramente amsgo. Tenho estado com o
seu — Joaquim Nabuco. nosso Graça Aranha, que tra-

ta de estabelecer casa em Pe-
^ trópolis, onde vai trabalhar

oficial e literariamente; tmvi
falar de outro livro, que. paraser belo, não precisa mais queMeu caro Nabuco. — Tão lon- a filiação de "Canaan". o Ve-

ge, em outro melo, chegou-lhe rissimo está de há muito res-
a noticia da minha grande des- taurado. Eu, se reviver do gran-
graça <9i, e V. expressou logo de golpe, não o deverei menos tamente quando V. cuids:

~ V ™" *~~ 1- está colecionado uma crande 
a SU\5™PaUa P,or um ^leBra- a V. e às suas belas palavras, tarefas de ordem politica Um

Madona, cercada dos Cardiais "»",„££»," 
BraMl ro %*' A ",nía í,al!vra com que para ° ünic0. ""> de resistir; professor de Douai. referindo-

?"._t?_da..??mPa.-.N,ao..fa5end? nosso C^valhn MnníZ 
'fr 

^Xl ^nTZT t° 
* 

V a "í" "" si me va" " à in"»ê'«:la relativa do pen-
ora lhe mando, nao sabendo lha muito. Releve-me a insis- satior e do homem público, per-
outra oue nossa dizer ludo u tência, e receba um abraço guntava certa vea (assim •

te um homem feliz, vive na s.mpatias pessoais ou por se-
beatitude. como convém a um ?™.d* aÍBl,ma. cotene . A
Papa, e Papa de uma época de Marinha nao esta representada
lé, como a que hoje aí se tem n0 nosso er™10- nem » E!,érci-
na Academia. Agora não vá di- lP' nem ° c\eT°' nem as Artes.
¦er que o ofendi e o acusei de e preciso introduzir as_ notabi-
hipocrisia, ishamando-0 de fe- {3"ades dessas vocações que Ri0 20 nov 1804
Ilz - A propósito do Papa vou também cultivem as letras. E
eontar-lhe um sonho que tive as 8ran.des individualidades
há tempos. Via-me em Roma, também. Assim, o J. C. Rodri-
no Vaticano, e quando me Eues' ° redator do "Mundo No
aproximei do trono estava ne-
]e uma Mulher, com rosto de~*

o chefe do "Jornal do Co-
mercio", que neste momento

am.° afetuosissimo — H.
Assis.

Rio. 19 agosto 1906.

Meu querido Nabuco. — Que*
ro agradecer-lhe a impres-ào
que me deixaram estas "'tias
páginas de pensamento e rcior-
dações (13). Vão aparecer

e tratamento que devia dar à ??f» Carvalho Monteiro, de
lapiza, perguntei-ihe como a Li»>»a? * este, o Mecenas, v.
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Nabuco e Machado de Assis
ronla Dietrich) se havia gran- do livro m. Certamente, o po- Não é verdade que a nossa gen-
de progresso em colocar Aristi- vo já havia dito, por modo di- te esquecerá Você; falamos

,.,, »c]ma de Platão, e Fitt aci- reto e chão, que ninguém está muita vez a seu respeito e re-"' 
de Locke. Concluia pelanc- contente com a sua sorte; mas cordamos dias pasefdos. Se nào

óativa Você nos dá juntos o este outro ligurado e alegórico lhe escrevem é porque a vicia
liomem público e o pensador, é só da imaginação e do estilo agora é absorvente, com as
1 .„(,., obra. não feita agora mas dela: "Se houvesse escritório mudanças da cidade e afluên-
»,mra publicada, vem mostrar de permuta para as ielicidaties cia de estranhos. Tudo se pre-
„ui em meio dos graves traba- que uns invejam aos outros, to- para para a Exposição, que
]l,o« que o Estado lhe conliou, dos iriam lá trocar a sua". As- abre a 11. — A Academia vai
iAo repudia as faculdades de sim muitas outras, assim esta andando; fazemos sessão ao*,
artista que primeiro exerceu e imagem de contrastes e imper- sábados, nem sempre e com
Iao brilhantemente lhe criaram feições relativas; "A borboleta poucos. A sua idéia relativa-
a carreira literária. Erro e di- acha-nos pesados, o pavão mal mente ao José Carlos Rodri-
¦ er como V. diz em uma des- vestidos, o rouxinol roucos, e a gues é boa. Falei dela ao Gra-
Ias páginas, que "nada há mais águia rasteiros". — Em meio de ça e ao Veríssimo, que concor-
r-íiiSíitivo que ler pensamen- todo este pensado e lapidado, daram; mas o Graça pensa que
los' Só o tédio cansa, meu as reminiscências que V. aqui é melhor consultar primeiro o
umiao e este mal não entrou pôs falam pela voz da saudade José Carlos; parece-lhe que ele
• mii onde tambem não teve e do mistério, como esse qua- pode não querer; se quiser pare-
rrolhida a vulgaridade. Ambos, dro no cemitério das cidades, rece fácil (15). Não há vaga, mas
íiliY são seus naturais inmu- Você exprime magnificamenie quem sabe se não a darei eu ?
tt^ Tambem não é acertado aquela fusão da morte e da na- (16). — Revele-me estas idéias
íièr que, "se alguns espíritos tureza, que V. cultiva tambem fúnebres; são próprias do esta-
o lêem. é só por distração, e são com amar, dá imagem da vida co e da idade. Peço-lhe que
raroj"' Quando fosse verdade, e do engenho do norte, ainda apresente os meus respeitos a
di seria desses raros. Desde ce- para quem a conhece de outiva Mme. Nabuco e a todos, e re-
(Jo li muito Pascal, para não ou de leitura; deve ser verda- ceba para si as saudades do
rilár mais que este, e afirmo- deira, — Não há aqui só o ho- velho amigo de sempre, —

lhe que não foi por distração, mem de pensamento ou apenas Machado de Assis.
, , „-j„ *,.,.«« * taic temperado por ele; há ainda o

A<nda hoje quando tono a tais 
sent^cnto ^vocad'0 e saud0SOi ?

'"'"TY!, "EcStes" acho » obediência viva que se com- ?
consolo do Eclesiastes , acho 

^ fm acudjr ao ,mpuls0 da
vontade. Tudo ai, desde o sino
do trabalho até a pacência do jgQg
trabalhador, a velha madrinha,
senhora do engenho, e a jovem Meu ,,ar0 Machado- — Estou
mucama, tudo respira esse pas- fle volta de Chicago, aonde Iu;
sado que não torna, nem com ,)ron.jnciar u discurso de que

UM RETRATO DA MOCIDADE

Hamilton, Mass., setembro 3,lhes o mesmo sabor de outrora.
Se alguma vez me sucede dis-
nadar do que leio, sempre
iiiiijidcço a maneira por que

páasameítof valem avivem mucama, t»5»° '<*P™ «*epas- fle 
-]u 

de ch aonde (u
M-à observação exata ou no- sad° 1uc na0 torna'- "T com pronunciar o discurso de qut
v,)tH reflexão aguda ou pro- as t:°Çuras a0 coraçao do m°- lhe dei notícia prévia. - E*

„à' não menof querem a <*° antlg0' ,n™ °T 
f ?mar" »«ia pequena viagem redonda

, «lidade a 
""moncidade 

e *mas a0 cérebl'° do atml pen" de umas sessenta horas ! Para
cà rio, dizer Tal é caso sa(iür' Tudo lá voi com os P"- dizer algumas palavras. _ O" 

,1,? Iií «Todos virão a meiro6 educadores eminentes ior é 
Bue 

tenm, outras via.
e, atrasos befasublància do s™ <*sPirit°- Iirand0 V' nef gens do mesmo tamanho espe-

e a aeuda TmuiU vez oro- te "'abalh0 üc ™st0™ « de rando-me. - De volta vim
di e enclntados ds'forma P0,it ca< <iue ora (ilz em bene" achar o seu livro e a sua carta.

e sempre M Há neste «cio de um nome grande eco- Esta está muito desconsolada.
Yinas a história alternada ,num a todos 110!; ".^ c'$* Eu não o poderia mesmo ai
Ynfloê, Y, «Matosa filMo- emento vive e vivera. - Adeus, consolar do isolamento. - Vo-
t-, ds obirvacão moralT es- m™ ™° Nabl,c0' aind? uma cê fechou-se nos seus hábitos

ca e da exSnda peioal, ™ ^^ácço a impressão que como a tartaruga na concha,
tf acõra lonErò seu mSrior me deu: e oxa!a na0 esqueça mas ao contrário dela não car-
¦YTquV Ko^fvV™ iZil^o ÍSÍE." ?i£to ".ga#consigo^ 

a sua_ casa. Se
hjjhY forma lapidaria que a 

J^.^i.ff 
"' " " "

memória retém melhor. Idéias 1uc * «»«.""¦
ür infinito e de absoluto, V. as
inscreve de modo direto ou su-
gestivo, e a nota espiritual é
ainda a característica õas suas
páginas. Que em todas res-
plundece um otimismo sereno
t forte, não é preciso dizer-lho;

Rio, 1 de agosto de 1908.

lhava que se mudasse para per-
to do Graça. Receio que V. sô
esteja vendo gente triste e cul-
tivando a mizáde de velhos, em
vez de tomar um banho de mo-
cidade prolongado e constante,

Quanto ao seu livro li-o le-

Meu querido Nabuco. - Lá tra por letra com verdadeira
melhor o sabe, porque o sente vai o meu •Memorial de Ayres". Jeliçia 

por ser mais um retra-
deveras. Aqui o vejo. confessa- você me dirá o que lhe pare- o de V mesmo dos seu go

- •<'impiY/ :
*<x V^ ^W "í

Jí IM MARUCC
./:«„„.« mmà

(io e claro, até nos lugares de ce. Insisto em dizer que ê o
alguma tristeza ou desânimo, meu último livro; alem de fra

tes, da sua maneira de tomar
a vida e de considerar tudo. E'

tristeaa é facilmente c0 e enfermo, vou adiantado «m 1 vro que da saudade de V
consolada, « o desânimo acha em an0s, entrei na casa dos se- "JJ *™^^0Tvo?Z
depressa um surto. Nào desta- tenta, meu querido amigo. Ha 

^^^V de novo âcurei algumas dessas idéias dois meses estou repousando de "«^noar me ae novo a
reflexões para não parecer que aos trabalhos da fretaria, Companhia 

dos moços mas in
trago toda a flor;.por numero- com licença do Ministro, e nao 

^- 
«n rasa você pa rece

sus que fossem, muito mais sei quando voltarei a eles. Jun- «entlr is» com o Tristao e com
Hor f,caria lá. Ao cabo, para te a isto a solidão em que vivo. ° Mar'" 

£ 
Alencar Mas «ite

laostrar que sinto a beleza e Depois que minha mulher fa- "^K'" 
,.de 

"'S1^' 
seTa tain-verdade particular delas, ba^ta leceu soube por algumas ami- ^moarae^ V fa mocidadeapontar três ou quatro Esta do gas dela de umaconfidencia ^ ^dM«S«tvro I; "Mui raramente as be- q„e ela lhes fazia; **»-*«" ^sVfetóções de velhice. - NãoUs vidas sao interiormente fe- que preferia ver-me mor.er > 

^^ e ^in.es; sempre e preciso sacnfi- primeiro por saber a falta que „„.„„.„ somente não mecar muita coisa à unidade", L faria. A realidade foi tal- V*™£ 
aSTrto^rafiS CrSodas que evocam recordações vez maior que ela cuidava custad() reconhe.1) stoncas, c»u observações 1l- falta é enorme. Tudo isso me ' 

jc na noya _ A mjmretas, e nas mãos de alguém, abafa e entristece. Acabei. Uma estou lendo os 
-

narrador e psicólogo, podia dai vez que o livro nao desagradou, .. da 
FonSeca

Joaquim Nabuco, orador
(CntinuMáo da página 53) uma só frase (Se Mozart ou dc

Schumann; trocaria qualquer li-
demos compreender-nos na sen- vro por urra dessas palavras lu-
tença de Mitre: não tivemos ain- min0Sas que brilham eternameii-
da o nosso livro nacional, ain*ua ,e n0 eSpírito como estrelas dt?
que eu penfe que a alma brasilei- primeira grandeza... A obra de
ra, está definida, limitada e ex qUas? todos os -grandes escritores
pressa nas obras de seus escrito- reíilime-se em ulgumas páginas;
res; somente não está toda em um ser um grande escritor é tei uma
livro. Esse livro, uir. ex trator lia- nota SUa distinta, e uma nota uu-
bll podia, porem, tirá-lo de nossi ve.se logo; úe lat0i eie não pcae
literatura... O que é essência» j^ão repeti-la.
está na nofsa poesia e no nosso
romance. O livro não podemos Ja- A principal questão ao andai--
zer porque o livro é uma vida, se uma Academia de Letras br*-
em' um livro deve estar o homen. sileira é se vamos tender a um-
todo e nós não sabemos mais dade literária com Portugal. Jui-
fundir o caráter na obra. sem guei sempre estéril a tentativa de
que não pode haver criação. Em criarmos uma literatura sobre aa
um certo sentido toda criaç&o *, tradições de raças que não tire-
senão um suicídio, uma larga ram nenhuma; sempre pensei «jue
generosa tran&íusâo do próprio a literatura brasileira tinha que
sangue em outras velas. Temos sair principalmente do nosso fun-
pressa de acabar. Estamos todos do europeu. Julgo outra utopia
eletrizaõcs- não passamos de con- pensarmos em que nos havemos
dutores elétricos e o jornalismo de desenvolver literonamente no
a bateria que faz passar pelos mesmo sentido que Portugal ou
nossos corações, essa corrente conjuntamente com ele em tudo
continua... Se iõssemos somente que não depende do gênio da lui-
condutores não haveria ma! nis- gua. O íato é que, falando a mes-
so- que sofrem os cabos submail- ma língua, Portugal e Brasil teem
nos' Nós porem, somos lios du- de íuturo destinos literários lão
tados de uma conciência que não profundamente divididos como são
deixa a corrente passar desperce- os seus destinas nacionais. Que-
bida de ponta a ponta, e nos faz rer a unidade em tais condições
receber em toda a extsníãD da li- seria um esforço perdido. Portu-
nha o choque constante dessas gal, de certo, nunca tomaria na-
transmissões universais... da essencial ao Brasil, e a veraa-

„ *„m^»™i„ «,»^ de é que ele tem muito pouco, de
Esperemos que a Academia seja prlmcía m4o que lhe queii-amosuni isolado.*, e que do seu repou- •'omar Uns e outros „' Iornece-

ro, da sua calma, venha a sair m(K de idé, de Mül de eru(U.livro em que o general Mitri ve So e cntos de vlsta nos fmi.
o sinal da lorça, da musculatura cantes de paris Umám ou Ber.
literária... Eu pela minha paro ,im iA raça portuguesa, entre-nao sei que onera n&o daria por Un(0 como raça pura tm mim

resistência e guarda assim melhor

um livro. O mesmo digo da- basta como peito final. — Re- , d ,„ -.volucão ele¦"-'"" i tambem uma 
çebi 

os seus diseursoi, W»- ^^Jl£ £?£%£ «jjj^.im.
Muita vez se to-o por todos (14). O Jornal ,m .„„„,„„i„„iri„c „„„ „„"„,„. noi "Ofcriíado

biidade a Giaça Aranha, foi publl-
cado em 1902,

(6) Esta carta não consta da coleçaa
Graça Aranha.

<7> — Esposa dc Machado de As=is.
(8) — A revolta das Escolas MUI-

tares em 14 de novembro de 1904.
<8) A morte dá esposa, aos 20 de

(11) Vaga de Martins Júnior

quela outra, que é tambem uma cebi os seus discursos e
lieão política: "Muita "ez se tO-0 por todOS (14). O '«»»¦..<.. revolucionários 

mie revolu
perde uma vida, porque no lu- do Comércio" publicou « tres. ^ZT^Z^Vmlpt- t£l^*%J&Z<£SZ
Bar que cabia ponto final se Dei os da Academia a Acaoe- ar,racn cin Velho «mino is dc fevereiro <ie ih». sem
lança um ponto de interroga- mia Já lá temos;- principio ?***£ %£™» 

*""*"' 
%£ T^ê^ST^T^-<;úo. Sabe-se o que era a viua de biblioteca, a cargo espiritual datura. o«orio «bieve 14 votos.

te anacoretas, mas dizer co- do Mário de Alencar, e eles fi- Em breve passo a reler (12) 0 conde prozor, falecido em
mo v„ que -eles só conhece- cam bem nela arquivados. "Memorial". iTri" S^T» 

d? jüih^dl 5""°™:Tam dois estados, O de oração Obrigado por tOdOS e parti- rensant'e artigo sobre Joaquim Nabuco
r O do Sono e provavelmente CUlarmente pelo QUe trata Üü (l) "A sentença sobre os limites do rt Ia culture frrfsmenne. (Graça Ara-
ainda dormindo estavam re- lugar' de Camões na literatura. Si«d"mp.k,C}2f "da^fáíSf 

l°\°'Z "fisi Refere-se Machado ao livro ae?»;(lldo", é por nesta TJlfma Ira- E' bom, é indispensável recla- jUnho de ÍSW. Na impossibilidade de Nabuco; Pensécs detachíes ei Souve-
SP a intenaidariP p a rnntimi'- mnr narfl a nossa líncua O lu- resolver o direito das duas nações, nirs. Paris. 1906. Esta carta foi in^u-
»J.„l„ 

"'t,,ns,a»ae e a continu.- mar para a nr~°, ""*"." árbitro, exorbitando das suas atribui- da por Mario de Alencar no livroUílCte ÜO motiVO espiritual dO gar QUe lhe cabe, e para ISSO U& ^,õef. divit)ju entre e)as 0 tcrrilório. póstumo de Machado de Assis, Cu»
recolhimento, e dar do anacore- serviços políticos internacicwais o governo brasileiro havia Tecusado tí«a, río, mia. p. 200
t:> imagem mais viva que todo que se prestarem não serão me- pronta ( 

nj« —i» a« mm»- c irg - A, três conferências sobr,
"m capitulo. — Nada mais na- nos importantes que os pura- ,„aouilt, Nabuco existem <"' - J r Rodrigues nunca s
'"¦ral que esta forma de concei- mente literários. Realmente „„«> ^l^^J^Jn, Na- ™*,9%*eS«% dc =e,em.'•», inspire imitações, e prova- triste, ver-nos considerados, b„c„ lesboco w»8™iico», por Hen- br]3l6dt.-/|nec,ceXluaDrBe^m™,f\1;.
Vflmente naufrágios. As facul- como V. nota, em posição su- w coelho s»o Pauo. lim e ciiaâo s„çedeu-n,e.
dades que exige sâo especiais baltema à língua espanhola; ^ dc*arS' 

N.buío, são Paul». ^"^^'l^-T^Lti
'' raras; e é mais dificil vln- Você será assim mais uma vez 1928. ._»,-_„ rvVendera Machado
Bar nela que em composição o embaixador do nosso espiri- 13) Rumas de Taormina, na sicina da» criticas injusus qm nie mera
narrativa e seguida. Exemplo to. Um abraço pelas distinções "¦J**"SoAJS,°h^nde,r,, candidato ^.Y^dLb. de Michad. deda arte particular deste gênero que aí tem recebido e que sao va'ga de Martins Júnior. iCorregiondeii™ dc Macbmd. de
* »Quele sen nenMmnm,. mjn nara o nosso BrasU inteiro IS) - caanaM, livro qu«aquele seu pensamento CVII para o nosso Brasil inteiro 1 deu sele- Asais. Edição Jackson).

o seu Idioma; para essa uniíor-
m idade de língua escrita devtmos
tender. Devemcs opor um emlia-
raço á deformação que é mais rá-
pida entre nós; devemos reconhe-
cer que eles são os donos das ton-
tes, que »s nossas empobrecem
mais depressa e que; é preeso re-
nová-las indo a eles. A língua i
um instrumento de idéias que po-
de e deve ter uma fixidez relatl-
va; nesse ponto tudo precisamos
empenhar para secundar o esíor-
Ço e acompanhar os trabalhos do»
que se consagrarem em Portugal a
pureza do nosso idioma, a censtx-
var as formas genuínas, caracle-
rfsticas, lapitíárias. da sua grande
época... Nesse sentido nuncr;i vi-
rá o dia em que Herculano. Gar-
ret e cs seus sucessores deixem de
ter toda a vassalagem brasileira.
A lingua há de ficar perpetua-
mente pro-in diviso entre nós; a
literatura, essa. tem que seguir
lentamente a evolução diversa dos
dois pa'ses. das dois hemisférios.

A formação da Academia de
Letras é a afirmação de que lite-
rãria, como politicamente, somos
uma nação quo tem o ceu destino,
seu caráter distinto, e sô pode ser
dirigida por si mesma, desenvoi-
vendo sua originalidade com oi
seus recursos próprios, só qusren-
do, só aspirando a glória que pos-
sa vir de seu gênio.
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0 senador Nabuco
de Araújo

Joaquim Nabuco
Qual será sobre essa posteri-'i„,l,- ,t inlluencia ,lc Xalntco, ('

que lugar lhe reconhecera ela
na constelação tio segundo AVi-
nado.' Tenderá sua luz a apa-
gar-se ou uuineiilará de brilho
alnnvs d,,s Initp,,.,'.' De crio.
se a história polilica continuar
a ser escrita couto ale agora, se
não sair du rotina, se a reslau-
ração e as redações do passa-
di> se fizerem sempre pelos
mesmas métodos, o nome de

¦ Ka!mco eni poucas gerações le-
rá sido relegado paro coitjins
quase invisivets. A reação, po-
rem. virá no dia em que jata-
rem e escrevere-m sobre o nos-
so passado espíritos que pn-' 
meiro se tenham jamiliarizaao,
Com os originais e d ne um eu tos
que ele nos deixou e possam
reconhecer cada mdividualida-
de maior por um fraco que se-
ja do seu estilo, do seu caralei,
do seu modo e jazer a coma
éa tarefa, do jornal de cada
um em sua época.

Quando esse método de es-
tudar a nossa história política
do século XfX tiver cultores
entre as faturas gerações, te-
nho esperança que a figura de
Nabuco avançará cada vez
tnais no proscênio enlre os **..-
fadistas da era imperial. Na
Sua obra jurídica, reconstruída
e analisada, os críticos hão de
descobrir não só mais perfei-
tas cunhagens de princípios
que ele já encontrou correntes,
como lambem, no muito que ele
ttrun de si mesmo, o germe, o
embrião, o primeiro elo, dc.
idéias que hão de dominar de-
pois dele. Da sua obra politi-
ca eles hão de dizer que o Im-
périn não deixou outra de igual
originalidade, penetração, ele-,.
poção, e pureza de forma. No
decurso do lempo será talvez
Nabuco., dentre os nossos anfi-

- gos estadistas, o guio mais se-
guro dos espirito.- pos:Tiros.
ane aliam, como Burke "o libe-
ralismo utilitário e <> caiiserva-
tismo histórico"; dos espíritos
jurídicos para os quais a poli-
tüu é verdadeiramente o trou-
Co e a florescência do Direito;
dos espirilos éticos,, idealistas,
Cm cujo otimismo ela é, eomo
m verdade, a arte, a religião,
unia das correntes do mesmo
movimento uscensional per pé-
tuo, um dos fins da mesma ja-
cuidado infinita; assim conto
terá a companheiro preferido
do pensador, do lapidaria ae
idéias, que o proclamarão, pelo
quilate e acabado de suas sen-
lenços, o mais perfeito dos nos-
sos moralistas políticos. O
traço, porem, que melhor defi-
njrá stia carreira e sua existen-
€ta, o estadista e o homem que
tle foi, a ação au influencia
qne exerceu e a impressão que
deixou, será este — bondade
intelectual.

(Vm Estadista, d.o Império).

PENSAMENTOS DE
JOAQUIM NABUCO

' II faut Dieu pour remplir le
coeur. Les grandes choses ne font
•jne 1'ouvrir pour, le recevoir,.
(P. 201).

Lhomme sent 1'isolement plus
¦que Ia femme., Même au paradis
Dleu trouva qu'il Iui était pénible.
.«P. 2131.

I (De Pensée* detachéeti.

JOAQUIM NABUCO
<7hamando-o ao selo do povo pernambucano 

"a traba'har
nela federação na Republica, assim como havia trabalhado na
monarquia"! pouco depois do 15 de Novembro, recebia Joaquim
Nabuco as mensagens do Recife e Nazareth, os dois distritos
eleitorais que, sob o Império representara na câmara. Assim,
mesmo em pleno tumulto daqueles primeiros dias da era "nova",

Pernambuco não esquecia a grande figure, de seu nobre filho.
Nada maus belo. E, entretanto, nada mais natural. A Repu-

blica devia ser o governo do povo... E as eleições de Nabuco,
notadarnente as ouas últimas, apareciam, aos olhos de todos,
como uma inolvidavel antecipação desse reinado da soberania
popular, cuja aurora a esperança dos crentes de 89 e 90 antevia
já em dias próximos.

Nabuco mesmo, recordando esses triunfos, diria, mais tar-
de: -Aqueles, porem, que concorriam para a vitória desaparece-
liam na lista anônima dos esquecidos... Seus nomes, mesmo
os principais, nào ecoavam fora da provincia... Só, dentre
eles. José Mariano era conhecido de todo o paus e reputado o
árbitro eleitoral do Recife. Quem conhecia, porem, a Antônio
Carlos Ferreira da Silva, então simples guarda-livros em uma
casa do Recife, que, no. entanto, fez todas as minhas eleições
abolicionistas? A verdade é que era ele o espírito que movia
tudo; sem ele tudo teria corrido em outra direção... Essa é a
melhor prova do caráter espontâneo, natural, "popular" das
minhas eleições do Recife, o ter bastado para fazê-las um ho-
mem como ele, sincero, dedicado, inteligente, leal, hábil, todo
coração e entusiasmo, sob uma máscara de frieza e misantropia,
mas sem posição, sem fortuna, sem "status" político, sem liga-
ção de partido, simples abolicionista, nunca aparecendo em t:ú-
blico, e, alem do mais, "republicano confesso..." Nem era essa
a primeira, ou sequer a única ligação séria que Nabuco tivera
com republicanos. Entre os entusiastas de sua candidatura con-
tavam-se João Barbalho e Aníbal Falcão, que, pouco depois,
seriam eleitos à Constituinte, bem como Martins Junior, mais
adiante tambem depulado.

Já. muito antes, o movimento republicano de 1870 congre-
gára "alguns dos espíritos que mais o fascinavam".

Ao lado de Quintino Bocayuva, por três anos, no "'O País",
fizera a campanha de abolição.

E não é só. Evocando a época da mocidade, ele observou: "As
minhas idéias, flutuavam, no meio das atrações diferentes desse
período (1869), entre a monarquia e a república "sem preferên-
cia republicana, talvez somente" por causa do fundo hereditário
de que falei". Isto é, a influência paterna, a atmosfera que res-
pirava em casa e desenvolvia naturalmente as suas "primeiras
fidelidades à causa liberal"..

Dois anos depois, a propósito da viagem do imderador à
Europa, acon-selhava-o a que em vez de ir à velha Europa, fosse
á jovem América, e náo hesitava em afirmar: "Ao ver os Es-
tados Unidos à frente do progresso industrial e moral, o impe-
rador compreenderia que as reis podem bem ser uma hopótese,
um luxo, uma superfetação. Ao ver uma sociedade, amplamente
liberal e livre, govefnando-.se sem rei, ele compreenderia que, em
certas épocas, o.s povos podem dispensar qualquer tutela". Nessa
linguagem hã um mininium de monarquismo e um maximum de
republicanismo; o artigo é quase-republicano, dirá Nabuco em'Minha Formação". Nesse precioso livro de confissões, mais de
uma vez, alude à proximidade, em que se achou, do republicanis-
mo. E claramente explica: "O que me impediu de ser republicano
na mocidade foi muito provavelmente o ter sido sensível á im-
pressão aristocrática da vida. O efeito da sociedade, como a das
artes e das letras, não era outro senão o de impedir o desenvol-
vimento do germe revolucionário que a.s leituras francesa-s dos
vinte anos tinham deixado em meu espirito. Sem aquelas in-
fluéncias, entregue a meus próprios impulsos, do mesmo modo
que o meu liberalismo inato degenerou em radicalismo, o radica-
lismo teria degenerado em republicanismo.

Sem as influências negativas da imaginação, eu teria .sido
levado até à república, como tantos que depois se arrependeram;
aquelas influências me contiveram somente porque me desvia-
ram ou me distraíram da política".

Era natural, portanto, era de esperar mesmo o ape!o que
ihe dirigiam o Recife e Nazareth, nos primeiros dias da república.

Mast se, entre os que o chamavam a servir ao novo regime,
alguém verdadeiramente o conhecia, a esse não devia ter sur-
preendido a resposta de Nabuco.

"Conservo intata — contestava ele — e. hoje mais viva do
que nunca, a minha aspiração autonomista. Aos dois compromis-
sos de minha carreira pública — a emancipação do povo e a
emancipação das províncias — guardo a fidelidade das obri-
gações morais espontâneas- Sou, entretanto, forçado a pedir-
vos que me dispenseis de associar-me' à fundação da república,
porque me considero para isso política e moralmente impró-
prio".

E enumerava as razões em que se. fundava.
Essa resposta às mensagens do Recife e Nazareth deve ser

atentamente lida, relida e meditada.
E' um dos mais belas documentos políticos, e, acima disso,

um dos mais admiráveis documentos humanos de que se possa
ufanar a nossa história. Nada lhe falta para constituir um des-
ses padrões de dignidade, elevação e beleza que a triste contin-
gência de nossa condição, e as duras contingências da vida,
não permitem repetir-se senão de longe em longe.

E, coisa singular, que, certamente não é noção corrente en-
tre nós, o que da Resposta ressalta à evidência é a existência
de qualquer incompatibilidade de princípios entre Nabuco e a
república.

Tal convicção vai-se robustecendo cada vez mais, à propor-
ção que conhecemos e sopesamos os argumentos aduzidos ali
por seu egrégio signatário. Com efeito. Não diz ele: "Fui de-
nunciado pelos zelotes da monarquia, hoje quase todos aderen-
tes, como sendo um aliado da república pelo meu programa: —
Abolição, Federação, Arbitramento?" E a seguir: "Não hã dú-
vida que as três, reformas eram todas passos para o ideal re-
publicano, mas tambem eu nunca sustentei que a monarquia
tivesse outro papel senão o de conduzir a ação àquele ideal?"

Não era perentório, afirmando: "Eu não me preocupava com
a instituição, e sim com o povo?" E ao relembrar: "Todo o prin-
cipe digno de sentar-se no trono — tinha eu dito na Câmara —
deve estar sempre pronto a perdê-lo quando essa perda resulte

O DRAMA DE UMA
("o desenvolvimento que ele tiver dado à liberdade no seu rei-
nado?".

Respira uma grande serenidade esse esplendido manifesto
da renuncia de Nabuco i ativeiade política, do qual, entretanto,
ressalta que a república era lambem, o seu ideal. Por que :ao-
tivo, então, indagar-se-ia, recusava servir nas suas fileiras? Ele
o diz! porque o país. em seu entender, ainda não estava prepa.
lado para eesa alta forma de governo. Haverá pensamento mais
claro? "Nada podia ser mais doloroso para mim do que a resis-
téncia que a miniia razão opunha á corrente que arrastava a
nova geração para a república, mas eu tinha a mais absoluta
certeza de* que era preciso um largo período de governo para o
povo e com o povo antes de ser possivel o puro governo do povo". ]

Mas, fos.se como fosse, ou com essa restrição que significava
a necessidade, simplesmente temporária, da monarquia até quo
a república viesse a surgir como o fruto natural da liberdade
amadurecida, ou mesmo sem restrição alguma, o fato é que,
nos primeiros dias de 1890, Nabuco podia, com tranqüilidade d»
ânimo, escusar-se de prestar o seu concurso à_ nova ordem de
coisas, alegando a sinceridade de suas convicções monárquicas,
e serenamente afirmar: "Convicções assim congelas do deglute-
resse e da pureza das origens nao se mudam num dia. Se eu vos
disse.sse que os acontecimentos de que temos sido espectadores
desde 15 de novembro me converteram á república, dar-vos-ia o
direito de duvidar da minha sinceridade no passado, e, portanto,
no presnte. Infelizmente, meus caros comprovincianos, nâo uos-
so formar idéia alguma do que vai ser a república, nem diseri-
minar quais são, de tantas sementes espalhadas desde 15 da
novembro, as que vão vingar e alastrar o nosso solo político,
Limlto-me a não afirmar uma crença que ainda não tenho. Não
sei se terei um dia, na república uma fé como a de Tome; sinto-
me porem, incapaz de ter a de Pedro e c*e seguir o mestre des-
conhecido em um novo apostolado".

Os exemplos da América espanhola, dessas repúblicas de lii
quarenta anos em que a ordem estava ganhando terreno e os
intervalos de patriotismo eram maiores, mas das quais se podia
dizer que a sua lei era ainda um só voe victis, a lei do extermí-
nio material ou moral do adversário, e cujos personagens ou
eram cúmplices do despotismo ou suspeitos políticos; o receia
de que tivéssemos de atravessar tambem a via dolorosa em qua
a América latina se arrastava, desfalecida; a supressão, embora
provisória, t*a liberdade "a qual, uma vez,confiscada, não pode
mais ser r&stituida integra, ainda mesmo que a aumentem: fi-
cará sempre o medo de que ela seja suprimida outra vez e com
maior facilidade"; o golpe que recebera "a noção de legalidade
continua", gerando um estado de pânico espectante, cheio de in-
certeza e apreensões — eram razões bem fortes para que, ao
seu espírito eminentemente conservador, a república não se nfi-
gur-asse ainda aceita pela opinião.".Sei — observava — que o país está resolvido a assistir com
paciência, boa vontade e otimismo, às provas completas, da re-
pública para então julgá-la. Seria, porem, um paradoxo dccla-
rar-me eu convencido da possibilidade de uma república libe-
ral somente pela supressão de todas as liberdades. Eu sei que
elas foram suspensas com promessa de serem restituidas, um
ano depois, mais amplas e florescentes. Mas, suprimir a liberda-
de provisoriamente para torná-la definitiva, é como a medicina
que matasse o doente para ressuscitá-lo são..."

A "Resposta" é de março de 1890. Seis meses depois, a carta
ao "Diário do Comércio", com o título: "Porque continuo a .ser
monarquista", não é no mesmo tom; é amarga.

Na "Resposta", Nabuco parece ter tido por objetivo princi-
pai dar os motivos por que não se fizera republicano sob a nu-
narquia, guardando, quanto ao novo fato, uma atitude de re-
serva, observador ainda, não julgador. Fora forçado a responder
a uma interpelação prematura, pois que versava sobre objetivo
que pedia mais algum desenvolvimento, no tempo ao menos,
para ser cumpridamente apreciado. E, dir-se-ia que, já então,
naquele momento de tantas esperanças, ele alimentava o se-
creto desejo de que os fatos viessem desmentir o pessimismo de
seus prognósticos. E>a segunda vez, em que sff pronunciou, a re-
pública já contava quase um ano tíe existência. A Constituição
ia adiantada. Perdurava, porem, a ditadura militar, e Nabuco
não se conformava com ela. Entendia que o partido republicano
no dia do triunfo abandonara as aspirações republicanas: "...
us republicanos não acharam para por no lugar da monarquia
senão o governo militar, que representa um período de cre.sci-
mento social anterior ao da monarquia parlamentar, e que não
pode. em caso algum, preparar o país para a república".

E, respondendo à pergunta "Manorquista sem esperança de
monarquia, para que serve?", dizia, num incontido desabafo de
sua dor patriótica: "Serve 

para não ser republicano sem espe-
rança de liberdade. Sempre me pareceu que os republicanos sub
o Império procuravam com o seu elevado sonho de república
criar para si, dentro do pais, que eles julgavam mal e Interessei-
ramente governado, um refúgio moral abstrato, uma espécie de
Thebaida ideal, na qual pudessem respirar o ar de nossa tona
e o outro um culto à parte, interno, nascido do meu coração,
guardado e celebrado ali, no tabernáculo?

Certo, estas — e quantas outras! — notas deviam ressoar
interiormente no crescendo daquela tempestuosa orquestração.

E, por maior que fosse o empenho de Nabuco de não reve-
lar aquele tumulto dalma, movido desse sagrado pudor com que
as naturezas nobres buscam envolver num véu Impenetrável ai
ânsias que as devoram, ninguém se iludirá com a superfície tran-
quila em que se espraia, num ritmo musical, de largas ondas
lentas, regulares, a perfeita medida do seu estilo.

E' a aparência... A serena beleza daqueles opúsculos e de
quanto mais tarde reuniu, ou originariamente compôs, em '"Mi-
nha Formação", a beleza, a harmonia, a que dede, rendida, —
diria mesmo embalada. — a atenção admirativa do leitor, não
basta para desfazer o ambiente dramático em que aqueles escritos
foram produzidos, e que irrompendo a espaços, nas linhas e en-
trelii.has, concentra-se afinal na conclusão, dir-se-ia antitétira.
nâo, certamente, com a letra, mas com o espírito geral que deles
se desprende.

Belas respostas, que muito devem ter feito sofrer — e'3
como exprimíramos a impressão daquela leitura, ao mesmo temi»
que, entre atônitos e comovidos, tentamos prescrutar donde virá
o poder ilimitado do espírito, mais alto ainda naquele raro
exemplo do que no de Heine, ao fazer das suas grandes dorei
pequenas canções aladas... provas inconcussas, uma e outra,
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rir que o mais belo barro que sai das mãos do homem é o que é' 

miissado com o suor do seu rosto e as lágrimas das suas
;,f jjrÔes.«¦ \' ' 

a verdade é que toda a produção político-literária de Na-
(raro naquela quadra sai de uma forja crepitante; é gerada —

oui-m o diria? — na angusties.! perplexidade em que se debite
ti ua conciência de político, com seus deveres, seu destino e
tir homem, com todos os seus atetos, suas ligações no passado.

is ni fconceitos, a saudade do que pode ter desaparecido ma-
leiialmente, mas vive c viverá sempre nama; uma dessas cmo-
noniintes crises que, em silêncio, porem tremendamente, revol-
vi m e abalam todo o ser.

Só, ao cabo de dez anos, quando a resistência a nada mais
«fF poa'ia apegar, dissipados, um a um, os peitnrbatíotes ían-
lasmas que sua imaginação histórica, estética, afetiva, levanta-
j«, íi embargar em-lhe, de todos o», lados, o passo, — afinal,
ti mo cie escreveu da princesa Imperial, às vésperas do 13 de
Mnio "uma voz interior dis,se-lhe que desempenhasse a sua mis-
sjio a voz divina que se faz ouvir sempre que um grande dever
um oue sei- cumprido".

Só então cessou o pertinaz conflito interior, digno da aima
prnnde e profundamente humana, em que, por tão largo tempo,
Tumultuara. .......

Como é estranha em a mas daquele porte a desproporção
enlre certas causas e seus efeitos!

Donde provinham, ern verdade, tantas dúvidas cruciantes?
Qual a dificuldade irredutível, a impossibilidade que recusava a
paz aouele espirito conturbado?

Haveria entre a monarquia e a república um desses abismos
çue não se podem transpor? Teria vivido Nabuco tão achegado
ao nono que padecesse da nostalgia do paço?

Ser-lhe-ia espirtualmcnte Irrespirável a atmosfera do novo
rtjjime?

Não. Nada disso havia. Mas, havia alguma coisa que para
tpitas naturezas é. como para outras c em sentido contrário, a
atração da abismo.

Havia o resplendor moral que cerca os vencidos, que caíram
sem indignidade.

Havia a Imagem dramática dos ve nos destronados, nimba-
dn na prestigosa melancolia do exílio; a iniqüidade da sorte;
a tristeza de ver, sem protesto, as mais nobres plantas humanas
uiopinadamente arrancadas, com todas as suas raizes, do solo
nativo; havia o sentimento de que, alem de muitos outros, um
livre e purificado.

Posso dizer que sinto hoje a triste consolação deste desterro
na própria pátria nâo me dizendo republicano, o único título em
noísa política que eu algum dia invejei".

Apesar do desconsolo com que esta comovente dec aração
c tnrerra há, nesse escrito, mais combalividade do (|iie na
"Cima ao Almirante Jaceguai" (O Dever dos Monniqiiisiasj.
que é óe 1895, toda ela repassada de funda tristeza. Ao chegar-
mói às últimas .'inhas, solenes, lapidárias, clássicas como as dos
uiooelos perfeitos da grande antigüidade, vem-nos a impressão
de que Nabuco acredit;. que não abandonará mais a postura —
diríamos histórica — em que ali se nos apresenta e a sua pala-
via repercutirá apenas, daí por diante, como um puro eco do
passado: 

"O dever dos monarquistas sjnceros, quando mesmo a
monarquia estivesse morta, seria morrer politicamente com ela...
A influência que os que restam podem exercer é toda mora'!
«• suardarem lidelidade aos seus princípios e ao seu raisado ..
Quando o convidaram durante o Império a subir outra vez ao
púlpito dr Nutre Dame, Lacordaire re.-usou.

Eu compreendi, disse ele depois, que, em meu pensamento,
em minha linguagem, em meu passado, eu tambsm ora uma
liberdatie e que náo me restava senão desaparecer com as ou-
tras...".

E, quando se lê a exortação que, evocando o 2." José Bonl-
fácio, primus inter pares, Nabuco dirige ao glorioso marinheiro
do Humaitá: — "Cada individualitiau?, que se ilustrou na liis-
toria de um país, fica limitada, aos olhos dc todos por um traço
de imaginação que, como o rego primitivo das cidades antigas,
lhe é quase vedado atravessar sem sacrilégio" — e. depois, re-
memora a proa do -Barroso" como o "rostro aonde a grande
ti adição da Marinha brasileira ha de sempre fa ar ao pensa-
mento, ao entusiasmo, ao patriotismo", dir-se-ia que a ele, Na-
buco, imobilizado ja. ad setemiim. no mármore da tribuna oa
abolição, ciosa da sua glória som partilha, se endereçam as pa-
lavras fataisr tu não darás mais um passo na vida publica;
tua missão política está cumprida e nenhuma outra valeria
aquela..,

De resto, não fora ele mesmo quem, para explicar a inação
de Baquedano, durante a revolução chi ena de 1891 formulara
este pensamento magnifico: "Nada há que paiali.se tanto a ação
individual como a glória"?

Sim; tudo isso i verdarie, de uma alta e profunda verdade.
Mas, quem — senão Deus — conhecerá o sfgredo e a medida

das almas? E que outro senão aquele único po*». logrará mar-
car limites ao destino de cada um e de todos — afim de que
Irrefragavelmente se cumpram como tem de ter cumpridos?

Desde as mensagens dos distritos que o elegeram na monar-
quia até os últimos apelos isolados, a todos quantos, durante
anos. o convocavam à vida po itica sob a república Nabuco
respondeu: não; ou antes, opôs o mesmo non possumus. Mal
avkado andaria, entretanto, quem não percebesse, por sob a
constância da negativa, a tempestade que se formara e avolu-
mava até tumultuar, dentro daquela alma de brasiliero, apaixo-
nado da sua pátria. A qualidade das oirnas daquele quilate,
ri-as de tesouros raros, traz insita a enreão do sofrimento, a
que não escapam, dolorosa marca da grandeza. .

O depósito imenso que Jaz e se renova nessss reservatórios
profundos é formado da contribuição incessante de elementos
de procedências várias, não varo contraditórias: amor da pa-
iria e admiração do mundo; severas imposições do dever político
e tenazes afetos cujas raizes se entreteeem nas fibras mais in-
limas do coração e não se arrancam sem levà-:o em podaços;
iceaismo e realidade; a lição da história e a fascinação das
grandes lendas; o dever e o querer, o. pensar e o realizar...

Ainda enquanto as imprudências, os erros e os crimes do
novo regime davam argumentos a Nabuco para nao entrar em
contato com os dirigentes do momento, conseguiam abalar e
conter as Imperiosas prescrições da conciência que lhe nao am-
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sentiam quedar-s» tranqüilo, eomo espectador egoísta, à mar
gem da coí rente, o _.,>iínto hUei.or serenava.

Mas, depois?...
Passara o tempo da grande provação. As novas instituições

tinham recebido o batismo do sangue generoso que correra em
sua defesa.O último desesperado esforço contrário expirara com
o sacrifício de Saldanha em Campo Osório.

Lavada nas lágrimas de incontáveis sofrimentos; purifica
oa. como os antigos templos, no sangue dos mortos e feridos
por ela; iluminada pe'o casto clarão das chamas do entusiasmo
e da lé que a sua delesa suscitará nos ardentes batalhadores, a
republica, mais amada c mais bela (io que ao nascer sem esfor
co. surgia ou resaircia. tvr'iff*"u'T'"'i c •* -'¦'•¦- 'r"~

pas, consoante a lei nesoravel que Impõe o tributo da dor a
tudo c triunfo duradouro.

Poi- outro lado... de figuras radiantes desse passado tão
próximo restavsm apenas imagens dolorosas, umas curtindo
ainda o seu martírio, outras chamadas jà ao eterno descanso.
Todos, porem, se haviam sacrificado; justa ou injustamente, ti-
nham nadecino...

As"audáclas. os Ímpetos leoninos de Deodoro, -para o fim,
te haviam convertido numa tristeza sem remédio. Resignatario
oo poder, apagara-se, desiludido c calmío, até se extinguir na
solidão de um exílio dentro da pátria, mais impressionante que
o rio imperador.

Foriano, inexorável na delesa da legalidade, o caboclo
enigmático que rompera uma vez o seu mutismo sinistro, minaz,
para desfechar sobre o estrangeiro atônito o seu formidável "a

bula" o consoli'!-.-.cor, o Marechal de Ferro, sentira esvaírem-
sp-lhe as energias, dia a dia, minado por uma enfermidade
cruel... . ,

Prudente, o varão austero que presidira a Constituinte, prl-
meiro presidente civil da república, alvejado pelo ódio jacobino
(seapera da morte milagrosamente.

Campos Sales, que empreendia uma obra imensa de re-
construção nacional, promovendo com lé, coragem e perseve-
rança ihcxcedlvsls, o verdadeiro renascimento do país, carre-
gavá a sua cruz entre ataques e injúrias até que, ao descer as
escadas do poder, onde fora, por espaço de quatro anos, a sen-
tine'a da honra e do crédito nacionais, na hora ein que devera
ser cobr-rlo «re calmas c fores, espreitassem-no, para lgnomi-
niosamente ferí;lo, a ingratidão, a inveja, a mais revoltante
iniqüidade. ,

Deviam ser argumentos suscetíveis de mover uma alma como
:i de Nabuco.

E o foram.
A tanta luta, a tanta dedicação, a tantos e tão sobrehuma-

nos CÊíarços paia vencer as tiiiicuUiades de toda ordem que nos
primeiros anos se acumulavam tobre o caminho da república
e reclamavam o concurso geral, especialmente dos melhores, a
iodos aqueles sofrimentos, que eram do domínio público, cor-
respondia no silencioso recesso de uma conciência vigrante de
brasileiro, um drama interior de tamanha intensidade que as
.suas proporções nião se amesquinhavam em face da grandeza
daqueles outros, cujos papeis tinham cabido às primeiras figuras
da cena política òa época.

Na conciência de Nabuco as eternas interrogações repetiam-
sr indefinidamente, e cada *?ez mais cruciantes. Devo. ainda
agora, e depois de tudo, continuar fiel à monarquia, da qual o
mnis que pole veptar hoje é apenas uma saudade?

Posso, ainda assim, esquecer a monarquia que se sacriteou
pela i bvO.ção. meu ides), meu apüstolado, minha «ioria?

D;vo srrvir à república que. afinal, é o governo lega! do meu
pais. '.' hoje parece aceito pela opinião?

No fundo, não sou eu mesmo, não fui sempre, um republt-
cano?

O que me restava cumprir do meu programa político, não
o realizou a Repúblico? Terei errado nos meus vaticinios? Te-
riam sitio temerários? Terei força para continuar dissociado da
sorte folitico do meu país?

Irir-ntificar-mc com ele não será o meu dever de atividat*?.
ato íerreiitc de imensa bondade recebera como prêmio a Ingra-
lidão nacional; havia uma atordoante reviravolta da fortuna,
em virtude da qual o imperador que, sem pai, nem mãe fora
aiotado pela nação, tendo como tutor o patriarca da Indepen-
dencia. upós cinqüenta anos de serviços, em que fora, com non-
radez e devoíamento, o pri mero funcionário público do Brasil
era anotado a nm destino Incerto e imerecido. Sua doce figura
patriarcal, mais abandonado, mais frágil ainda do que no dia em
que. oiíão, a nação o tomara nos braços, aparecia, de longe.
errí-nte, sein uma queixa, cruzando as estradas do estrangeiro,
com uma figura esquinaria...

Havia uma coisa que terá nome de romantismo ou senti-
mentalidade, em certos casos até (le suicido, que pode ser cha-
mada de muitas maneiras e desconhecida por muita gente, mas,
que. liara outros, é a suprema honra da nossa espécie: — a so-
]idari"pade na tiespraça.

Havia uma infinidade de outras circunstâncias; havia para
umu criatura eomo Nabuco um mundo que paia outros, talvez,
nada fosse-..

A humanidade é assim mesmo. Muitos homens são antipo-
das morais, uns dosoutros. Não houvesse essa extrema varie-
ti: Ci e a f ora humana não seria tão pitoresca.

Pode ser um erro político a identificação, na véspera do peri-
go, com o que ameaça ruir. Mas, em política, a superioridade
moral é muitas vezes uma inferondade capaz de tornar invia-
veis. naquela Ingrata estrada, os mais válidos.

Felizmente, o homem verdadeiramente homem pode encun
trar muitas compensações, entre as quais esta com aparência
cie paradoxo; um náufrago político vir a ser uma redenção
moral.

Não era evidentemente o caso de Nabuco, tratando-se do
qual não seria admissível falar de naufrágio, em nenhum
sentido. Mas, a sua medida era excepcional.

Ele era d^f-sss ni"* encontram, a* vrzes. mais beleza na der
rota do que na vitória e tinha ombros, e porte e grandeza tais
que neles uma renúncia assentava com o esplendor de um man-
to real.

Ele pôde dizer, sem ser contraditado: "Durante minha car- ^ ^
reira, movi-tr.e sempre por algum magnete moral: meus «TO I «JS, 
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Jodqwm Ndbuco
O ministro Mangabeiru, con-

correndo ao leilão dos livros de
Joaquim Nabuco, arrematou
num só lance a biblioteca do
grande tribuno e do jino úiplo-
mata e homem de letras que era
Juiiiiiiim Nabuco.

foi admirável essa inspira-
cão do ministro que assim re-
colhe 00 Poliic-io cio Itamarati
esses últimos despojos espiri-
ÍMBis «fo grande brasileiro.

Escrevi que são os seus "des-

pojos espirituais", porque os li-
vros representam alguma coisa
dos que passaram a vida a me-
ditá-los.

— Dite-me com quem andas
direi quem és.

livro c esse testemunho evi-
dente da boa companhia.

Assim é que na biblioteca,
leita e refeita, de Joaquim Nu-
buco encontro a coerência e a
nconstâvcia ao mesmo tempo

da sua vida cavalheiresca, er-
rante e amorosa de iodos os
ideais da religião e áa pátria.

Posso, por alguns dos seus li-
vros, reconstituir algumas das
suas inclinações e dos seus pro-
jelas que não conseguiu reali-
zar sob os múltiplos gue-/oze-
res do oficio.

Em Í001 em Londres, dirigia a
missão dc que havia de ser ür-
bitro o rei da Itália, c sem em-
bargo do enorme afã que bas-
taria para absorver as suas for-
ras, eu vi que ele, pouco a poit-
co, reunia os elementos para wn
livro que desejava escrever
acerca da opinião (ios eslran-
geiros mais ilustres sobrp o Bra-
sil.

Dessa idéia que ia amadure-
cendo em seu espirito encontro
a documentação nn sua bibUo-
teca: as viagens de Wallace. a
êmulo de Da-icin. as dc Bales,
da senhora Aaassiz, o piíoresco
itinerário de Gatú-ter pelo ser-
tão de norte a sul, as narrati-
vas de SaM-Hi'aire, as de Pohl,
as de Wells. Kosirr. e lentos ou-
tros, que por aqui passa-am e
conviveram no ¦¦-¦f^-irr ou na
orla marítima com a nosso gen-
te.

Seria uma orVir marcrpftosa
como só cie a poderia escrever
com a tinfí'>iRQcm imoninosa e a
elegância do seu estilo rena-
niano

Conheci ns, preferências de
Joaquim Nabuco pelos c^ ritos
congênitos do seu: Chateou-
briand. Bcninmin Conrtant no
seu "Adolphc". Merlmcc e o
próprio Renan. grande mestre
que ele contradizia por excesso
de amor e 0'hnracõo. e loraue
acima de tudo era Joaquim Na-
buco um. homem de letras.

Na Academia Brasileira ele
im-nôs o "metro" acadêmico, os
quarenta, com a eíoçuéiici'" dc
/¦¦¦¦-rr n i"~""Vi ífcvlndo sobre
um meridiano ignoto, ai,da
cc»Ho nas sombras do futuro.

A nrolâcia aproxima-se lenta-
mente da rea'idede e o seu erro
de cálculo cada res mais se re-
duz com o correr do tempo.

Assim, poi". nademos da li-
vraria inr.omrfeta e mutilada
necessariamente, reconstituir a
imagem do*qrande escritor, do
pceta. do dinlomata e do ho-
mem de esrtirito que ele loi.

As suas largas pereg-inaçôes
pelo Velho Mundo e pela Ame-
rica não destruíram o núcleo
mais característico dos seus
companheiros de vigília e dc et-
tudo.

JOÃO RIBEIRO.

PENSAMENTOS DE
JOAQUIM NABUCO
I*s esprite vraiment «superfeu»

sont des lampes tcujours nilu-
n,/,- n, „,lrf,.,ire .p. )311,

La hate pensée est triste et soll-
taire; 1'agrément de pensei- n'est
que 1'art de bieu dire. <P. 1311.

La grande pensée est solítaire,
nride, comme Taire des algles.
Cest une dou"eur «Tenfenter des
grandes cheses. Elles sont Um-
jours, quand elles doivent re$-
ler, le prix de ln vi*; et les cau-
sent de ra"f!oís¥e plutót que du
plalslr. Ce n'ert quen trcmb*ant
que 1'homme peut se sentir lm-
raortel «P. 131).

On s*arrete d'admiration de-
t les mtí-s et on ne donne
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Correspondência de Joaquim Nabuco e João Ribeiro

J. R.*

Rio. 10 de maio 1898.
Meu caro dr. Nabuco.
Recebi sua delicada eartmha

de 7 e o opúsculo da Bibli. Na-
cional; adiei a resposta para
agora, afim de ajuntar aqui as saudações minhas e de todo3.
Informações que há tempos me
pediu sobre algumas gravuras
que possúe. Eis a que eu pude
Indagar:

1 — Antônio Perfetti. La Bella
di Tizíano.

Há duas edições desta gravu-
ra, diferentes, ambas em gr. in-
íolio. A 1." edição é de Pai.
Pitti 1868 e dela há 3 estados.
O 1.° estado é uma épreuve de
remarque (11. O 2.° estado é
antes de toda a letra (avant
toute lettre) e o 3.° est. contem
as armas e nomes dos artistas.

A 2." edição é de Pai. Sciarra

Caro amigo dr. Nabuco.
Esta vai como outras muitaj

Rio, 10 de março de 1899.
Caro dr. Nabuco.

Exmo. sr. dr. Joaquim Na-
buco.

Saudações.
Não me é possível comparecer

Conheço as minhas íalhas, que terá recebido, para dar-lh»
mas nâo hei de argumentar cum uma prova da simpatia que anii
elas para me lazer mal a mim foi universal pelo seu esforço À
próprio. E contra elas haverá pela" beleza da sua posição Mtalvez algumas compensações questão da Ouiana.
mais sólidas. Não é pois uma impressão

A verdade, sem lamúria, é banal, nem sequer minha, a que

sabedoria da república foi qua- ções, com ostracismo - e na que lhe será agradável auxiliar-
Suplica? os empregos e por aí minha qualidade de lusíada es- me naquela preterição.
aumentar o seu exercito em pé tou sempre pronto para as cir-
de guerra. cunavegações...

Ainda uma vez adeus. Muitas Não são pois desejos nem dis-
posição que me faltam.

Ando por aqui muito desem-
pregado e sem fazer nada. E
como não há nada que ver, o
tédio reflete-se e multiplica-se que muito mais que pessoal, e exprimo; por toda a parte ria

Aceite as minhas sinceras fe- ao infinito como entre dois es- esta questão aliquid ultra e vai rua, no bonde, nas escolas, cn-
licitações reta sua nomeação. pelhos. Pela ausência desses até os meus filhos que sao cin- tre todos os grupos de homer,,

Não sei dizer-lhe o orazer que dois termos da vida, planejei co ja, e nao os posso educar... que conheço, freqüento ou se.
me causa essa escolha tão feliz um livro "Nem eu nem o mui:- Aqui nada há que eu possa quer ouço, vi e ouvi e senti o
l yT Hiena *>"¦ Mas na0 P»' d0 títul°; 1Kerer, maxime agora com is aplauso ao patriota e ao grande

Saudações'do amigo afetuoso c com razão, porque o livro de- desacumulações. Por todas as brasileiro.v 
joaõ RIBEIRO via ser em branco. razoes, pois, da física e da me- Considero, pois, que foi um

Não carece enviar-me a sua tafísiça. me fiz pretendente... triunfo e cousa igual confesso
poética Formação. Não deverá Não designei, nem podia de- que nem esperava ver e, it
ter ai muitas exemplares, ai signar, o consulado que me fato, nunca vi.
onde lhe serão precisos e nunca convinha. Exceto as duas Amé-
bastantes. Já a lí na Revista e ricas, qualquer lugar secunda- Aqui estou como sempre, se»
reli agora na edição completa, rio na Europa, como, por exem- admirador e seu obscuro amigo

uc nau M^uiuo m»-. w^-..   - —  - Abrace ao
nomes e armas dos artistas. O a v. ex. em smal de afetuosa
1,° estado é de grande valor. fraternidade que a todos nos

Colonna. Gr. in-folio. 1." estado á festa que os colaboradores da EsclLsad0 é <jizeI. 0 que penso pio, Trieste, me serviria cabal- e
(épr. dc remarque). 2.° estado: "Revista^Brasileira" consagram de tais páginas que bolem como mente e até preferentemente ,j as_,„„ n  _ a j„ „f„s„„0., 

^ f0ssem vivas; o senhor outros. Serei tão despido que JOÃO RIBEIRO
sempre excelente ou num livro envergonhe o Brasil em Barce- Peço-lhe que obsequiosamen-
ou numa simples frase; algumas lona ou em Marselha? te dê os meus louvores ao Gra.Nada me doi tanto como essa. destas podiam ser inscrições. Espero, pois, que o meu caro ça Aranha, que aliás consta porvoluntária omissão, que entie- Mujt05 dos seus pensamentos amigo me recomende (escreveu- aqui que deve em pouco voltar

2 — Calamatta. La Cenci. une.
Encontrei descrita uma emis-

lão de Goupil, 1857. Não tem involuntária omissão, que entr
estados distintos,

3 —R. Morghen. As Filhas de
Loth.

tanto espero e desejo resgatar andam ai aguaci0Si incolores e do diretamente) ao Rio Eranco: ao Brasil.
noutro
forma.

De

momento e por outra

amigo
JOÃO RIBEIRO

Rio, 1.° de maio de 1899.*
Londres, 7 de novembro de

1900.
Meu caro amigo sr. João Ri-

beiro.
Com que prazer teria eu ar- n0 ar e Cabe a todos, senti uma

ranjado a sua vinda para esta grande alegria e satisfação que
eu „ „„,„- comissão, ou missão, se o senhor me apraz comunicar-lhe.

ta da Espanha é sempre dada mesmu não me tivesse mandailo Não quero mais fatigá-lo de
como certa e eu não me posso Por nosso amiS° Gr?«a Aranha mi „jmls... e me despeço pe-
conformar com essa evidência llma recusa preventiva formal! dln(j0 que disponha dot-... -.- ~™ r,.. Amigo obscuro e obfç.

JOÃO RIBEIRO
O meu melhor endereço

* J. R.

Morghen gravou vários as-
¦Suntos do Novo, mas só esse do
Velho Testamento. In-fol. Tem
3 estados: 1.° estado, antes da
letra (só com o nome dos ar-
tistas). 2." est., letra aberta. 3.'
estado, letra fechada (2).

O1 symposion de todos os dias
tem estado brilhante e agora
mesmo incandescente com o as-
aunto novo da guerra. A derro-

porque eu luto por acreditar na ^1™? 55 coisas tomaram ou-

diluídos por mim e por outros e diga bem do seu próximo con-
dos seus epígonos e maus discl- forme mandam os Evangelhos.
pulos — mas a crtica sabe o Estou avisado para recebor Londres, 10 de abril — 1905,
fundo onde estão os cristais um exemplar de sua Memória; Meu caro amigo.
verdadeiros. mus não foi ainda distribuído. Muito lhe agradeço os seus

 Daqui lhe agradeço a lem- parabéns e o petulante auto-
Ontem, domingo, fiz crismar branca. grafo que me mandou no "l.«

três filhos. Conquanto eu não Minhas respeitosas saudações Volume" das minhas "Obras"
tenha religião conhecida, e dela à s. exma. senhora e disponha aos 15 anos. Onde o foi desço-
só me caiba a parte que anda do obscuro amigo,

JOÃO RIBEIRO

Canes, maio, 21
Meu caro amigo.

brir? Essas traições são das que
justificam o antigo voto: "Li-
vre-me Deus dos meus amigos
que dos meus inimigos me livro
eu!" São os amigos que conser.

Quisera poder auxiliá-lo na vam tudo que pode um dia nos
sua pretensão, mas com que pe- fazer mal. O senhor, porem, é

justiga que a meu ver já desa
pareceu da história com o tn
unfo dos rudes e dos humildes.

sar o faria! Deus o favorece com
a saúde, e para quem tem sau*
de, e é um mestre, desterrar-

tra feição e neste momento não
vejo como poderei eu satisfazer
um desejo que nutro desde o Livraria Cruz Coutinho. R. de se, sobretudo com filhos, é sem-

Õ" verdadeirodrarn^doTristrá- princípio. Não me zanguei com são José, 76 — que foi a editora pre um erro, porque não há
nismo começou no século XVIII" a ProiÍ3ÍÇão que mandou. Nin- do meu último livro e onde te- terra tão boa, tão doce, tão ge-
tudo quanto houve antes foi uni guem melhor do que eu conhe- nho negócios. nerosa como a nossa. O seu lu
prólogo Se eu me sentisse cns- ce os elementos que concorrem os antigos, Ginásio que está gar é aí
tão, estaria alegre com essa glo- Para tornar o seu talento tão em férias, e Cunha, Quitanda, dade e -
pifícação de todos os adventí- interessante e tão cheio de mis-

um amigo de quem não é pre-ciso a gente livrar-se e que, pelocontrário, corrige as traições
dos outros.

E como vai? Não tenho notl-
cias suas, nem diretas, nem in-
diretas há bastante tempo. Não

A sutileza, a varie- o creio consumido pelo fogo sa-
a originalidade da sua grado, mas antes deixando ns

24, ainda servem. O José Verts- feição literária em parte algu- impreSsSões da vida o apagaram
simo demitiu-se do "Diário Ofi- ma seriam tão bem apreciadas, pouco a pouco, Há um certo
ciai" de modo que não há mais, e. em qualquer meio que. não pessimismo no seu modo habi-
de momento, ponto de reunião lhe fosse inteiramente simpá- tual que me faz receiar que
dos acadêmicos.*

Marselha, 25 de
1901.

Amigo exmo. dr. Nabuco.

eios que é o caráter da história 'e"° e d? nuances. e para mim,
contemporânea. Mas não posso den.tr0 da an™a<ie e da sim-
conformar-me com isso, e cada Pat,a 1»e m? tem mostrado.. *> . . .
vez mais me sinto obrigado senhor tem todos os privilégios, dos acadêmicos. tico e. deixe-me dizer-lhe, vas- seja esse o caso. Agora uma via-
refugiar-me entre os gregos Creia que, se sua proibição sai0 seu> degeneravam, desvia- gem me pareceria um refrigiino.
os romanos São eles agora os ni*° inte"vier de novo, terei Marselha, 25 de junho de vam-se, atrofiavam-se. Paio A morte das ilusões atua sobre
meus autores, os meus filósofos g''ande prazer em conspirar 1901. pelo seu papel, que será muito as fontes do talento genial
c 05 meus poetas com ° senhor para uma nova Amigo exmo. dr. Nabuco. grande ai. E os filhos! Como como a destruição das matas

O adeus do amigo, admirador fuga sua a Eur0Pa' ainda qne Muitas saudações. Passei tão crescem eles sem raizes, sem sobre as dos rios. Nesse caso,
JOÃO RIBEIRO por P°4C0 tempo. Por pouco rapidamente pela Europa do expansão exterior, sem relações que é o caso, uma viügem h

11 maio líWK tempo, é mesmo como deve .«er Norte que perdi a ocasião de naturais, sem as inúmeras re- Europa (aconselho a Sicília* fa-
o 'a w„ q „ • sempre. ir a Londres, onde desejaria ações da terra natal sobre ria o efeito das chuvas no ser-P. S. - No Sympos.on de on- .... . , cumprimentá-lo. desenvolvimento harmônico e tão, faria reviver aquelas ilusões,

„. „ sempre.- No Symposion de on-
tem pu levantai a nnpqfSn an Nao sei para onde mandar-
demica de que não se devia di- lh* diretamente esta carta. Re- É que conforme expliquei em Personalidade nacional, racial, evitando assim a desolação mo-
íer "usar bigode", frase que es- corro Por iss? a? intermédio do carta ao Craça Aranha, já não d0r„°™oe™„ "" " """" '"
tava no "Paiz" do dia e sempre mais amável dos homens,
ocorre nas gazetas. Todo o mun- nosso Palll° Tavares,
do foi contra mim e eu fui li- Diga-me o que está agora fa-
teralmente esmagado. Que po- zendo e o que é que o atrai e
deria eu sustentar contra ta- o prende, Muito lhe agradeço a
lentos tão brilhantes como os remessa do seu precioso livri-
do Lúcio, Je. Veríssimo, Macha- nho e a parte que nele me deu.
do, Taunay... que aqui esta-
?am? Nao pude nem soube de-
lender-me. Mas não estou con-
Vencido. Minha pena nunca
escreverá semelhante frase —
nsar bigodes! Ao meu parecer, endereço que me falta
só se usam coisas postiças; mas *
aquilo que é orgânico, nasce em
nós, é do nosso corpo ou da
nossa alma, pode ser objeta de
uso? O uso deve estar ao alcan-

ral da seca. Ou, pelo contrário,
posso viajar só e longe da Fa Confie na conquista que o seu esta carta o encontrará era
mília, de modo que reduzi essa talento há de por fim fazer de pleno otimismo, em plena re-
excursão a um vol d'oiseau todos, como ja fez dos que teem nascença! Deus o queira! Sabe'a intuição do que é grande e que o inscrevo muito alto noMantenho a esperança que singular sem que a nomeada nosso ativo intelectual.sua bondade me proporcionou, primeiro a desperte. Uma carta Do seu muito sinceramentede voltar um dia se me forem minha ao Rio Branco de nadaconcedidas as vantagens essen- valeria, onde a sua aspiraçãociais para que me mova na mi- náo bastasse por si mesma. Elenha arca com todos os meus. é ambicioso de agradar aos ho-Talvez seja isso possível mais mens que representam, como o

,h„ i,„rmo„5„.. „„„ „„,,„,, „„ tarde. Pode ser que vague qual- senhor, a suma e o cume da volumes. Agora" chega-me "Pá-
ínrtprí?™Tín. "r™.. qUer ,conJulado- "a0 longínquo, intelectualidade brasileira. Para ginas de Estética". Há sempree a lembrança do meu nome mjm, porem, seria uma extra- nelas um bonbon para mim.

por sua boca será decisiva. ordinária violência escrever-lhe Creia-me, não tenho tempo

Creia-me seu muito afetuosa
mente

Joaquim Nabuco
Ainda não lhe mandei "Mi

Joaquim Nabuco*
Washington, 5 dez. 1903.
Meu caro amigo.
Muito lhe agradeço os sem

S«,a!™iT^f,ilÜ' Continuo la-bas sem fazer naquele sentido. Não quisera para ler senão a sorvos tão es-
KXZ^La.™* 

coisa alguma, mas sem desgos- ser cúmplice nessa expoliação, paçados que são antes uma pri-
rio 7 rieÜ™.rt tllT t0 ° "T íaZ mal "0 Bfa.si' f nesse atentado contra as nos- vação do que um gozo. Mas é

„ „„ „ , , hJJITsT aB a" a monotonia e a perpetuidade sas letras, e o nosso pequeno que o senhor é desses a quemce de todos. Mas poderia uma davel me foi para quem tem qualquer senti- patrimônio intelectual. Se uma o leitor se tem qne dar po icriança ou uma mulher usar . Tem. na verdade, o dr. tod! mento de artista ainda que em- carta minha servisse, esta serve, teiro sem nada resirvar do seubigodes? Acho a expressão re-
pugnante e ilógica.

a razão contra as minhas in- brionário.
coerências. Com os meus amigos Adeus. sr. dr. Nabuco; "•_> mas, pelo amor de Deus, não tempo, da sua atenção, da sua»

a mostre, não me associe a esse emoção, e ler assim é coisa quetZerLáo'ÍZISsennaí,er,mr,nrtenH? l""8* a™™5™110,? s«afa'rrei= banimento, que por ser volun- há muito me er proibido. No
Fora dessas coisas intelectuais í™„™^í;„"TL"?"}? f ,'a ra e peço-lhe que disponha para tario e ainda mais odioso para fundo, isso é trocar a própriaãn bnhn nnnhomo nnKn\» » 5er fle OUWO mOQO,' TOdOS elCS O que qUISer dO n mivurnn ni.o OQ e„K™„*„- i„ J« oiiblfnão tenho nenhuma noticia

dar-lhe. A política contin ua
sempre a mesma, isto é, absor-
Tida a regular os interesses da
confraria numerosa e faminta;

me são de muito superiores.
Passe por alto sobre essas vo- -

iubilidades com essa grandecondescendência que já entreií
neste sentido eu acho que ela'. naMs-ua vlda e. nas suas °bras
ao menos entre nós, nào pa-ssa
de um socialismo imperfeito,
isto é, vive dos seus emprega-
dos e vive para eles; a única

Não me fale, porem, de pro:-

Admirador amigo obrg.
JOÃO RIBEIRO*

Rio, 28 de março — 03.
Caro amigo dr. Nabuco.
Tive hesitações em começarb.çao ou recusa preventiva ria esta cartinha que estou escre- _„.„„minha parte. Teria eu o direito vendo por se tratar de questão Manhã" eí sobre a reação'clál- ?ã7dà"vidã~carisa-mè'muito. í

Sído que0™ eüUoueTnedÍ ^ 
" 

?;c .interesse ™^ ^°^ *» Portuguesa de que levan- uma InndeUdadTa™ meu ideal
tKJdi,' , V£" ,Para "ns-tre? meses 1ue tou a bandeira. Suas opiniões que devo tornar exclusivo, mu-

dl Em trnvura. uma épreuve ae K™. . Ji':.,.  _.._ formulei ao Barão do Rio Bran- sao estados de espirito, e por rando-o entro as minhas qu»-
« quanlo o

o governo que se submeter natureza e alma pela do autor
ele. Se quer sair do Brasil, fa- que nos fascina. O senhor a
ça-o sem a responsabilidade cada Instante está trocando a
dos que o consideram uma dos sua com a dos seus autores fa-
superioridades e o orgulho da voritos para a rehaver logo de-
nossa terra. pois mais rica, mais disposta a

O Graça escreve-me sobre criar, mais vibratil e mais ima-
sua colaboração no "Correio da ginativa. Isso na minha esta-

Para a diplomacia creio que co o pedido de um consulado, isso no futuro far-se-ia no fu- tro raredesnao servirei nunca; para uma sem designar lugar; - e tão turo, (sic) uma vez produzidas admirocomissão de pouco tempo e mo- mal a gente se conhece a si todas elas, o mais sedutor dos Doséu muito afetuosoposso ainda servir. E própria que nao sei dizer, em Diálogos, umas arguindo e res-

remarque 6 ar-ucla em cujas margens
(fora cia gravura) ocorre uma grav
qualquer de detalhe, um emblema ou
qualquer figura gravada. Era uso an-
tieo tratar o artlssta qualquer assunto desta POSSO ainda servir.
£~a™«SuaÍaS."SiSdS!-£ %Zt° Crmnq^JZàZteZí^ verd^e' de "f ,.modo teria sWo P0""^'" àíwFrãsT todal com
de miaita, valor e raridade. Na° hesite um momento em recebida a minha pretenção. a vantagem do seu talento(2i Letra aberta (lettre ouverie) conspirar comigo, como bela- Estou, porem, que em qual- Do seu amigo e colega af.

Joaquim Nabucodesigna que apenas foi traçado
contorno »or exemnlo A B etc J""1'? 2. "'*• "í.™ -"'"í1-1 n0Va qUer Caí0 na0 lhe devia ocultar
Letra fechada é o contrário, como fu*a a Europa. Como sul-amen- ao amigo pois pode ser que não
m vê em a b, etc. cano, agradam-me as conspira- lhe seja importune e antes sei Rio, 20 de Junho, 1904.

Joaquim Nabuco*
Telegrama — Urbano, 17 J»"

lho 1906. .
A. Joaquim Nabuco — Hote.

dos Estrangeiros.
Saudações intimas pela 

~°»
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52, Cornwall Gardent,

Meu caro Dr. Graça,"Feliz Paris! "é o que lhe de-
sejo, e ao seu amável "bed-
¦fellow".

Nas suas indagações tenha
em vista a importância da pres-
sa imediata, de serem os livros
impressos, como jornais, da not-
te para o dia, e que a maior par-
te da impressão será por en-
quanto em Português." Já agora para a documenta-
ção dou adoptar a forma "blue-
book" para haver uniformida-
de com os volumes ingleses e
pela quantidade de matéria,
desde que o documento tem que
ser produzido na integra. Con-
vem garantir-se tambem que os
documentos me serão enviados
tão limpos como eu os mande.
Não estou disposto a tirar nova
cópia das cópias de Lisboa para
imprimir.

Desejo que acabe "Chanaan"
e tambem que o "sucesso*' não
o inflame para outra empresa
igual enquanto não tiver aca-
bodo "Rio Branco!" Pelo amor
que me "teve" o Sr. nfio se con-
solaria no futuro, se eu ficasse
estendido na estrada velo peso
de carga alheia. Ganhe forças
portanto para por a sua Secre-
taria em pé de guerra. De ou-
tra forma eu nâo entrarei na
Terra da Promissâo. Ficarei,
como diria o Machado, na da
Pre-Missão.

Afetuosas recordações ao Da-
micio e ao Delgado.

Seu de coração

JOAQUIM NABUCO.
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Vários exemplares já haviam deiramente sinto ver essa bata-
sido enviados para ai, mas para lha no nosso Olimpo tornada

tio seu livro eu vi flocos de especialistas: H. Lang, de Yale; pública. Entre parêntesis, o Ve-
neve e ouvi o rouxinol. H. Rennert. de Filadélfia, e Y, nssimo «tou uma frase do Sil-

Pnr este Drazer anerta-lhe a Elliot. de Baltimore. Não quis vio Romero oferecendo-me -uni
mão o aeradecidó amigo mandar-lho-o no primeiro mo- de seus livros. Devo pois te-lae 

joao RIBEIRO mento, pela conclusão a que mostrado, a ele ou a outros
if. cheguei de que seria inútil. Afi- Mas creia que o fiz não para

Rio 20 iunho de 1908 nal cristalizei-me em alfarra- triunfar, sabe que jnao sou um
Grande amigo dr. Joaquim bista, mas ainda tenho a ver-,néscio; mas para mostrar ou b 

gonha desse destino final. meu regosijo por tao honrosa e
ontem pelo Gar- Lembranças de todos de cá generosa manifestação de sim-' 

do que não cessam de admirá-lo patia. Realmente muito a
me estudá-lo. apreciei.

Um abraço do Espero com. ansiedade o seu
JGãO RIBEIRO livro. Não creia que possa nun-

j^^^Sâs c^ p-° «S vZrlío" mL' 14 de julh,) l>HBSraSerch''
'Werei 

para o Almanaque ZSZST&LT 
" ' 

Mea caro amigo. Muito me desvanece a
Parnler de 1908 (que estou d:- todas, senão todas as que es-
fluindo e cujos originais se dc- crcve. me parecem melhores_ —•------ f-^ã'™, um f]ô ram o Almanaque Garnier deivçm preparar no mês próximo, E' que o seu pensamento tem fcta preso -a ™£ P°r ™mpr„
''".rnia coisa sobre sua obri sempre uma dimensão que ma Os doentes enganam se sempr.
dnrte tão cheia de primores, outros nào temos, que e a pene- „„„j,t-m ,-vnv ,„-,, ti^t-'i transbordante de -idéies tração assombrosa tanto para o que se acreditem por um fi.

flongadas c infinitas... Con- passado como para o futuro, estão», "ados a_ela por grov
lr; o que não posco ir talvez São esses longos e esses últimos sos cabos. E eota a minha con
ite aonde ela vai ...
J1/- surpreende a primeira ver- tem por aqui

chegada nesta terra que o senciais a tão delicados mati
3 ora.

JOAO RIBEIRO
Rio, 1.» setembro — 06.
Caro dr. Nabuco,
Recebi há poucos dias o seu

grande livro que já li, estou re-
lendo, e hei de reler sempre,
porque, de cristal como é. ha
sempre centelhas novas a cada Nabuco
luz que se mira. Não o reli ain- Passando.

na hora melhor porque es- nier recebi um numero
> vivendo num crepúsculo. "Washington Post" que
omtado como ando, com a mandou. Já antes havia lido 1

mal ferida e abalada. relido a sua admiravel_conte

sua
Uma palavra em sua carta op'nião sobre a minha Conte

deixou-me preocupado: — que rència dc Yale. Não me manda
um fio.

 _.. _ .._ te ano. Ainda é tempo do Gar-
cáÍc'iüo da" vida, e muitos, nier so lembrar que eu sou um

dos constantes afluentes, ainda
que pequeno, do seu grande
ramo brasileiro.

Apesar do calor tenho que ir

Antecipação
c/a posteridade

(Continuação da página SS)

influência, a sua ação forma-
tiva, reparadora, em todo o ca-
so consolador, em nossa vida
pública e em nossos costumes
nacionais, no fundo transmia-
sivel da sociedade".

Foi todavia uma brilhante
mocidade, cheia de curiosidade
e estudo; não foi a adolescên-
eia entregue, sem freio, ao ar-
rastamento da ambição e da
audácia.

Quanta advertência, quanta
lição proveitosa à vida públi-
ca, ao mesmo tempo para os
velhos que se pejam de bater
nos peitos, renunciando os er-
ros inevitáveis e para os no-
vos que presumem demais, com
ingênua e ilimitada confiança,
da "infabilidade" dos seus ver-
des anos!

PENSAMENTOS DE
J0*QU!M NABUCO
H n'y a que deux sources d'Ins-

plration et de poésie pour l'hom-
me: Dieu et la femme <P. 97).

Les livrei des jeunes plaisent
comme un beau mntin, mais les
livres qui façonnent sont l'oeu-
vre de la vie vécue (P. 118).

Le monde est aux ambitieux,
mais la vraie ambition será un
jour d'être humble <P. 122).

(De Pensccs dclachccs).

fico ondo planos dl-tenle. que ninguém vicçâo^a 
^respeito. 

Empada 
^ ^ pronunciar

RoSlvi; 
"depois 

de alpina he- em 190G no More^dilnencava
A princípio, com alguma pro- sitação, mandar-lhe um livro do meu "^P""^1'. .

/¦«•ão, não gostei de ver o seu meu de agora, Frases feitas, li- anos atras, nem do companhel
livro escrito em francês; mas vro miúdo, enfadonho e sem ro
l"!'o reconheci o meu erro; nem perspectivas de conjunto. Nao longe

Convocation Address" na Um-
versidade de Chicago. Como vê,
as Universidades me estão tra-

Revista", ainda mais tando muito bem. Quando te-
Por um livro que me remos a primeira aí?

o n„' ','.""-¦ «*'"«=«¦ «-•"«, "«-¦"' peiopcüM.«o «^ —'"""- „"-T." .,;,,„„ n Tose Veríssimo veio Creia, meu caro amigo, quea nossa hngua nem o nosso é pois para ler, mas para ass- 
^™" ^fJ^Xtem hè- ninguém o admira mais do queW.s, todo debaixo do sol, teem nalar que ainda vivo, ainda que qM entre^«J^"™^ 

eu ^tquei „„, a^im dizer, veio* abundância de sombras es- mal, com um fio de vida. yido boa camaradagem. Verda-

o seu pensamento. E' um caso
de simpatia intelectual mais
que outra coisa, mas o senhor
e o Graça são do metal de que
se cu não fui, quisera ser feito.

Todo seu muito sinceramente
J. Nabuco

Guarde para si o que lhe digo
sobre' a citação do Veríssimo.

(NOTA — As cartas de Nabuco
a João Ribeiro pertenciam ao ar-
quivo deste escritor. As de Jo5o
Ribeiro forám-nos cedidas, em
cópia, por gentileza de d. Caro-
Una Nabuco. — M. L.)
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UMA^ APRECIAÇÃO
sobre 

"Autores e Livros
Menolit dei Piechia, u Uri-

¦•.mie |Kwta c pro>ador paulis-
Ca. t--(=t escrevendo para u> lo-
ki....- dc A MANHA uns ad-
¦iSra.ci- arli-j-s Trairemos o
aeu >oi;redo. se dissermos quo é
ele :.|U.-lsi miMcriosa iniciai
**M"'. 

que a»ÜM :i« erouiqueta<
d. >oc.;s"... "O., IlanaUo". Na
«ii .u una il>> dii 10 do mis pas-
«ad.. |..rl.li.u>.i Mcnotti dei l'ic-
cl.ü. uma íoini..»a pagina a pro-
p,.,.i... <le AlTOKliS 1". Li-
VKOS. lü e cm prawr ipie
fcoje aqui a re^rodiuuuoi».

I¦'.-- a pagina de Meuotti dei
Pkvl.ia s

S. 1'Vlul.i.». l> — HA di;».-
• -r. Mucio leão piiolicou o in-
d*vv do >u|»U*moi«.» literário -Ia
A MA XI IA. Kucerroit, assim
a primeira serio ile notáveis ei-
t -,* ... o d*cumenueõe> ltio-
biMi^nüiesis e sen .gráiicas dc
ai<im- c>pÍrit-»> quo ficam uu
ht-U'ru iio (H-n>viuK'nt«» Urasilei-
to chim seu* itwiws u*telafe>,

>t>» Paul-» ao'in|Kinlu»u o»m
«a.-.s.l... l. r.«\.r<c« d.i jornalista
ili.-siv. d-, ciiiio. e tio acs.de-
lt«Vo. C i-iívio !!'_.s, por uca.v.
i-; ukVk um;» follta do inier.or,
W.....S ali. escrito |«.r um jovem
bandeirante, um ardido (liu-
m.ni.3 a-. iralnllio do sr. Mu-
cio. Vinha .. c-crito cheirando
a café cm oc e á* cs.li.l.
numas .la- ia/emla* |>atilUts.s.
Ac!»:uu.t> uma rara eloqüência
«le-e artis.» f. ps.rst ik». '.""'
niai- sitínípcaçào du quo um
florido elos... >|ue llie fizesr-ciu.
de uma cadeira .Ia Casa <l.s

M , ci.;i Io. os >r-. KilK-r.. G.i.-
t.. -i K-mcue Pinto. Vamos
di- r (..r-me.

AjK->ar da-i at'»arda> da guor-
ta. ,1 , c-iridor .l..s >aiiil.as. dsis
e>ít,-;n-"-na> aclamações das ar-

qiiil.ai.ca. Ias .l,.s estádios, a

glória i11l5i.l1 dc liilac, dc Kai-
¦11111.I-. de Kuelides, rle Csistto
Alves. ,lc \"areia e tanes r.u-
ir.- cindidos e insontes so-
ntvtÍ-Mv>, vulta pura c >olar ;i
or ie... .'o dia. Ouando a se""
W :m.-tj*iihfU que 0 sonho ala-
d>» *.!'•> artista jazia morto e
niiiiv!-:». o«n.» um Ualâo vara
4. rw.r mu t«r.» nmi-aéreo, \X

do fundo da terra ergue-se um
••rito jovem, espontâneo, uplau-
di.ido as realizações (lo espiri-
to. Isso quer dizer que não
trabalharam cm vão us que de-
ram ao Brasil a ínrea imortal
do seu pensamento.

E' possível quo tio tempo om
.pie Vicente dc Carvalho -urre-
*;riiiou 

por oste mundo, liou-
vesse zagueiros mais pupulare-.
aueo criador dos "IVk-uuis >¦

Caixões". F. possivel que en-
lão, da estridente iril.uua do

parlamento, houvesse um de-
uiagogo que concentrasse a»
atenções nacionais oom o tre-
mendo fogo de liansujeill das
suas arengas o|K.sicionislas. U
oerto. porem, é que o nome do
zagueiro e a fama cicerónica
do lilieralsio foram carreadas

pela enxurrada do olvido. IX-
les nada resla em nossa iiieniò-
ria. Os nomes dos criadores da
beleza, porem, estão, ai |.reseu
tes. operantes, inspirando a

gerações novas., oi.lendo dela
a homenagem que sua glória
merece.

Quando os maus ventos dc
destino variem da terra nações

que atingiram o ápioe do seu
esplendor econômico, desses

paisos restam minas e cinzas
l 11.a coisa, pi.rcin. náo morre
a força imortal do seu |K*usa
inciil... A Grécia. Roma. s
J-Yanou. hoje e>magada, t"do;
i.s puvus quo atingiram uni:
culminância espiritual, solire
vivem na ol.ra dos seu- artistas
e dns seus pensadores. Um
fragmento (le Calino. uma es
tn.fe dc Alceu, um distico nia
vúrticu de Tirteu ou uma odo
de 1'uutant. recompõem todu u
fulgr.r de uma cultura e gars.u-
tem a imortalidade de pátria*
destruídas pela cultiva o pela
forca.

Aí está o que nu-, dizia o ar-
ligulnlio do jornal do interior so-
l.rc o generoso e patriótico cs-
forço <lo sr. Múcio I.cão, si.)

qual Cassiauo Ricardo deu to-
rio o apoio. F.sse acadêmico
devotado vai "fazendo llrasil",
um lírasil vivo e eterno, com

SOZINHA

EU ESQUECI A SENHA DO ANJU
PERDIDA, PERDIDA EM MIL CAMINHO»

QUE DÃO SEMPRE NO MESMO LUGAR
LUGAR DE PAISAGEM IMUTÁVEL

COM CRIATURAS PETRIFICADAS
TALHADAS TODAS IGUAIS

SARA SOUSA
c-ssa paciento ohra de divulga- constrói apenas 4 casas \mr pensamento, lê e aplaudo nu-

.ao mais ampla e mais popular hora e não movimenta a|ienas, ciativas destinadas a inosiuit
rios nossos valores. no seu fel.ricitaute par.pie in- que na terra (lo algodão, rio

li' inútil dizer que as edições dustrial, trezentos mil opera- café e do aguçar, "não só dí

de A MAS HA esgotam-se em rios. São Paulo 'orgulha-se do pão vive o homem".
São Paulo. São Paulo não Brasil e do seu alto e nobre M.

O "INTERMEZZO", de H. Heine
13

joio Ribeiro.
Envolve-me, ó lindo amor,
Cinge-me bem em teus laços. . .
O vulto, as pernas, os braços.
Tudo me oprima em redor.

De modo que à sábia gente
Ocorram similes'vis:
— Tu — a infinita sserpente
sEu — o Laocoonte feliz.

14

Raul Pompéia.

Oh! não, não jures; basta que me abraces.
Não creio em vãos protestos femininos.
Tua voz é suave.. . Inda mais suave
E" o teu beijo, o beijo que eu roubei-te.
Eu te possuo... e sei que falso canto
E" a voz... Tua voz...

Não! Jura-me querida,
Ainda! ainda! sempre! amor protesta!
Eu creio em tit Dize uma só palavra!

Contra o teu peito a fronte repousando
Eu sou feliz e creio na ventura!
Creio que me amas; creio que hás de amar
Alem da morte... sempre eternamente.

15
João Ribeiro.

A' breve boca fiz-lhè a terza rima,
Aos seus olhares fiz uma canção..
Compuz depois uma ode peregrina

A' sua face fria.
Mas que poema eu faria

Ao coração, se nela houvesse um coração.
16

Rodrigo Otávio.

O mundo é cego, é parvo o mundo
E mais bronco se torna dia a dia,
Pois, pensa a teu respeito, erro profundo,

Que tu és de índole bravia .

O mundo é parvo, é cego o mundo.,
Nem ele -saberá jamais, querida,
Como o teu corpo é de prazer fecundo...

Como ot teu* beijos me dão vida.

17
Silva Ramot.

Tu vais dizer-me, ó bem amada,
Em confidencia a mais discreta;
Acato és tu visão sonhada,
No estivo ardor, pela abrasada
Massa do cérebro do poeta >

Não! Boca assim tão pequenina»
Olhos de um brilho tão vivaz,
E a ti tão bela, da divina
Beleza amável da menina,
Ah! isso o poeta, não, não fas.

Dragões, vampiros, bestas-ferai,
A história natural completa
Dos falsos monstros de outras era»
Pode criá-los, vãs quimeras,
O ardor de um cérebro de poeta.

A ti, porem, e a tanta graça.
Teu malicioso olhar mordaz.
Em que a perfídia ao rir se enlaça
Ah! isso não; por mais que faça,
Ahl ísm o poeta, não, não faz.
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UM PRECURSOR BRASILEIRO DE HEINE - £mesto Feder

\o vermos em Gregorio de pidez do curso do famoso pro- fato e negou o crime com o sar-
Mitos um precursor de Heine fessor, alma que só acharia c casmo desta flecha:*

r,„ ,i nosso intuito aproximar- repouso eterno depois de uma .„ 
' _

semelhanças, acaso fortui- tirada agradável que o mestre '"Sc a *"*" <"2"" por ,u'
' : enre as poesias de um pudesse imaginar ' * » ch»m» ¦ ¦¦'"'• vos!
ta.s, enuc no K" *- (Como chamaremos noa
de mitro. -„-„„¦... Esses doÜ5 tstudantes-poetas A0 Juiz dc iEa,wú?

Trata-se, antes, de acentuai, se doutoraram em direito. Para . Tu . v6s, e v6s e tu."
fni ambos, a afinidade de ge- Heine era coisa meramente for-
nio e

"Ei-los vêem com alvoroços
Todos para mim correndo,
•Ei-Ioíi me, abr am dizendo:
— Agora sim, que és dos nossos."

Angola, viveu exul. O que, po-
rem, mais pesou no viver e na
poesia de ambos não foi o de,.-
terro geográfico e, sim* o psir
eológico a que se impelem, sem-

E' ficção poética. Ná i-eali- pre, os que preferem a sincen-
dade nem Gregorio, nem Heine, dade à hipocrisia; a franqueza
tão pouco deram suas inteligên- ao silêncio; a luta à indolência'.
cias em holocausto. Por não se Sentem-se, os dois, encarre-temperamento; o paren- malisUca, um como que prcn0, Tal era 0 lpreç0 em que J'" ™ ™'oc"v"S™ 

tentado .ado. da" missão de pronigar
,dara5mUSri.l-e.nte.|! me 

»«*¦.»««• Andou, „em- tinham o dr Gregorio co.no ^.^&^_W£ S o? dTas, a° &&?&.quadraram hi4oriÇaeintele- ridicularizar a, sua igno- um dos melhores juristas do "e,„ama'nt"a0 a visa0 a^uSa com punir a maldade, de àrremet-r
'"'^.liS ÍH~*íí: __-_™ ?""?'??' .N°,.Lc°r.rer.íí PalsJ i"eLÍ-proZ'0._Tld0I.~C aue Turpreendiam tudo o que contra os tiranos de todas a.

teSt'0 «« i*, . I1IV -JUH»^mtl,.<l,n.- • ¦ "'««•.. Wl- 1*1 II11U1I1 V V.» . «»V0U..U VW".'

enquadraram hisonca e inteie- pre a ridicularizar a sua igno- um dos melhores juristas d
finalmente, e. por fim, a ana- rânc*,a jurídica. No decorrer de pais, que ò próprio ouvidor d^ „,.„„„„rf(om ,„*„ „ „„»
logia dos destinos e do desen- uma e~c~rsa0 exclamou: -se Pernambuco, não sendo, embo- S"ti« íS^Sienin ri» Mkrtí e cla«es São para repetir o-o.vlmento dos.dois^poetas, re- topete ra, seu lg0 disse, ie^ de havia de «£$**«£*;_ 

^ pe^ame^ sob^ivers?
.,ull.intc dos dois primeiros fa- chamar de doutor em direito sua morte: -Ja morreu quem „ara^ ;50°ai0Pe ao isolamento, forma, jornalistas. Enrique Hei-

Matos fala pelos dois nestas re- ne pode ser tido como o criador* do jornalismo moderno na Ale-
manha, e sobre Gregorio de
Matos fez LRonald de Carvalho
esta fina observação: "Talvez
sem o querer foi ele d nosto
primeiro jornal, onde estão re-
gistados os escândalos miudo-s e
grandes da época, os roubos, os
crimes., os adultérios e até as
procissões, os aniversários e os
nascimentos".

Cronologicamente filhos dos
séculos XVII e XIX, são, ambos,
modernos, ambos tragl-çômicos,
alternando o riso mordaz com
a lágrima triste, a alegria com
a tristeza:

*""'s' *. - „„_ «..,, e„, hel"de sova~l0 atc que lhe "'"Z entellaia de Dlrelt0 ¦ Matos fala pelos dois nestas re- ne pune sei u-u ..mu u emu.,
O moco baiano, que fizera eni ra chamari também, o doutor Mas, nem para Gregorio, nem Silhas que tom o travo do do £rnalismo moderno na Ale

Coimbra os seus estudos júri- em medicina". Gregorio, ao para Heine a profissão de d- ™"-fl""aS qUe "* ,° lra™ w 
ma'ha e sobre GseRÓri0 d,

Htm. ali se tornou, logo,, noto- contrário, sabia casar ao seu Vogado ou qualquer outra era »"»¦>'-""
r*, como "refinado na sátira" talento satírico, a doutrina sutil í essencial da existência, Acima
tio bem como, duzentos' anos c as manhas de um causídico das. atividades especializadas
mais tarde, muito se falava, nos experimentado. Instalando ban- ergue-se, num e noutro, o ho-
círculos acadêmicos de Goettin- ca em LUiioa, grangeou, desde mem, o homem franco, espíri-
g. n, das poesias ide Enrique, o ]0g0i a reputação de "boca de tu,al e corajoso que,* sem temer
jovem de Dusscldorf. O poema inferno", e seu biógrafo con> conseqüências desastrosas, diz,
d* adeus irônico dirigido à temporàneo refere que ele se abertamente, o que pensa; que
Universidade portuguesa retirava da Corte descontente ousa estigmatizar vícios e erros:

que ousa por a calva à mostra
aos hipócritas, seja qual for •
seu escalão social.

Há um símbolo de Gregorio
que serve de caracterizar ambos
os dois. Conta-nos ele a histo-

Tornado à sua terra, põe, na ria daquela "fonte maravilhosa
davam sumo as palestras do Iu- gaia, a serviço de sua profissão; na Baía em cuja água todo ho-
gar. não só os argumentos jurídicas, mem sizudo que se banhasse

Certa vez o jovem Enrique mas, também, a sátira de seus ficava asno como a demais gen-
.firmou, com ares de muito sé- versos, como no famoso cas. te". Convirá seguir o exemplo?

que a rua onde Meister, daquele juiz de Igaraçú que ini-
professor de direito romano, fa- ciara contra alguém um pro-

CAdeus prolixas escolas..."!
recorda-nos.; pelo ervado de
teus sarcasmos, mais de um
ilcsis ditos zombeteiros do alu-
no de Goettingcn, "cidade fa-
mosa por suas salsichas e uns-

¦sidades" e que, njyo raro,

"De lhe nüo darem aquilo
Com que rogaram a outros.
Pelo crime de poeta,
Sobre jurista famoso."

"Se nüo me molho nesta água;
Mal p-if*« entre este* viver.'

"Querem-mé aqui todos mal;
Mas eu1 quero mal a' todos.
Eles e eu, por .vários modos,
Nos pagamos . tal. por qual.

E querendo eu mal a quantos"Meiéèm ódio tão veemente,
¦O- meu ódiO' é mais valente
Pote sou só c.eles sito tantos.

Algum amigo que tenho
(Se é que tenho algum amigo)
Me aconselha que. o que digo,
O eale com todo « empenho,

Este, me diz; diz-me outro
Que não me fie daquele.
Que Jarei se me diz dele
Que não me fie aqueroulroT" ¦

Heine passou em Paris a me-
tade da sua vida; a princípio

."Contentamento, onde estás , .
Que te não acha ninguém?
Se intenta buscar-te alguém*,
Não Babes por endes Vai."

Este -mote", de que Gregorio
UUis.SraMf___. rmMOchSr-lheV»rdevSo~"nrIn- Por fim o poeta simula resl- elífad." es^ntân... deWs êm faz tão comovente "glosí", _
niai-.isiomDra<i«~peia anna em uiain.i me poi vi» r... *.-.... . __,„. f„r.„j„ Mato» também, como oue o símbolo do viver e

de um pobre estudante, morto carregando-se da
oe tédio pela sequidão e insi- acusado, Gregorio confessou o a sua salvação:

dèfêsá 
"do 

enar-sê"- esse" banho, o" que é exílio forçado. Matos, também, como que o símbolo cio viveru . deportado, sem processo, para do fado comuns aos dois. As m-
vetivas do poeta brasileiro con-

a nobreza portuguesa re-

REGRESSO DOS "PAÍSES INEXISTENTES" Alfonsiis de
Gnimarnens Filho

A confiança no destino da poesia, na sua influencia bfttf-
firo sobre os descaminhos humanos, eis o clima do livro de
iliiYio leito ("Os fniiscs inexisleules", Hio ilr Janeiro, 19-11).
Viiju clima e confesso que dou a esla f-alavra a maior am,li-
tutlc e siynijicaeão. No primeiro momento, o que nos ocorre

j 11'ittzM tie que estes versos, alguns deles tão serenos e pu-
., sõo af-i-nas um convite ó f-arlitlti. Apenas? Xenliitin comÀ-

lt repercutirá lanlo na missa alma ctllisilila tias puisui/ells mo-
siuioiiiis e dos lunu-nlos humanos. Mas i que esta vicejem aos
"poses inexistentes" ptitlcri, exprimir, anles dc tiitlo, um ile-
seos ile e-.ustio. E aqui teríamos a poesia, níio como partia-
fticiw no sofrimento e na inquietação ijerais, mas como uma
jiii/u ,i realidade, uiiui n-ustio pira Pasánjottti¦ ¦ ¦ Ou enliio o
ciinvilc à viagem bauilclnirenmi, a fut/n puni us ptiises onde
tudo é "órdre ei heuté, luxe, calme et volupié"...

Mas a poeta quer ejerecer os seus "poises inexisleules",
transpostos numa dessas l-iagens do espirito. "Queres partir
(iunifjo pnra poises muito distantes?" — perijunta — P*ira
terrseentar que são "países 

que dormem embalados por oceu-
nas ifue mmjuem conhece". E vejam que o seu convite alcan-
{*» ruíiio _»«<i vibração estranha, capas de nos arrastar, dona-
nados pelo seu prestigio:

*:n-ar-tc-ei às ilhas paradisíacas.
Que estão dormindo no ritmo f.-i.v ondas mansas.
Aii nt tin-ores cheias de sombras são feitas tle humanas ternurtu
E os pássaros que cantam teem uma vos: límpida como violinos'.

ic
-!*jmí eslá, mais que mim pr<smessa de-,evasão, a certesa

refimso, tia mansidão, do. esquecimento;

I: tu hàs-de repousar a cabeça no meu peito,
Deslumbrada pcloí meus paises inexisleules".

Esse convite à evasão twn c senão um momento na sensi-
Ulitlaile ilo poelii. íi', porem, tios mais ilefinitliis, e .lulves o
qne mais curaclcrisa õ seu livro de pormos: Num poema.forte
como "Partir^ 

(h'll- •'-'' Mlirio Leão renhi <» sorlilegio
que exerce sobre a sua alma a fascinação das viagens;

Sinlo-mc como se Itissr um batei, ntriiitlo pelos mures sem fim.
i"'.'i ímpeto c partir, vencer ns atlas ondas, partir.
Ptrdcr-mc nas iiiieiisiilaites, \uiiilir-mc nas tiijuns nssiies, diluir-

[nte no leu seio ctriente, Ocennol

l.ruinc — pressinto — estãn as ilhas,
As doinidas ilhas cobertas dc coqueirais,
Qae eternamente cantam sob as ventanias.
'-¦'¦'tão os paises carinhosos, onde moram as sereias.
i-slfw os rios dc leito transparente,
Yls virgens leitos iietlíuiuis onde vão dormir as estrelas.

imfelo é. partir para essas ilhas estranhas,

Ah! quem pudera quebrar as ániòriis invencíveis,
As âncoras que laceram o fundo triste das ondas?"

Como eslá vivo nestes versos o sentimento de quem
percebe solicitado por vozes obscuras pura as viagens uos países
du lenda, poilerosas viagens onde ile uof-o nos encontramos t
nos vemos nu posse do nosso inundo perdido... São cerla-
menlc "os distantes paises perdidos" . qise procutamos às ceou
d. ii/ro da nossa limitação...

Mas ê preciso não se entregar dê todo] à sedução desta,
viagens... Ii Mucio Leão, como os poetas'do momento, nâi
desconhece qual seja a tiestinação dd poesia. Incontestável ma
parece que em poucos tempos a poesia alcançou lã» intensa
tnente ti sua finalidade. Por ela mesmo é que se há-di depurar
€ de se purificar este mundo calamitoso. Mais do que nunca
sentimos necessidade absoluta da sua presença, náo só ptio
que possa oferecer-nos de fuga e serenidade como de uma par-
UeiptiçÕo confiante t segura na universal expectativa. A pet-
sia deixa de ser então uma força inerte para resultar na mais
rigorosa e dominadora esperança para os homens. O poeta dJ
"Os paises inexisleules" bens o sulst, porque pode dúer-ssos;

"Dos olhos ilu Musa
Jl' que vão nascer as noras paisagens tnansas,
Cobertas de noites misteriosas. ¦ ¦--,-.-.

"Das mãos da Musa
E' que vão sair todos os perdões generosos,
Titiltis os perdões redentores". .

lí não resta duvides,, que estes versos tncerram uma advri-
tcneiti. O canio do poeta, se deixa peneirar então ile Iodas
vozes e tie Indus os segredos. Sua preocupação religiosa me

parece 
'muilo ciara. Sua necessidade da puressa das coisas moss

jrae/eis  as rosai; por exemplo — transporia a suu alim a
regiões de-lenda e infunde aos seus versos uma palpitação dc
mistério. As rosas, as estrelas, o oceano, a distância, o amor,
a inoile, o desejo dc partida. Iodos sc fundem nestes versos,
onde lui muilu angústia, por certo, mus onde vibra, sobretudo.

. irain dediimbriida esperança. Porque o poda mio ignora que
luiverã n regresso dos "paises iiiexislcntcs":

"E ali estão (e enfim eu as vejo, oh! como fu as pbs.ro clara-
[mente ver!)

As águas fecundas, as águas mansas, as águas eternas,
As liquiis que estão pedindo viagens, partidas, perdições sem

[Jhn em terras tombem, sem |i»r
L tudo com a sacrossanta promessa ,tle um maravilhoso rt

[grrsso. um dia'

vencer mares, dominar procclqs, conquistar es distantes
\p,iües perdidos. (Deiembro dc 19-11).

tra
lembram algo do famoso "Pre-
fácio ao Livro súbre a Nobreza",
de Heine. A idéia do "Romance
a todos os ladrões que há na
Baía, por diversas formas" e,
de todo, heiniana. Esse -Con-
celho de cinco ou seis famosos
gatos" que, reunidos, à noite,
num telhado, conversam, indis-
{.retamente, sobre todos os se-
gredos de seus patrões, entre os
quais um escrivão, um boticário
e um alfaiate, toda essa série
de caricaturas felizes puderam
ter sido inventadas pelo autor
do "Romanzero" se excetuarmos
o gato do Convento dos Fran-
ciscanos, os quais mereceram;
toda a vida, as preferências do
poeta renano. Inscritos com os
rates mais interditados (Grego-
rio só poude tornar ao seu pais
sob a condição de hão mais ia-
zer Versos, e, na Alemanha, fo-
ram postas no index todas as
obras de Heine, presentes e fu-
turas) incluiam-se, ainda assim
ou, talvez, por isso mesmo, en-
tre os poetas mais lidos de seus
contemporâneos.

Na obra de Heine o poeta li-
rico supera o polemista e o sa-
tirico. "Nas asas de seu lirismo'-'
suas poesias ingressaram, triun-
falmente, na literatura de to-
dos os povos cultos. Na poesia
de Matos não ocupa a lírica o
primeiro plano. Heine dei ron-
ta-se com uma literatura rela-
tivamente moça cuja língua
fora afeiçoada por Goethe, e o
jovem poeta encontra,' bem
cedo, sua própria melodia.
Curioso paradoxo: Matos, vi-
vendo' dois séculos ántés; sê
acha em face de uma literatura
completamente feita. A poesia
brasileira ¦ seguirá o sulco da
poesia portuguesa, secularmente
clássica. "Nem a pena com que
gravavam^ suas estâncias preci-
sou ter gumes acerados de es-
copro: as figuras do pensamen-
to achavam molde fácil na ma-
teria dutil e copiosa do portu-
guês quinhentista" (Xavier
Marquesi. Tudo o que de cor»-
vencional ou pespontado encon-
tia em seus sonetos, oitavas e
décimas é fruto de deficiência
da época, e não da do poeta,
pessoalmente. As declarações
de amor que faz a dona Brites,
a Antonica, à dama Teresa,
¦À uma dama com dor de den-
tes" ou "A uma dama <pie*.-»*• i
tava com um cravo na boca'"
contentam-se com imagens t
expressões tradicionais tiradas
' - Continuara» da inigíiiã aiítcritori
aos clássicos portugueses. O

(Continua na Batina set-inte)
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Se da naturevsa d
suas lutas Keorisir.il>
roti[>aít.'ni vegetal da
lhor índice para im
das Keyiões Nami
prestar atenção i*1

poi.s as nuint

e pela Sn

i.«0nl« hrusIWi-i
dojw tísiad"!* ir

4o p-.nio de vista seolósico está
«Ia representada pelou aterros re-
eeni.>- dos vales d>» riolintões. do
Japuri, dos rio* Negro e Branco,
do Madeira, e pelas formidáveis
formuções delta icas que enfreri-
tan. o Atlântico de«de a foz do rio
Gnam.i nt4 alem ia ilha MaracA
— rnilU.ires de quilômetros de
pt\it-<s fluvial», de idade Quater-
¦an».

I*Jf.ses aterrt*a ntitderiuVsirnoí d«
«ralla formam a calha do rio
principal lâ partir da confluência
4o .In pura, de sorte que o Amuzo-
¦us ii';ií;;t a tnuiiT purte do seu
per ui m) brasileiro entre paredes
lodosas que ele próprio construiu,
•mi .!• etecemlo barra iíetm que a pri-
•lona mm nu meros;, s lagoas, e
também >*e a |*resentum metida*
¦iem-j i<Malliarta3 pelos regou d*
fu r-:«s e ya ra pés, desen liando u in
4^d.i!.. de ilhas paralelas ao in-
•omparavel curso dá-na.

O d-'-d.'ito insular assume cara-
ler de gisunteaco labirinto no
ap irei tio delta ico, que comera
hem a oeste de Marajó, a partir
4t confluência do Xinga, e vale
p-r um dos terrenos de luta mais
Impressionantes da geografia fi-
•l.u. Alf. naquela imensa massa
4« ilhas, tias quais uma é maior
que países da Europa, o oceano,
•n> processo de acumulação de
águas na região equatorial, Invés-
le por melo de suas infatigavels
armas terríveis — maréa « vagas
— conira a incrível massa de de-
lrit'>* descarregada pelo rio. e en-
tão contornos insulares deaapare-
eem para se reformar mais adian-
tfl. enquanto oui ras mudam de
formato dia a dia. tal qual como
¦o fragor da guerra mecanizada
divisões se derretem na fúria da
batalha, ficando i.utra* reduzidas
• hatilltões. r\u* hão de ser rea-
grupa d. >3 para o consumo inces-
¦•nte di linha de frente.

A* Transgressões e Regressões
da massa e.iuoini i.tl do Attântl-
co. ajudadas pela direção geral
da costa, e pelo contraste de pro-
funtJidaclea entre a Plataforma
Continental e a Bncla da3 Guia-
MA geram m ovi ro en to sec u ndá-

» solo e das
passamos 4

bacia — me-
ividuali-ação
iis — urge

médias Ue
<s de Savana

ande l'la- campos  alurgaíu-se e auieu-
dam-se ali onde a rcffa anual ofe-
rece índices, Nas regiões de maior
pluviosidade, hem pelo contrfirio.
a Floresta Fechada ergue sua
tremenda massa de verdura, a
mais densa vesetaqão do planeta.
A peleja das águas doces e da»
águas salgadas — com seus CÜ-
maxes da "terra caida" e da Po-
roroea — liiz muitas vitimas na
mata densa. <; as praias instáveis
do campo de batalha do delta são
tatu hem ram |>os saiu os onde s«s
enfileiram milhares de troncos da
selva truoidnda. como oa milhares
de cadáveres que a guerra meca-
ni/.ada alinha sem cessar.

A mata ê tão espessa que che-
Sa a cobrir rios, armando por ci-
ma das águas correntes túneis de
minadas de i|uilümetrOs de exten-
são, mas j.u lic'ei'Ogen':iiiade que
diferencia a Floresta Fechada
dos climas quentes da Floresta
Aberta d>>s climas de quatro es-
taçfies e dos clima.* frios, repon-
tam certos caracteres dignos d«
reter, Xa parte ocidental da ba-
cia, especialmente da foz do io
Negro e do Madeira ai.- as pri-
ni ei ras la dei rus do Andes, ^nde
rhove mais de dois metros e mais
de dois metros e meio por ano, a
selva reveste uma pujança extra-
ordinária, inclusive em palm "na.
árvore que distingue ¦ Floresta
Fechada da Floresta -Aherla. As-
sim a Muniiimrfl e a Jarina, de
cujo coco se extrae o Marfim Ve-
Setal, são numerosas desde o Rs-
lado do Amazonas até as faldas
andinas, avultando no emaranha-
Uo vegetal ile pur rríiu o Cacauei-
ro, que ê nativo nessa part* da
mata ali o vale do ["calale, dando
os fiuto^ t[ue permitiram tnm in-

I>a sei cão ocidental da mata
ameríndios irmãos raciais dos in-
ventorps do chocolate, dos domes-
ticadores da planta do fumo e da
planta do milho, tiraram outro
presente para o mundo, o Guará-
nA cujo consumo se espalha sem
cessar, e vai acaso dar volta ao
planeta como fizeram o produto
ilo cacau, o tabaco e tf grão dou-

]">a foz du Madeira até o começo
das form.içrtes deltaicas, na barra
do Xliigfl. o vale do Amazonas ê
«travessado por unia /ona em que
a pluvlosidude não vai alem de
dots metros anuais, faixa disposta
de noroeste para sueste, cortan-
do nossas fronteiras setentrio-
naís desde a redra do Cucuí até
a Guiana Holandesa. Esse decrí-s-
cimo de rega logo impõe diminui-
ção de vegetações, minguando aa
associações florestais etn favor do
desenvolvimento das Savanas,
campos principalmente largos au
norte da calha amazônica, nos
vales de «fluentes como o Trom-
betas, ou de siib-afluente8 como
o rio Branco,

Kstas formações campestres
são vigorosamente percorridas
p.-Vis fliirestas-galerias, pois ao
longo de todos os cursos dágua
estendem-se pestanas de inata,
contando em geral com n presen-
ça da Seringueira.

Km se, ,,fio lão mesclada de
Savanas, a desordenada hetero-
geneidade da Floresta Fechada
presta-se talvez melhor à discipli-
nízação para trabalho mais ren-
doso, e então os técnicos daquele
que. justamente nos Estudos Uni-
dos. é tratado de liei dos Auto-
moveis Baratos — The 1'lyver
king — andam fazendo o plantio
racionai da Hevea no baixo do
Tapajós.

Sohre todo o aparelho delta iro
chove mais de dois metros e maia

enorme comprimento doa an terio-
res à. guiza de hetlgala,

Alem de preguiças, a rumaria
da Ililêia serve de residência a
muito» milhOes de aves, dentre
elas destacando-se a cigana, cujos
filhotes nascem com duas unhas
nas asas, o pavãoJiinho do Pari.
os jacamins, a araraúna, que é^ o
maior papagaio do mundo. Es-
quadrilhas de periquitoa e tuca-
nos evolvem e revoam «obre os
rios e lagoas, coalhados de bolos,
de jacarés, de tartarugas, do pei-
xe boi. e do pirarucu, o enorme e
saboroso bacalhau da Amazônia.
Uentre os tronos, onde se em1 Ofe-
ca a gihóia, a onça e u tapir. nos-
sos animais de maior porte, es-
preitun» esse prodigioso formigar
da vii*a.

Os Gêneros de Vida são os mes-
mos de todas as regiões de Fio-
resta Fechada, esteja-se no Con-
go, na Ásia de Sueste ou no nor-
te da Austrália, A ocupação pelo
homem fez-se ã custa de lenta e
penosa adaptação. Ali onde reina
a selva na sua maior imponência,
as populações vivem acuadas à
beira dos corpos de água, rios *
lagoas, resolvendo os problemas da
alimentação e ilo abrigo à. custa
dessas primitivas lahutas da Caça
e da Pesca, Invenções do homem
paleolítico. ou então os mais aptos
esgueiram-se em picadas pela
massa verde a dentro, entregues
ft aventura da coleta dos frutos
e do leite das árvores de boira-
cha. Os coletores também foram
invenção paleolílíea.

Na faixa de menor pluviosida-
de, onde alarga-se e rtineuda-se a

un í n v. nto n i pe-

de do ntetn por
sendo ifiie ao norte de Marajó,
Ou ia nu Brasileira, ;» precipitação
marca o "record'' nacional, ex-
cedendo <le três metros anuais.

Se volta a aumentar a rega a
selva torna a encontrar o tre-
mendo vigor do oeste, mas a maior
terra do labirinto 4 toda pm Sa-
v a n a ca tn pos m a ra j oa ra s lnun-
daveis como aqueles que. no vale
do Paraguai, nossos vizinhos de
lingua espanhola, apelidam Cha-
eo. e os matogrossenses Orande
Pantanal, dm verdade o maior
chaco do planeta.

Matamos no trecho mais quente
du Amazônia, pois a isolerma
anual do 28a pega o curso litfe-
rior da gigante deede as terrua
onde vivem os Maués, os Ninipà-
tlfos monsololdes inventores do
Ounraná, ate o delta.

cuãria, dá mais alegria e saúde au
viver, e temos então os criadores
de su d o de Marajó, do vale do
Trombetas e do vale do r!o Bran-
co, nossos vaqueiros do extremo
norte, tão diferentes dos "cow-

boy" vestidos de couro das ca a-
tingas do nordeste, e dos gaúcho:
do extremo sul.

Nossa Amazônia encerra, con
efeito, o sabor de primitivismi
que arma contraste picante con
a Sncia brasileira de constant'
progredir: Cidades que beneficiam
das melhores aplicações desta eia
da Eletricidade e do Aço, a c«j>
caia vêem amarrar navios í
oceano que o rio-mar permite ::i
lagrosamente que penetrem i
centro de um continente e da fio-
resta, nutrem-se principalmente
do produto de tipos de trabalho
criado» na Idade da Pedra.

AFONSO VÁRZEA.

Um precursoi
brasileiro de Heinz
asserto é exafcrt, .sobretudo à vi»,
ta de seus poemas dirigidos %|
íreiras. Galanteando-as, mau
não fez que homenagear a
moda de certas rodas portug.
sas onde "ninguém obtinha d|.
ploma de cavalheiro elegante
sem ser namorado de freiras".

Este convencionalismo, iu«
em sua obra ocupa larga parte
foi nocivo ao poeta. A mor pat--
te das criticas literárias sú inti
nele o satírico, e José Veríssimo
o tem em conta de um "capa-
dócio, a mais perfeita e ilu.strt»
expressão desse tipo essencial-
mente nacional, do qual foi e
continua a ser a Baia a ftí-
cunda progenitora". Estes jti-
zos assentam num conhecimea-
to falho de tuas poesias. A eüi-
ção completa que de suas obtus
fez a Academia Brasileira ioi,
como no prefácio bem acenUia
Afrãnio Peixoto, a rehabilitac^o
do poeta. Lírico, tanto quanto
satírico, sabe falar uma linpua
particularmente sua, na límpttU
linguagem do coração e n lo
hesita entremeiar de brasiloi-
rismos o português castiço. Seul
atingir à genialidade do popía
renano, dele se aproxima, tatu-
bem, por seu lirismo.

Diante da morte os dois poe-
tas moítram, pela derradeira
vez, identidades de atitucl.i.
Reconcillando-se com a Igr.'!i,
Matos compõe, na agonia, o *>-
neto em que diz:

"Mui grande é d vosso amor e *
[meu dein<j;

Porem, pode ter fim todo o peCar,
E não o vosso amor, que è Infinito."

Heine, também, cuja agonia
durou dez anos, se reconciliou
à hora da morte, com a religião.
vazando seu último sentir nesu
expressão bem sua: "Deus tua
perdoará. E' sua profissão".

Se, um século depois, senti-
mos o quer que seja de po—
sia heineana nos modernos ver*
sos brasileiros, podemos ach-ir,
200 anos antes de Heine, um
como que precursor nesse Gt ?-
gório a quem chamaram o
primeiro espírito viril da ra-:*
brasileira" e que, em confronto
com Heine, foi maior como ca*
rater, menos brilhante como li-
rico e perfeitamente Irmão ;tft
sátira e no erotismo.

Rase mundo prodigiosa mento
Verde d» Intensas á?ua.i barreu-
Ut*. tão cftlido • tão úmido, é o
paraíso dos símios de nariz chi-
to e cauda apreensora, que fun-
rlotia como quinto membro, de-
monstra (;.! o fei ia e<tin tii n(,t gra-
<;a pelos taicos,

)'" também o paraisfj doi inse-
ton, qne zumbem em densas nu-
vens. entre as ramadas, e dns avea
de colorido deslumbrante, como
os rolibrís. Om pnpa^aios. as ara-
ras, o tui'ano, cnjiis penas for-

am o manto
radores, íi m o ainda se e.mpinam

iue rei
mim na selva.

Cerca de vinte ewpécies de iuo-
nos pen duram-se e saltam pel.
illH.HI dei

em;;i da
dias, o Cho

viH?
.um.

¦l^!i inu
o bai

tn-

a/te. listar
o mundo. Nas planícies ile reoen-
te aterro fluvial multiplica-se a
Seringueira, a melhor árvore de
borracha, enquanto nus - rampas
por onde a mata salsa os bordos
dos velhos planaltos Brasileiro e
Cuia no torna-se mais numerosa a
Castanlieini. a das gostosa» cas-
tardias do Pará.

A parte baixa da mata começa
a ser invuditla pelas ã^uaa bar-
rentas em fevereiro, com o derre-
ter dns neves andinas >í :i encheu-
te prossegue por lí') dias. alcan-
çando, em mediu, a altura de 14
metros sohre o nivel mínimo da
vasante.

Ksoreveu o cOnetto V. Fternardl-
no de Souza qui ni-iU de metada
do Ratado do Amazonas fica co-
berta pelas água» mormente do
origem pluvial, proveniente.» das
chuvas caídas nua vertentes do»
velhos planaltos brasileiro « guia-

cliada i|>> mundo
apelidaram Hileia.
maior porte figura
pelo vermelbfi, o i

or Kl, sia Fe
ue cientista:
entre os de
o o tíutíio de

uiviidor
que enche de lúgrubres lamentos
horas inteiras da selva. Os Barri
gudos devoram quantas frutai
podem e vivem em grandes ban
dos, vestidos de cinzento pelo nu-
grusco que llies empreita certo
ar de preto velho. Os Coatâs são
os maiores símio» da América,
metido» em pelos negros e dados
a gaiatices que compensam a
lancolfa do bugio. Apesar de seu
i^rescintento os conlíts estão longe
de alcançar o tamanho d'
poiden da Floresta Fechada afrl-
cana, como o gorila e o chitnpa
zó. ou mesmo do urang tan que
vive na mata densa da Insulíndia,
São porem maiores que o sibon,
o quarto ,'intropoide, que lambem
habita a selva da Malásia e é i
único nue anda naturalmente ere
rtr> caminhando sobre os nietn
bros posterior»i e utilizando (

Jodquim Ndbuco e a República
(Ceiitinuaçãe dn páfin» W»

uma idéia, uma crença, um principio que não fosse para mttn
um iman estético...".

E, definindo o fundo politico de sua imaginação: "A poli-
tiea, felizmente para a inteligência que nasceu com essa diátese,
tem lados ainda indefinidos que confinando com a arte, a reli-
gião e a füosofia, isto é, para falar a linguagem hegeliana, cum
as três esferas em que se manifesta o espírito do mundo".

E não seria preciso acrescentar que ela não se rege única-
mente pelos postulados da razão fria, mas disciplina essencial-
mente humana, que é, nas horas em que mais lundo se revol-
vem as entranhas da sociedade, não escapa também ao influxo
de irresistíveis correntes de puro sentimento.

Na sua esplêndida maturidade, irradiando clarões da lui
verdadeira, que é a luz interior, em grave exame e ato de con-
trição das faltas da mocidade, nobremente confessa:"Nesse tempo eu não tinha a menor idéia de que uma
grande vida pública precisa ser alumiada como a arquitetura
de Ruskim, entre outras, pelas lâmpadas do sacrifício, da ver-
dade. da imaginação, da beleza e da obediência".

De tudo isso tleu provas.
Mas a lâmpada que deu à sua vida uma claridade sem igual

foi a do sacrifício.
("Jornal do Comércio" — 1 outubro — 1923).

Efemérides da Academia
lí DE JANEIRO de Janeiro, do visconde de Tan-

1937 — Falecimento em Nite- nau.
rói de Alberto de Oliveira.

1873
garto,1866 — Nascimento em Can- freiretagalo, Estado do Rio, da Eu- 1M1' _ norte, no Rio de Ja-

20 DE JANEIRO
26 DE JANEIRO

Nascimento, em í-J"
Sergipe, de Lauiel'«o

clides da Cunha.
21 DE JANEIRO

1913 — Falecimento, em Bue.
nos Aires, de Aluizio Azevedo.

24 DE JANEIRO
1144 — Falecimento, em Por-

tugal, de Santa Rita Durão.
1799 — Nascimento, em Sãõ gues Pereira.Luiz do Maranhão, de Manuel 30 0g JANEIRO

Odorico Mendes. 1372 _ nascimento, n
25 DE JANEIRO de Janeiro, de Mario ie Meu-

1899 — Falecimento, no Kio car.

neiro, de Graça Aranha.
29 DE JANEIRO

1905 — FaZecimenlo, no 1'»
de Janeiro, de José do Patroa-
nio.

1917 — Falecimento, na K'«
de Janeiro, de Lafayete Rodri-

Ria


